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A biblioteca universitária é o local privilegiado para aceder à informação para a produção do 
conhecimento. Independentemente do tipo de formatos que eventualmente possam existir, a sua 
importância baseia-se na possibilidade de os conteúdos informacionais (analógicos ou digitais), 
existentes no seu acervo, serem recuperáveis pelos seus utilizadores.  
É desta concepção que surge a presente pesquisa, que tem como objectivos (1) conhecer as 
realidades actuais das bibliotecas universitárias, e, o seu âmbito na Sociedade da Informação e 
do Conhecimento, particularmente no contexto de Moçambique. Procurou-se ainda (2) 
compreender as estruturas organizacionais das bibliotecas das universidades públicas de 
Nampula (Moçambique), concretamente a Uni-Lúrio e a UniRovuma. 
A garantia do acesso à informação passa pela formação contínua dos profissionais, professores e 
estudantes. Esta possibilidade poderá fazer com que os recursos informacionais existentes sejam 
reunidos, quer de acordo com as necessidades institucionais, quer com a procura dos 
utilizadores.  
Moçambique tem vindo a registar um contínuo aumento de instituições de ensino superior em 
todas as províncias do país. Neste contexto, os resultados da presente investigação enfatizam a 
necessidade da definição de estratégias informacionais para os utilizadores, assim como a 
necessidade de formar profissionais de informação qualificados face às novas realidades 
tecnológicas do ensino superior. 
Os resultados obtidos apontam as TIC, especificamente a potencialidade da Internet, como 
ferramenta essencial para responder positivamente ao acesso à informação nas instituições de 
ensino superior. Desta forma, é imperioso que os seus dirigentes tomem consciência da urgência 
da adopção de boas práticas informacionais para o apoio à produção do conhecimento científico. 
Por outro lado, é fundamental que os profissionais da informação estejam conscientes da sua 
missão para o desenvolvimento institucional e social, pelo que devem trabalhar não somente 
como “servidores” de livros, mas também como intermediários na produção do conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE 





The university library is the privileged place to access information to produce knowledge. 
Regardless of the type of formats that may possibly exist, their importance is based on the 
possibility that the informational content (analog or digital), existing in the collections, can be 
recovered by users. 
It is from this conception that the present research arises, which aims to (1) aknowledge the 
current realities of university libraries, and its scope in the Information and Knowledge Society, 
particularly in the context of Mozambique. It also sought (2) to understand the organizational 
structures of the libraries of public universities in Nampula (Mozambique), specifically Uni-
Lúrio and UniRovuma. 
The guarantee of access to information involves the continuous training of professionals, 
teachers and students. This possibility may cause existing information resources to be brought 
together, either in accordance with institutional needs or with the demand of users. 
Mozambique has been experiencing a continuous increase in higher education institutions in all 
provinces of the country. In this context, the results of the present research emphasize the need 
to define informational strategies for users, as well as the need to train qualified information 
professionals in view of the new technological realities of higher education. 
The results obtained point to ICT, specifically the potential of the Internet, as an essential tool to 
respond positively to access to information in higher education institutions. Thus, it is 
imperative that its leaders become aware of the urgency of adopting good informational 
practices to support the production of scientific knowledge. 
On the other hand, it is essential that information professionals are aware of their mission for 
institutional and social development, so they must work not only as "book-servers", but also as 
intermediaries in the production of knowledge. 
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As Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) revolucionaram a sociedade ao 
longo do século XX, dando origem à Sociedade da Informação (SI). E o século XXI, 
graças à Internet, está aprofundando as transformações sociais, políticas e culturais. A 
experiência da pandemia Covid-19 está revelando, ainda mais, as suas potencialidades 
transformativas. A flexibilidade na partilha de informação e a conexão por redes 
tecnológicas, facilitando a comunicação entre pessoas e grupos institucionais, e a sua 
contínua interacção, é uma das principais características da SI.  
Saímos da época em que o interesse pela informação estava reduzida em obter e 
armazenar, ou seja, os esforços consistiam em adquirir os conteúdos informacionais e 
preservá-los em locais supostamente seguros. Com o aparecimento das TIC, 
especificamente a Internet, esta facultou a acessibilidade e a partilha da informação, que 
culminou com a abertura da possibilidade de profunda interacção através das redes 
tecnológicas. 
Castells (1999, p. 69) refere que “o que caracteriza a actual revolução tecnológica não é 
a centralidade de conhecimentos e informação, mas a aplicação desses conhecimentos e 
dessa informação para a geração de conhecimentos e de dispositivos de processamento/ 
comunicação, em um ciclo de realismo cumulativo entre a inovação e seu uso”. 
Portanto, o acesso à informação é indispensável à produção do conhecimento em 
diferentes níveis. Sendo assim, as bibliotecas universitárias (BU), objecto da presente 
pesquisa, devem constituir-se como fontes privilegiadas de tal acesso, com informação 
disponível nos mais diversos suportes. 
O acesso à informação implica, em primeiro lugar, conhecer os recursos existentes, os 
procedimentos para o seu acesso, como também estar atento às profundas 
transformações sociais provocadas pelas tecnologias de informação. Para tal, as BU 
devem ter a capacidade de acompanhar com atenção o desenvolvimento das novas 
tecnologias, aumentar a capacidade de interacção entre utilizadores, especificamente 
profissionais de informação, docentes, estudantes e a respectiva instituição, para fazer 
face aos programas e conteúdos definidos para serem atingidos. 
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Reconhecemos o valor dos recursos analógicos na garantia da informação ao longo da 
história, pois foi uma ferramenta essencial não só para as comunidades académicas, mas 
também para a generalidade das pessoas.   
Porém, o advento das TIC, vieram criar, subitamente, possibilidades de mais amplo e 
mais rápido acesso a conteúdos informativos. Criaram vantagens acrescidas para a 
comunidade académica, incluindo a possibilidade de interacção, em simultâneo, entre os 
vários utilizadores. Mais uma vez, é incontornável referirmos as mais-valias que nos 
proporcionou a experiência deste tempo de pandemia. 
Acreditamos na ideia de Silveira (2014, p. 73), ao referir que os padrões para bibliotecas 
universitárias devem estar baseados no novo e no flexível. Elas devem utilizar as 
ferramentas disponíveis pelas TIC para desempenhar uma das suas funções primordiais, 
que é disponibilizar informação técnica e científica. Com isso, um dos principais 
objectivos das BU é o de, a partir da informação que se possui, produzir conhecimento 
para utilização académica e social.   
É neste contexto que se desenvolveu a presente pesquisa nas universidades públicas da 
cidade de Nampula (Moçambique), especificamente na Universidade Lúrio e na 
Universidade Rovuma. O trabalho aborda o contexto e as razões do surgimento do 
ensino superior em Moçambique; e também as políticas e estratégias desenvolvidas nos 
seus processos evolutivos até aos nossos dias.  
Como se pode perceber, as transformações estruturais do ensino superior em 
Moçambique podem ser evidenciadas através das políticas socioeconómicas, 
pedagógicas, culturais, entre outros contextos. Para tal, a presente pesquisa procura não 
só desmembrar o percurso do ensino superior como uma instituição em si, mas também 
o acelerado aumento das Instituições de ensino superior (IES), pelo país adentro, e o seu 
acompanhamento em recursos informacionais. 
O ensino superior em Moçambique surge ainda no tempo colonial, pela necessidade de 
criar condições para os colonos portugueses e seus filhos. 
Desde a sua implantação na então cidade de Lourenço Marques, actual Maputo, capital 
do país, a instituição conheceu muitas transformações estruturais condicionadas e 
motivadas pelos sucessivos contextos políticos (da colónia a estado independente), seja 
nos modelos de gestão, seja nos conteúdos curriculares. 
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Por outro lado, o país registou um aumento acelerado de instituições públicas e privadas 
do ensino superior desde a assinatura do Acordo Geral de Paz (Roma, 4 de Outubro de 
1992), que introduziu a democracia multipartidária em Moçambique. Ajudou na 
expansão das universidades pelo país, especialmente ao ir ao encontro do cidadão na 
respectiva zona de origem. Porém, esta expansão do ensino superior em Moçambique 
não foi acompanhada por políticas de acesso dos utilizadores à informação, de formação 
dos profissionais da informação, e da importância de produzir conhecimento para o 
domínio social.  
O aumento de IES, com o correspondente aumento do número de estudantes com 
insuficiência de recursos informacionais para produzir conhecimento, contribuiu 
negativamente no seu histórico científico. A insuficiência de fontes de informação nas 
IES, e a insuficiência de profissionais de informação qualificados ou com 
conhecimentos técnicos adequados, fez com que haja pouca produção científica nas 
universidades públicas e privadas do país.  
Para reverter tal situação, é fundamental que se criem condições estruturais com 
infrastrutura informacional robusta, capaz de responder às necessidades actuais de 
acesso à informação. 
A enorme expectativa dos pesquisadores - professores, estudantes e toda a comunidade 
académica - em poderem dispor de recursos tecnológicos que lhes facilitem os seus 
trabalhos, justifica a actualidade e a relevância deste trabalho. 
Estes aspetos sublinham que o mundo digital é uma realidade na sociedade actual, as 
pessoas interagem através da conexão de redes tecnológicas e, através delas, 
comunicam-se facilmente, pelo que é essencial que as instituições acompanhem estas 
realidades. Uma resposta universitária através de recursos digitais à comunidade 
académica poderá ajudar a melhorar a capacidade de pesquisa, a interacção com os 
profissionais de informação, os professores e, consequentemente, o avanço na melhoria 
do aproveitamento pedagógico. 
A estrutura organizacional do trabalho consiste, além de a introdução e a conclusão, em 
três (3) capítulos. 
No primeiro capítulo, apresentamos os elementos preliminares e fundamentais da 
pesquisa, a fundamentação daqueles que são os elementos tratados no trabalho, como é 
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o caso do histórico das IES em Moçambique, as bibliotecas universitárias e a sua 
principal missão na partilha de recursos informacionais aos estudantes, aos professores e 
a toda a comunidade envolvente. Desenvolvemos as linhas de força do ensino superior 
na Província de Nampula com destaque para as universidades públicas existentes - a 
Universidade Lúrio (Uni-Lúrio) e a Universidade Rovuma (UniRovuma) - que são os 
objectos deste trabalho.  
Desenvolve-se a ideia de Universidade como lugar previlegiado de acesso à informação 
e de produção de conhecimento. Ao mesmo tempo, descreve-se o número total de 
estudantes, de professores, e de profissionais de informação, para além dos recursos 
informacionais existentes em cada uma das duas instituições em alusão (Uni-Lúrio e 
UniRovuma). 
No segundo capítulo, apontamos as referências metodológicas usadas na pesquisa. 
Fazem parte dos elementos metodológicos as técnicas e os instrumentos de recolha de 
dados que deram corpus ao trabalho, como também o universo, a amostra e o tipo de 
pesquisa desenvolvida. 
No terceiro e último capítulo, encontram-se as fontes utilizadas na recolha dos 
conteúdos, a análise e a interpretação dos dados que ilustram o resultado da pesquisa. 
Também apresenta as sugestões para as instituições de ensino superior em Moçambique, 





Actualmente a província de Nampula (Moçambique) conta com 9 Instituições de Ensino 
Superior, entre as quais duas universidades públicas, nomeadamente a Universidade 
Lúrio (Uni-Lúrio) e a Universidade Rovuma (UniRovuma), que contribuem para a 
produção e a garantia do acesso à informação e ao conhecimento através das respectivas 
bibliotecas.  
As bibliotecas universitárias têm um papel fundamental na valorização das instituições 
de ensino superior, através da partilha das respectivas colecções, quer no processo de 
ensino-aprendizagem, quer no apoio à investigação, quer ainda nas actividades de 
extensão cultural, seja por parte dos professores, dos estudantes e da comunidade 
envolvente. 
Nesta situação, os diferentes órgãos de direcção, assim como os gestores de informação 
afectos à Biblioteca, devem articular-se e garantir a toda a comunidade universitária, em 
igualdade de circunstâncias, o acesso às fontes de informação. Suporta ainda a pesquisa 
e a leitura presencial, sendo o serviço de leitura na instituição de pesquisa um 
instrumento indispensável na produção do conhecimento científico, pois visa permitir a 
toda a comunidade académica a possibilidade de desenvolver os seus projectos de 
investigação tendo em vista o desenvolvimento da comunidade em que se insere. 
De acordo com Campenhoudt, Marquet e Quivy (2019): 
A melhor forma de começar um trabalho de investigação em ciências 
sociais consiste em esforçar-se por enunciar o projecto sob a forma de 
uma pergunta de partida. [...] A pergunta de partida servirá de primeiro 
fio condutor da investigação. [...] Deve apresentar qualidades de clareza, 
de exequibilidade e de pertinência (p. 58-59).  
Tendo em vista o nosso objecto de estudo - as bibliotecas universitárias da cidade de 
Nampula -, assim como o seu papel estrutural na promoção do acesso à informação e ao 
conhecimento, definimos a seguinte questão de partida:  
Como se estruturam as bibliotecas universitárias da cidade de Nampula, em 
Moçambique, de modo a constituírem-se enquanto canais facilitadores do 
acesso democrático à informação e ao conhecimento? 
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Objectivos da Pesquisa 
Decorrente da pergunta de partida, definiram-se objectivos de pesquisa, considerando 
como Haydt (2003) que um “objectivo é a descrição clara do que se pretende alcançar 
como resultado da nossa actividade” (p. 113). 
Partindo desse pressuposto pretende-se atingir os seguintes objectivos.  
Objectivos gerais e específicos 
1. Conhecer o contexto internacional das bibliotecas universitárias, no âmbito da 
Sociedade da Informação e do Conhecimento, focando o caso de Moçambique; 
1.1. Discutir os objectivos estratégicos do ensino superior em Moçambique, de 
que as bibliotecas universitárias são subsistemas; 
1.2. Compreender a realidade das bibliotecas universitárias em Moçambique. 
 
2. Compreender as estruturas organizacionais das bibliotecas universitárias em 
Moçambique, mais especificamente na cidade de Nampula;  
2.1. Analisar, de forma comparativa, a estrutura organizacional das bibliotecas 
das universidades Rovuma e Lúrio, na cidade de Nampula (Moçambique); 
2.2. Identificar a estrutura física e tecnológica das bibliotecas universitárias de 
Nampula; 
2.3. Caracterizar os recursos (materiais, financeiros, humanos e de informação), 




CAPÍTULO I: A BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO. 
 
Neste capítulo, apresenta-se, a partir de diferentes autores, o contexto das bibliotecas 
universitárias, desde a sua criação e, especificamente, enquanto catalisadores do acesso 
e da promoção da informação nas Instituições de Ensino Superior. Descreve-se ainda a 
Sociedade de Informação enquanto parte integrante e fundamental no contexto actual 
das universidades. Assinala-se, também, o percurso da génese à realidade actual da 
universidade em Moçambique, os desafios e as estratégias que acompanharam a sua 
história. 
 
1.1 Breve evolução e principais conceitos  
A biblioteca universitária nasce vinculada a uma instituição do ensino superior e esta 
realidade é dominante desde o surgimento das primeiras universidades na Idade Média. 
São apontadas as bibliotecas universitárias de Paris e de Oxford, como sendo os 
modelos para a maior parte das bibliotecas, mesmo que estas tivessem ainda uma 
dimensão reduzida e com poucos lugares para o trabalho presencial.  
Segundo Rebelo (2011) “As primeiras universidades, como foi referido, surgem no 
século XIII, em Bolonha e Paris. Em Portugal foi criada também nesse século, em 1290 
a Universidade de Coimbra, mais especificamente a 1 de Março, quando foi em Leiria, 
pelo Rei D. Dinis I, o documento Scientiae thesaurus mirabilis, o qual criou a própria 
universidade e cuja confirmação foi presidida pelo Papa” (p. 7). 
No entanto, Miranda e Carvalho (2014) e Baptista, Sousa, & Manini (2019) acreditam 
que a invenção da imprensa na Alemanha em 1455, por Johannes Gutenberg, 
impulsionou a impressão de livros e a redução do seu preço, tratando-se de um 
fenómeno marcante para a transição entre o período medieval e o moderno. A invenção 
da imprensa trouxe novas realidades, pois o livro começou a circular mais rapidamente, 
tornando as informações mais acessíveis, tanto para os estudantes, como para a 
população em geral; ao mesmo tempo facilitou a partilha do conhecimento. 
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Ribeiro (2015) refere que as primeiras bibliotecas universitárias são herdeiras directas 
dos acervos dos mosteiros ou das catedrais, uma vez que eram constituídas 
especialmente por doações de bibliotecas privadas de professores, além de os seus 
acervos que eram pequenos. Por outro lado, a biblioteca estimulou o desenvolvimento 
de oficinas laicais de copistas e produtores de livros, que favoreciam as universidades. 
Para contextualizar este período, Ribeiro (2015) considera primeiro a fase da 
constituição e consolidação, para acrescentar que antes de 1500, em toda a Europa, 
havia mais de 75 bibliotecas universitárias, estando presentes em Sevilha, em Espanha, 
até Upsala, na Suécia, desde Catania, na Sicília, até Aberdeen, na Escócia.  
 Ramos & Oliveira (2019) assinalam um percurso iniciado há mais de cinco séculos:  
Historicamente, a partir do século XV, as bibliotecas universitárias começaram 
a ganhar grande ampliação social, devido ao património dos seus acervos que 
antes eram organizados com a finalidade de armazenar, em vista a preservá-los. 
E ao longo dos séculos, elas começam a sofrer grandes transformações, em 
decorrência dos progressos científicos e tecnológicos, e, por conseguinte, da 
propagação das universidades. Nesta passaram a ter a porta aberta para acolher 
os utilizadores com vista ao acesso à informação (p. 967).  
A invenção da imprensa trouxe novas realidades, quer na biblioteca universitária, quer 
na vida social, através do acesso à informação. A produção de livros tornou-se um 
processo contínuo, de tal modo que ainda hoje continua a ser produzido não só em 
formato analógico, mas também através das tecnologias digitais.  
Sales (2016, citado por Baptista, Sousa & Manini 2019, p. 33) considera que desde a 
criação da universidade, e consigo a biblioteca universitária, a Idade Média conheceu 
muitas mudanças e transformações, donde as bibliotecas têm características próprias de 
acordo com a sua época. Desse modo, a era moderna caracteriza-se pelos problemas de 
organização e de classificação, existência de grandes volumes de material bibliográfico 
e as dificuldades para recuperá-los. Com o avanço tecnológico, elas identificam-se com 
o contínuo aumento de material informacional, a facilidade trazida pela Internet, que 
conduzem a bibliotecas digitais e virtuais, entre outros meios.  
A história da biblioteca universitária mostra que esta tem tido um papel muito 
importante no suporte ao processo de ensino-aprendizagem, pois é através dela que se 
constrói o conhecimento. Nesta ordem de ideias, Baptista, Sousa, & Manini (2019) 
consideram que ela tem a responsabilidade de preservar os resultados das pesquisas 
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científicas realizadas na instituição. Estas linhas visam integralmente o apoio à 
instituição e a biblioteca assume um papel importante na garantia do ensino, da pesquisa 
e da extensão cultural, os pontos considerados fundamentais de toda e qualquer 
biblioteca universitária.  
 
1.1.1. Biblioteca Universitária 
Nos nossos dias, o acesso à informação é um valor fundamental para a vivência social. 
A biblioteca universitária tem como propósito garantir o acesso à informação aos 
professores, alunos e toda a comunidade académica, apoiando de forma direta a missão 
da universidade, que é a produção de conhecimento e a formação superior: 
No limiar das últimas décadas, a informação tornou-se a mais poderosa força de 
transformação do homem, encontrando-se presente no cotidiano do individuo 
através das relações sociais, económicas e culturais e, adquirindo, neste sentido, 
um caracter decisivo para o alcance da cidadania, das metas e dos objectivos 
propostos pelo próprio homem, que cria um vínculo de dependência com a 
informação para a sua melhor adaptação ao meio em que vive Miranda (2007, p. 
2).  
Tendo presente que a função primordial da biblioteca universitária é “servir de apoio 
bibliográfico a professores, estudantes, pesquisadores e à comunidade em geral, 
devendo colaborar no desenvolvimento das actividades de ensino, pesquisa e extensão 
da universidade à qual ela está ligada” (Machado, 2000, p. 12), esta ideia está em 
concordância com Costa (2012, p. 15), ao afirmar que a biblioteca universitária deve 
seleccionar o seu acervo, organizá-lo, conservá-lo e difundir os recursos bibliográficos 
em diferentes formatos de acordo com as necessidades da instituição, para satisfazer ou 
responder aos objectivos traçados. Para tal, a biblioteca universitária pode ser entendida 
como parte integrante da instituição e visa criar condições à universidade para 
disponibilizar os recursos informacionais a toda a comunidade académica, 
concretamente aos professores, estudantes e pesquisadores no exercício das funções 
educativas e de investigação.  
Como se pode entender, a biblioteca universitária surge vinculada a uma instituição de 
ensino superior, com a função específica de apoiar as actividades informacionais da 
instituição. Como sublinha Gomes e Barbosa (2011), o seu papel é muito importante 
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para o bom funcionamento da instituição, como resposta no acesso aos recursos 
informacionais para a pesquisa e para a construção do conhecimento. 
Pimentel, Bernardes, e Santana (2007, p. 23) concebem a biblioteca universitária como 
pilar principal da instituição, pois a sua finalidade é apoiar a realização de pesquisas em 
consonância com os objectivos programados. Portanto, as colecções existentes na 
biblioteca universitária devem estar de acordo com a necessidade da mesma.   
Como afirmam Rebelo (2011) e Reis, Santos e Duarte (2018, p. 21), a missão da 
biblioteca não se limita apenas a proporcionar a informação corrente, mas também a de 
preservar o conhecimento ou a matéria informacional para que diferentes gerações a 
utilizem. Portanto, dentre os vários deveres que a biblioteca tem, destaca-se também o 
de preservação da informação de diferentes épocas e contextos da vivência humana. 
Portanto, a missão da biblioteca universitária conecta-se com o seu objectivo, 
profundamente ligado à disponibilização de recursos informacionais para a produção do 
conhecimento. 
A falta de profissionais com formação específica para actuar nessa área conduz a que as 
bibliotecas tenham uma gestão inadequada, acervo insuficiente ou desactualizado, 
organização e conservação comprometidas, além de desestimular o acesso dos 
utilizadores de esses espaços (Azevedo, 2019). Por esse motivo, é importante que elas 
sejam geridas por profissionais com formação adequada, e esta possibilidade vai ajudar 
na formação do acervo, com as recomendações e as normas mais ajustadas. O 
profissional da informação poderá ajudar também na estrutura organizacional da 
informação e na gestão das colecções, entre outras potencialidades.  
Ainda para o bom funcionamento das bibliotecas universitárias, deve-se observar a 
política de desenvolvimento de colecções, conforme descreve Vergueiro (1988), pois a 
formação e o desenvolvimento de colecções constituem um conjunto de actividades 
relacionadas entre si, as quais visam permitir que os acervos bibliográficos cresçam de 
forma mais controlada e racional, de modo a atender às necessidades diferenciadas dos 
utilizadores. Assim, a colecção tende a tornar-se actualizada e com material de 
qualidade, uma vez que atenderá às necessidades do público-alvo da biblioteca, 
cumprindo com os seus objectivos institucionais. 
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O profissional da informação tem um papel importante para o bom funcionamento do 
acervo, pois as suas competências fornecem uma garantia de meios e de técnicas 
científicas para a promoção da informação. É importante notar que, independentemente 
do tipo de biblioteca - híbrida, analógica ou digital -, é fundamental que estejam 
preparadas para responder às mudanças sociais, de forma a fornecer a melhor resposta 
aos seus utilizadores. 
A adaptação aos novos conceitos e realidades são fundamentais para a continuidade de 
qualquer processo.  
Henriques (2011) considera que o universo das bibliotecas evoluiu naturalmente ao 
longo da história da humanidade, acompanhando as tendências socias, económicas e 
tecnológicas, implicando a contínua adaptação aos novos desafios e fenómenos. 
Recordamos então o tempo dos “guardadores de livros” que se adaptaram às diferentes 
realidades para assegurar o seu papel e apoiar o desenvolvimento da sociedade e do 
mundo através da informação. Nos dias de hoje, não só mudou a ideia de guardar os 
livros, mas também a profunda ligação da biblioteca universitária ao apoio à 
investigação, bem como o desenvolvimento de competências da comunidade académica 
e do público em geral. 
 
1.1.2. Biblioteca universitária na Sociedade da Informação 
A introdução da Internet trouxe consigo novos paradigmas e novas formas de produzir e 
processar a informação, assim como novos processos de comunicação e partilha. Estas 
mudanças configuram uma Sociedade da Informação (SI), que depende essencialmente 
das redes tecnológicas. Portanto, consolidou-se a dinâmica de partilha da informação 
por auxílio destes processos ou tecnologias. 
A era da informação e do conhecimento pode também ser concebida como pós-
industrial, pelo facto de o factor económico decisivo se basear em serviços tecnológicos 
e desenvolvimento social. Ou seja, a sua organização acontece em torno da informação, 




Pinto (2011) afirma que o utilizador da informação é “aquele indivíduo que necessita de 
informação para o desenvolvimento de suas actividades” (p. 49). É nesta procura da 
informação diária que surge a expressão SI, “caracterizada em parte por uma nova 
revolução tecnológica por exigir que dirijamos o nosso olhar para a informação como 
objecto científico, quando o foco tradicional se encontra-(va) no documento, o suporte 
infocomunicacional, alterando-se o paradigma científico” (Silva, 2019, p. 160). Com a 
SI, estamos perante um paradigma no qual a informação é um objeto de estudo que se 
autonomiza do suporte em que está preservado. 
Moreira (2018, p. 29) refere que a informação, enquanto objecto da Ciência da 
Informação, é percebida como potencialmente capaz de extrapolar a condição de registo 
em um qualquer suporte para actuar socialmente em um determinado contexto. A 
relação entre a informação e o conhecimento explica a razão pela qual, nos países em 
desenvolvimento, as bibliotecas universitárias têm um papel fundamental na aquisição 
da informação para a utilização pública.  
Nestes termos, as tecnologias e as bibliotecas universitárias devem ser fonte primordial 
para o desenvolvimento científico e social nos países em desenvolvimento, como é o 
caso de Moçambique. Aliás, o governo e as instituições de ensino devem criar 
condições para que aquelas estejam à altura de promover a informação para chegar ao 
conhecimento. 
São muitas as definições possíveis de SI, porém o que as une está estreitamente ligado 
ao facto de o seu potencial depender exclusivamente das redes tecnológicas, isto é, a SI 
consiste na interacção das pessoas através das redes digitais, como é o caso da Internet. 
Com isso, Gouveia e Gaio (2004) e Cunha (1999) acreditam que a acessibilidade da 
informação nas bibliotecas digitais faz emergir um novo paradigma para a profissão e 
para a utilização em rede. Neste sentido, deve ser estudada, entendida e aperfeiçoada.  
A sociedade actual está profundamente conectada pelas redes tecnológicas e a 
difusão das suas vivências dependem destas redes, e esta situação modifica 
substancialmente a lógica social, as operações e os resultados dos processos de 
produção, experiência, poder e cultura. Embora a organização social, sob forma 
de rede, tenha existido noutros tempo e lugares, o novo paradigma da tecnologia 
da informação fornece as bases materiais para a expansão da sua 
penetrabilidade em toda a estrutura social (Sousa, 2012, p. 170).  
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A utilização das tecnologias de informação e comunicação transformou os actuais 
procedimentos de interacção entre as pessoas e as empresas, pois o actual modo de 
comunicar, feito através das redes de informação tecnológica, formou o novo fenómeno 
designado por SI. Esta sociedade depende essencialmente das ferramentas tecnológicas 
digitais para o acesso e a interacção entre a população.  
Ainda que nos países em desenvolvimento existam pessoas que não estão ligadas a 
redes tecnológicas, o novo paradigma da sociedade em rede tem funções e processos 
que, a breve trecho, se tornarão dominantes. 
Castells (1999) explica que a conexão das pessoas a uma sociedade em rede é 
caracterizada pela globalização e pela transformação dos materiais da vida, do tempo e 
do espaço, mediante a criação de um espaço de fluxos e de um tempo atemporal. Desta 
forma, as tecnologias respondem com maior flexibilidade e virtualidade a partir do 
sistema média omnipresente, o qual abrange todas as actividades económicas, sociais, 
políticas, ou seja, em todos os sistemas, influenciando o conjunto da sociedade.  
Werthein (2000, p. 75) sublinha que os desafios da SI são inúmeros e incluem desde os 
que dizem respeito ao carácter técnico e económico, cultural, social e legal, até os de 
natureza psicológica e filosófica.  
Podemos sublinhar que a SI, como grupo ou sociedade que recorre às tecnologias da 
informação e comunicação nas suas interacções, é a sociedade que vive do poder da 
informação, tendo como base as novas tecnologias. Não se pode negar que aceder à 
informação relevante é, em si mesmo, um desafio, na medida em que há muita 
informação que nos chega de diferentes pontos do convívio social. Este infinito acesso à 
informação existente exige metodologias de pesquisa e de síntese, de modo a tornar essa 
actividade e esse processo mais rápidos. 
A SI tem um papel crucial no contexto das bibliotecas universitárias, através do 
processamento e disseminação de informação para o ensino e investigação. Rebelo 
(2011) sustenta que para disponibilizar a informação, e responder com qualidade às 
necessidades informacionais dos seus utilizadores, a biblioteca universitária deve estar 
atenta às mudanças tecnológicas, apesar de, muitas vezes, adiantar e prever essa 
necessidade de forma pró-activa. 
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Ainda que o objectivo das instituições universitárias seja criar condições aos seus 
utilizadores, o autor realça que, no acesso à informação, ou seja no contexto da 
Sociedade de Informação, não pode haver exclusão, mas sim uma contínua conexão 
com o ambiente:  
A sociedade de Informação é caracterizada pelos detentores do conhecimento, 
os quais usam suas habilidades, competências na criação, geração e 
disseminação de novos conhecimentos. É uma sociedade atrelada ao 
desenvolvimento intelectual dos indivíduos na realização das suas actividades 
com a finalidade de adquirir novos conhecimentos de qualidades, de forma a 
contribuir para o desenvolvimento tecnológico em nível nacional e internacional 
reduzir a exclusão social e digital da população Maleane (2012, p. 31).  
Com o aparecimento das tecnologias de informação e comunicação, a sociedade 
conheceu novas concepções nas diversas áreas de vida, seja no contexto profissional, 
social e académico. A informação passou a ser mais importante que o seu suporte. Estas 
mudanças exigem também que existam políticas de preservação da informação, pois o 
conhecimento produzido pela comunidade académica deve servir a sociedade sem 
constrangimentos temporais.  
Tomar consciência desta SI implica, em primeiro lugar, garantir que a universidade 
tenha um acervo informacional analógico e/ou tecnológico consistente, capaz de 
responder às necessidades dos seus utilizadores. Em segundo lugar, o conhecimento 
produzido deve ser partilhado com as comunidades, e é esta partilha que vai ajudar a 
formar uma sociedade de conhecimento. O acesso é uma ponte que dá acesso não só ao 
conhecimento, mas também possibilita ao cidadão a tomada de consciência dos deveres 
e direitos, condições essenciais para uma cultura democrática e participativa nos países 
em desenvolvimento.  
Face à era da tecnologia, as universidades e as bibliotecas universitárias devem criar 
condições para incluir todos os utilizadores, através da formação da SI. Neste caso, é 
preciso pessoal qualificado com capacidade para responder às actuais realidades da 
informação. Afirma-se, assim, a extrema importância das tecnologias para a aquisição 
de informação e de conhecimento em todos os níveis e aspectos sociais, e especialmente 
no ensino superior.  
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Rebelo (2011) responsabiliza a biblioteca universitária e caracteriza-a como fonte de 
desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico. Na sua concepção, o 
conhecimento deve ser o resultado do que é produzido entre o ensino e a produção 
científica. A construção do conhecimento depende, especialmente, da informação 
partilhada pela biblioteca aos professores e estudantes. 
Por seu lado, Castells (1999) refere que SI é um excelente meio para ajudar na 
transmissão do conhecimento a todas as camadas sociais. Com efeito, as redes 
electrónicas, um dos principais suportes do sucesso da nova sociedade, têm a 
capacidade de aumentar a difusão dos resultados da investigação e de contribuir para 
que se atinjam estratos cada vez mais alargados da sociedade, designadamente as 
camadas mais jovens. O cidadão informado está suficientemente preparado para exigir 
os seus direitos e cumprir os seus deveres. Favero e Steinmetz (2016, p. 640) afirmam 
que “a informação é poder e, por essa razão, o direito à informação, e à liberdade de 
expressão não podem ser concebidos em uma perspectiva apenas individual, mas devem 
ser considerados numa perspectiva colectiva”. 
Simeão e Belluzzo (2015 p. 233) referem que o conhecimento adquirido na Instituição 
de Ensino Superior está relacionado com o trabalho da biblioteca, justificando desse 
modo a sua credibilização institucional e social. Contudo, o processo de acesso à 
informação, que se traduz em conhecimento, está estritamente ligado com a existência 
de conteúdos e com o bom funcionamento da biblioteca universitária. Os profissionais 
da informação devem garantir este acesso através da aquisição e da disseminação da 
informação em rede. As instituições não se podem distanciar desta linha ininterrupta de 
conexões tecnológicas. 
Nestes termos, a SI torna-se um fenómeno de grande valor na partilha de conhecimentos 
para todos os membros integrantes na rede. A sua dinâmica e capacidade de interacção 
criou um mundo dependente dos recursos informáticos, do qual as universidades não 
podem ficar de fora, mas sim acompanhar e estarem preparadas para responder às 






1.1.3. Acesso à Informação  
Algumas universidades têm procurado disponibilizar a informação ao público em geral, 
pois tais instituições públicas e privadas estão conscientes de que este bem é 
fundamental para o alcance do acesso democrático à informação, considerado direito 
fundamental para a vivência humana. A informação é essencial para a produção do 
conhecimento em diversas situações sociais. Girard & Girard (2012) recomendam que a 
biblioteca universitária efetive a promoção e a democratização da informação, pois os 
conhecimentos adquiridos pelas universidades são o resultado das pesquisas feitas na 
comunidade, daí que estes conhecimentos devam ser suficientemente partilhados com a 
comunidade envolvente. 
A Biblioteca Universitária (BU) tem uma missão preponderante na produção do 
conhecimento institucional e social e, para tal, é essencial que as condições de acesso à 
informação estejam criadas. Para o bom funcionamento de qualquer universidade é 
imperioso que os recursos alocados ao serviço de informação, como a biblioteca, o 
centro de pesquisa e os meios informáticos, estejam em condições para favorecer o 
acesso ao acervo.  
Rasteli e Caldas (2016, p. 30) consideram que a partilha deste bem social [informação] 
também faz parte do papel fundamental do serviço bibliotecário, pois a informação é o 
principal marco para o exercício da plena cidadania. O insuficiente conhecimento de 
determinadas situações sociais pode influenciar negativamente a decisão das pessoas e, 
para ultrapassá-las, a BU é chamada a mostrar o conhecimento da realidade. Com isso, a 
biblioteca pode e deve contribuir para o bem-estar social através da partilha dos 
resultados das pesquisas desenvolvidas pelos seus utilizadores. 
Noutro sentido, Nunes e Spudeit (2017, p. 3) assinalam que as bibliotecas e os 
bibliotecários assumem a tarefa de transformadores sociais. O processo de recuperação 
da informação é o resultado de uma instrução, capacitação e incentivo face à aquisição 
de uma informação crítica e consistente, tratando-se, pois, de um contexto que não 
depende somente do depósito da informação, mas sim na capacidade de ser partilhada, 
para a sua utilização social. 
Sendo um processo que envolve os profissionais de informação, os professores, os 
estudantes e todo o pessoal académico, então os valores são acrescentados na medida 
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em que todos devem fomentar esta promoção através de partilha dos recursos, 
começando pelos profissionais, que muitas vezes conhecem a constituição do acervo, 
aos professores, que têm experiência e conhecimento de diferentes fontes, e aos alunos, 
que devem ter a capacidade de recolher os dados oriundos de diferentes partes e 
seleccioná-los. 
Face a esta situação, mesmo que os objectivos da BU se possam condensar na garantia 
do acesso à informação aos membros da sua comunidade, há que ter em conta o 
contexto social da própria informação, como um bem precioso para a vida humana, e 
que deve servir para todos. Isto implica a abertura de todas as portas ao benefício do 
cidadão. Nunes e Carvalho (2016, p. 175) acrescentam que a BU nasceu para responder 
aos desafios do tempo, considerando o desenvolvimento humano e social, pois ela 
acompanhou a evolução da escrita e das mudanças institucionais. E hoje ainda é 
chamada para responder positivamente à evolução tecnológica, contribuindo com valor 
através da adaptação tecnológica e reforçando também o seu papel social e 
comunicacional. 
A BU tem o contínuo desafio de responder às necessidades da comunidade académica, 
com destaque para os estudantes e docentes, considerados os seus principais 
utilizadores. Notamos que, muitas vezes, os resultados da investigação têm-se traduzido 
em solução para a resolução dos problemas sociais, o que nos leva a admitir que a BU 
evolui de acordo com as necessidades da sociedade. Neste caso, o seu papel 
fundamenta-se na procura de soluções para os problemas colocados ao seu meio 
envolvente, através de investigação e partilha dos resultados da pesquisa. 
Vergueiro (1988, p. 209) entende que, nos países em desenvolvimento, as bibliotecas 
das universidades púbicas têm traçado estratégias com vista à recuperação da 
informação necessária à pesquisa e ao ensino e, como exemplo, disso destaca os centros 
de informação e documentação ligados a multinacionais e grandes empresas estatais que 
estão continuamente a melhorar as tecnologias da informação.   
Nunes e Carvalho (2016) defendem que a: 
Biblioteca universitária se identifica na sociedade actual, para fazer face ao 
desenvolvimento científico, tecnológico, cultural e social pela ligação à função 
da universidade na sociedade como agente catalisador e difusor do 
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conhecimento científico advindo das contribuições dos pesquisadores, docentes 
e discentes (p. 174). 
Deste modo, compreende-se que ela ocupa um lugar de destaque e tem uma abrangência 
convincente na sociedade, pois o seu papel traduz-se pela partilha da informação por si 
adquirida, restruturada, desenvolvida e fundamentada cientificamente. No entanto, é 
importante notar que apesar da possibilidade de partilha dos seus acervos, elas têm 
objectivos específicos relativos à garantia de assegurar os recursos de informação, de 
acordo com as necessidades dos seus utilizadores. 
Ainda que o acesso à informação seja importante, Torres e Mazzoni (2004), citado por 
Moreira (2018), chamam a atenção para a acessibilidade e para a usabilidade da 
informação. Sustentam, porém, que a usabilidade visa satisfazer um público específico, 
definido como o consumidor que se quer alcançar, enquanto a acessibilidade é a 
possibilidade de a informação chegar com sucesso ao utilizador. Portanto, a BU e os 
seus profissionais de informação devem conhecer o seu público-alvo, assim como os 
objectivos traçados pela instituição, de modo a poderem alcançar o sucesso na 
recuperação da informação. 
A investigação científica numa universidade depende essencialmente do acesso à 
informação que é facilitado pelos serviços da biblioteca e pelos profissionais de 
informação. Esta possibilidade torna a BU um pilar indispensável para o bom 
funcionamento da instituição, principalmente no processo de produção de 
conhecimento. 
No mesmo sentido, Reis, Santos e Duarte (2018) acrescentam que “as bibliotecas 
universitárias não se constituem apenas em guardiãs, difusoras ou disseminadoras do 
saber, pois seus compromissos ampliam-se, abrangendo o aprender e o criar” (p. 21). 
Encontramos assim o valor da biblioteca referente à produção do conhecimento, uma 
vez que elas não se identificam como guardiãs e difusão da informação, mas sim pelo 
papel particular na criação de conhecimento, principalmente as universitárias. Surge 
então a necessidade de responder às concepções actuais da biblioteca, relativamente à 
organização, à representação e à disseminação dos conteúdos e conhecimentos 
existentes de modo a salvaguardar os acervos para as actuais e as próximas gerações. 
Dias e Pires (2000), citados por Girard & Girard, 2012), defendem que as  
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BU funcionam como órgãos de apoio informacional às actividades de ensino, 
pesquisa e extensão, com acervo geral ou especializado, podendo apresentar 
estrutura administrativa centralizada ou descentralizada […], com a principal 
função de prover informações referenciais e bibliográficas específicas, 
necessárias ao ensino e à pesquisa (s/p). 
É responsabilidade da BU garantir que o seu acervo inclua obras com conteúdos 
alinhados com as matérias leccionadas na instituição, o que permite que as pesquisas 
sejam feitas a partir dos documentos existentes no acervo. É ainda importante que o 
acervo tenha uma colecção diversificada, para uma maior e melhor abertura nas 
pesquisas, não obstante o acervo institucional acabar por ter um maior número de obras 
da área do conhecimento a que a instituição se dedica. 
Reis, Santos e Duarte (2018) acrescentam que a BU é parte fundamental da instituição 
porque é nela que os investigadores encontram suporte para a realização do seu 
trabalho, do mesmo modo que representam o conhecimento vigente.  
A questão em causa concorre com a ideia de Gomes e Barbosa (2011), ao referirem que 
uma BU se destaca pela produção e pela difusão de conhecimento científico. Para estes 
autores, trata-se de um processo de domínio institucional, mas com o objectivo de servir 
a sociedade (interna e externa). Ou seja, os utilizadores consultam a informação na 
biblioteca, produzem o conhecimento e, posteriormente partilham com a comunidade 
académica, particularmente com a biblioteca, assim como com toda a população. 
Importa sublinhar que a comunidade académica tem a missão de investigar para 
responder aos desafios da informação; por outras palavras, os resultados das pesquisas 
exigem que os os pesquisadores estejam empenhados na missão, o que permite que se 
desenvolva um pensamento crítico dos fenómenos. Portanto, a possibilidade de uma 
biblioteca ter uma boa colecção de livros ou recursos informacionais não significa que 
trará bons resultados, pois está dependente da interacção, assim como da análise crítica 
realizada por parte dos seus utilizadores.  
Informação e conhecimento são pilares fundamentais para uma vivência social 
condigna. Com isso, afirma-se que a biblioteca, no seu contexto geral, tem 
responsabilidades relativamente à garantia do acesso à informação, e para o caso das 
BU, as suas responsabilidades são acrescidas na medida em que devem ter um acervo 
que esteja de acordo com as necessidades da instituição, assim como criar condições de 
acessibilidade à informação contida no seu acervo para toda a comunidade académica. 
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Contudo, independentemente do espaço físico ou digital, a universidade depende da 
biblioteca para a produção de conhecimento e, por seu lado, esta irá qualificar o 
desempenho institucional. 
Como foi anteriormente descrito, a BU é indispensável para o bom funcionamento da 
Instituição do Ensino Superior, pois serve de principal suporte para a pesquisa de toda a 
comunidade académica. Para ser dada uma resposta satisfatória, é preciso que estejam 
preparadas com ferramentas informacionais condignas para proporcionar o acesso à 
informação para a sua comunidade académica e para a sociedade em geral. Ora, a 
informação pode ser produzida e preservada em diferentes tipos de suportes, 
especificamente analógicos ou digitais, sendo o mais importante a sua partilha. Portanto, 
as Instituições de Ensino Superior e o profissional da informação devem estar cientes de 
que a informação tem poder para mudar a maneira de pensar das pessoas, e auxiliá-las 
na tomada de decisão, daí que o seu impacto se espera positivo, de forma a favorecer o 
crescimento académico e social. 
 
1.2 Ensino superior em Moçambique 
1.2.1. Breve historial da universidade em Moçambique 
A origem do Ensino Superior (ES) em Moçambique está estritamente ligada ao 
desenvolvimento histórico do país, primeiro como território colonial português e depois 
como um país independente. Nesta perspectiva, o ES em Moçambique começou em 
agosto de 1962, com os Estudos Gerais e Universitários de Moçambique (EGUM), uma 
instituição sob tutela do governo português, que visava garantir que os filhos dos 
governantes portugueses, residentes naquela colónia, tinham acesso ao ensino superior: 
Inúmeros países estrangeiros estão dispostos a atrair às suas Universidades o 
maior número possível de portugueses de Angola e de Moçambique. 
Eduquemo-los nós para que restem portugueses com formação portuguesa 
Simão (1963, p. 13).  
A convicção expressa prendia-se com a permanência da cultura portuguesa e a sua 
manutenção para todas as gerações, além da necessidade de formação de técnicos para o 
desenvolvimento das províncias ultramarinas. Portanto, a formação superior surge para 
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evitar que os portugueses residentes em Moçambique se afastassem das suas raízes 
culturais, ou mesmo procurassem uma formação universitária em outros países.  
Cossa, Buque, e Premugy (2019) mencionam os cursos lecionados nas primeiras 
universidades, e o mesmo pensamento é também sustentado por Macuácua (2019), e 
descrevem o Decreto-Lei n° 45 180 de 5 de Agosto de 1963, no seu Artigo 8.° cujo 
estudos gerais compreenderiam: 
A formação consistia em proporcionar uma preparação base das Ciências 
pedagógicas, Médico-cirúrgico, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, 
Engenharia de Minas, Engenharia Química-Industrial, Agronomia, Silvicultura 
e Medicina Veterinária, […] A partir de 1965 foram sendo introduzidos novos 
cursos, o que levou a que neste ano fossem introduzidos os cursos de Formação 
de professores e em 1967 os cursos de Maternidade Pura, Matemática Aplicada, 
Física, Química e Biologia e o curso de Geologia, em 1968 (p. 85). 
Ainda que as Ciências pedagógicas fossem prioridade na génese do ensino superior em 
Moçambique, há que notar que toda a gestão do ensino superior dependia de Portugal. 
Segundo Mazula (1995, p. 162), “dado o carácter profundamente discriminatório de 
ensino técnico colonial, para impedir o acesso de moçambicanos aos níveis superiores 
de ensino, e para criação de uma pequena burguesia nacional, servindo os interesses do 
dominante”. 
Entretanto, Cossa, Buque, e Premugy (2019) afirmam que:  
Estas mudanças políticas, socioeconómicas e culturais que ocorreram em 
Moçambique tinham como objectivo continuar a servir os filhos dos 
portugueses na colónia moçambicana, […], os efectivos estudantis e docentes, 
no periodo de 1962 a 1975 rondavam apenas em 40 estudantes moçambicanos 
dos 2433 matriculados e, ʽzeroʼ docentes moçambicanos. Neste período, o 
Sistema de regulação do Ensino Superior adoptado era extremamente selectivo 
(desagregação) em termos de acesso, progressao e exames (p. 3). 
No histórico do ES, descrito pelos autores acima indicados, é comum a limitação das 
oportunidades dos moçambicanos (negros), para o acesso ao ensino superior, pelo que o 
caracterizam como um ensino discriminatório, em que a oportunidade era exclusiva dos 
portugueses vindos de Portugal ou dos que haviam nascido em Moçambique. 
O discurso do Reitor dos EGUM, aquando da abertura solene, é elucidativo: “O que se 
lhe deve sempre exigir, a todas e portanto aos Estudos Gerais Universitários de 
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Moçambique, é que sejam uma instituição plena de vida, a formar portugueses ao 
serviço dum Portugal melhor, dum Portugal europeu e africano” Simão (1963, p. 22). 
 Ferreira (2013) e Langa (2014, p. 367) periodizam o processo a partir da fase colonial, 
dos EGUM, entre 1962 a 1975, tendo sido elevado ao estatuto de Universidade em 1968 
sob o nome de Universidade de Lourenço Marques (ULM). Foi com este nome que se 
chegou à independência nacional em 1975. 
Mazula (1995) refere que “Um mês depois da proclamação da independência […], o 
presidente Samora Machel anunciava, entre outras medidas, a nacionalização da 
educação. A nacionalização da educação era uma medida […] de impacto para o 
controlo das escolas e para a socialização da educação” (p. 151). O processo de 
nacionalização foi caracterizado pelo domínio das infrastruturas nacionais. 
A independência de Moçambique foi alcançada após a Revolução portuguesa de 25 de 
Abril de 1974. Para Portugal, a revolução serviu para trazer novos rumos à cultura, 
política e educação no país adentro e no Ultramar. De acordo com Correia (2017, p. 
166): a “Comissão Coordenadora na noite de 25 de Abril de 1974, fazia referência, na 
alínea c) do número 8 das “Medidas a Curto Prazo”, relativo à politica ultramarina, ao 
“Claro reconhecimento do direito dos povos à autodeterminação e adopção acelerada de 
medidas tendentes à autonomia administrativa e política dos territórios ultramarinos, 
com efectiva participação das populações autóctones”. 
A independência das províncias ultramarinas não dependeu somente do povo nativo, 
mas também do reconhecimento de Portugal, fruto da Revolução de 25 de Abril. Depois 
da revolução, Portugal começou a manifestar a sua disponibilidade em dialogar com as 
suas províncias ultramarinas, e tinha como intenção o abandono da guerra e a adopção 
de uma cultura de paz. Estes encontros promoveram um resultado satisfatório, que 
culmina com a independência de diversas províncias.  
Com a proclamação da independência, a ULM sofreu uma mudança de nome, passando 
a designar-se por Universidade Eduardo Mondlane (UEM), nome que ostenta até aos 
nossos dias. Na óptica de Rosário (2012, p. 90), esta universidade conheceu muitas 
transformações, mas a sua missão essencial era formar quadros que pudessem servir a 
Revolução Moçambicana, técnica, científica e ideologicamente preparados. Desta 
forma, o corpo universitário, seus dirigentes, docentes, quadros técnico-administrativos 
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e estudantes eram considerados quadros da revolução, o que nos leva a acreditar que 
esta universidade se identificava mais com os processos revolucionários do que pela 
construção de conhecimento. 
 Rosário (2012) sustenta ainda: 
A construção do ensino superior em Moçambique é, sobretudo, obra 
estabelecida e construída a partir da chegada da luta nacionalista pela 
independência e cresceu com o próprio processo, […] Esta universidade não 
podia, de forma nenhuma, ter ou pretender ter um papel que é neste momento 
entendido ser o papel das universidades, nomeadamente, a produção do 
pensamento, o sentido de autonomia, a defesa do direito à liberdade de opinião 
e expressão, pois que esses valores podiam minar o sentido patriótico definido 
pela Revolução, desviando as atenções das pessoas para as questões 
consideradas burguesas (p. 90-91). 
Para abordar o surgimento do ES em Moçambique é fundamental que se tenha em 
mente que Moçambique foi uma província ultramarina portuguesa à qual o ensino 
superior chegou para os familiares dos colonizadores. Mais tarde, com a revolução do 
povo moçambicano, as infrastruturas foram ocupadas pelo Estado popular nativo, e 
passou a servir os seus interesses, concretamente para combater o colonizador. 
A situação afastou os objectivos que levaram à sua criação, como a produção de 
conhecimento e o acesso à informação para o bem da sociedade e inclinou-se, 
principalmente, para a definição de estratégias de combate ao considerado inimigo da 
nação moçambicana. Portanto, estamos perante um ES ligado a diferentes interesses: 
para Portugal servia para criar condições para se manter na gestão do país e de todos os 
recursos; posteriormente serviu para traçar estratégias para vencer o colonizador. 
No contexto das instituições do ES em Moçambique encontramos o Instituto Superior 
Pedagógico (ISP) criado em 1985, o primeiro instituto do país, mais tarde elevado ao 
estatuto de Universidade, especificamente Universidade Pedagógica. Este fenómeno 
marcou a história do país por se tratar da primeira instituição do ES que nasceu devido a 
necessidades locais, de acordo com Langa (2014, p. 366). Portanto, as raízes do ES em 
Moçambique foram iniciadas por Portugal no contexto de instituição ultramarina e, mais 
tarde, passou para a gestão local pelos nacionalistas. Esta mudança é caracterizada pela 
imposição do contexto revolucionário, uma vez que o ensino estava alinhado com a 
aquisição de estratégias para a defesa da soberania. Esta situação resultou numa falha do 
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próprio sistema, o qual era controlado pela Frente Libertação de Moçambique 
(Frelimo), partido com o qual Moçambique lutou e alcançou a independência. 
Cossa, Buque e Premugy (2019, p. 8) representam este espaço como sendo de desafios 
para o Governo, na construção de uma nova nação, que não só se limita à guerra, mas 
visa a formação de quadros e a promoção da cidadania activa face ao mercado de 
trabalho e ao desenvolvimento da sociedade moçambicana. Nestes termos, a nova 
Constituição da República de Moçambique, de 1990, expressou que o mais importante 
não era somente combater, mas sim garantir condições para a formação de um homem 
novo, consciente dos seus direitos e deveres e que os actos por ele praticados pudessem 
contribuir para o bem da nação moçambicana. 
 
1.2.2. Ensino Superior de Moçambique após a Independência 
Com a implantação da República Popular de Moçambique (Independência Nacional), o 
governo popular terá ocupado todas as instituições existentes no território, situação que 
resultou na mudança de políticas, procedimentos do trabalho, gestão, entre outros.  
Esta ruptura criou um profundo défice de professores do ensino superior e, para 
responder à situação, contou com o contributo dos cooperantes, docentes estrangeiros 
contratados para leccionar na UEM (Cossa, Buque, & Premugy, 2019). 
Na educação, o cenário serviu para encontrar novas políticas que ajudassem na 
promoção do acesso à educação a todos os níveis de ensino. Tendo em conta que se 
tratava de um governo do povo, então o acesso ao ensino superior, que estava reservado 
na sua maioria aos filhos dos colonos, passou a ser um direito legal dos moçambicanos. 
Por outro lado, aos portugueses, e ao pessoal que trabalhava a seu favor, foram 
impedidos, tanto de leccionar, como de frequentar as aulas do ensino superior. 
Mazula (1995) diz que face a esta realidade e pelas recomendações do III Congresso do 
partido Frelimo, que decorreu em Fevereiro de 1977, o Instituto Pedagógico foi 
confiado para a formação dos professores e mestres das escolas técnicas, a formação 
prioritária dos trabalhadores (operários e camponeses), assegurando o seu acesso, e o de 
seus filhos, a todos os níveis de ensino. Porém, as orientações proibiam o acesso ao 
professorado e à Universidade a todo o pessoal que teve um papel activo nos aparelhos 
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ideológicos e de repressão do colonial-fascismo, ou seja, as pessoas ligações de 
confiança aos colonos eram considerados inimigo do povo e traidores da pátria.   
Em resposta a esta orientação político-ideológica, o número de alunos do ensino 
Técnico aumentou de 8.000 no ano de 1975 para 12.000 em 1979. Os neo-formados 
tinham a missão de colaborar com o povo através da partilha de conhecimentos. Importa 
perceber que os formados eram os considerados membros assíduos do partido. 
As IES do período após a independência caracterizam-se pela política de integração e de 
formação do “Homem novo”. O termo fundamenta-se na exaltação da identidade 
moçambicana, na luta por criar condições, através do trabalho no campo de produção, 
educação e manutenção de máquinas para garantir o desenvolvimento da nação.  
Para descrever o momento, Mazula (1995) apresenta 4 pontos fundamentais: 
1. A educação como direito e dever de todo o cidadão, traduzindo-se na 
igualdade de oportunidades de acesso a todos os níveis de ensino e na educação 
permanente e sistemática de todo o povo; 
2. A educação como reforço do papel dirigente da classe operária e do 
campesinato, seu aliado principal, pela apropriação da ciência, da técnica e da 
cultura e um factor impulsionador do desenvolvimento económico, social, 
cultural do país;  
3. A Educação como instrumento principal da criação do Homem Novo; 
4. São fundamento do processo educativo na República Popular de 
Moçambique as experiÊncias nacionais e o património científico, técnico e 
cultural da humanidade (p. 181).  
 
Em 1986, o Decreto n°1/86, de 5 de Fevereiro, do Conselho de Ministros, criou o 
Instituto Superior de Relações Internacionais (ISRI), que visava formar técnicos 
Superiores em Relações Internacionais e Diplomacia. O funcionamento destas duas IES 
públicas reforça a formação de quadros nacionais e estimula o desenvolvimento do país. 
Cossa, Buque, & Premugy (2019, p. 4) consideram que “com a abertura destas duas IES 
públicas, o número de estudantes matriculados cresceu de 1442, em 1984, para 3194, 
em 1989. Este cenário também se observou em relação aos graduados que, de 121 em 
1984, passaram para 238, em 1989, e no mesmo ano 19 moçambicanos foram formados 
fora do país no nível de Doutoramento”. 
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A ruptura do laço de Portugal com Moçambique e o afastamento dos professores 
forçaram a recém-implantada República a extinguir alguns cursos leccionados na UEM, 
e a optar pelos cursos de Educação, Ciências Sociais, Agricultura e Medicina e, no 
Instituto recém-criado, ingressaram 53 moçambicanos no curso de Relações 
Internacionais. 
O ES decorria num período de quatro a cinco anos e a formação de professores de todos 
os níveis é característica do período depois da independência em Moçambique. Nota-se 
que, apesar desta missão, a formação nas universidades não observou as normas 
internacionais do ensino, tendo em conta que se limitava à protecção da soberania, 
estudo das estratégias de combate e defesa contra o inimigo interno assim como 
colonial. 
 
1.2.3. Contexto democrático do Ensino Superior de Moçambique  
Depois da independência, em 1975, a nação moçambicana era dirigida unicamente pelo 
partido Frelimo e “o papel da universidade estava claramente definido em função das 
opções ideológicas, políticas que o estado moçambicano popular adoptou”, como aponta 
Rosário (2012, p. 90). Durante este período nada estava necessariamente ligado ao 
contexto universitário ou científico. O cenário veio a mudar com a introdução da nova 
Constituição da República em 1990, que abriu espaço para a introdução da democracia 
multipartidária e para a liberalização da economia, e o fim da guerra dos dezasseis anos, 
que vitimou 1 milhão de moçambicanos, conforme demonstra Langa (2014). 
Assim, abriu-se a possibilidade da abertura de escolas privadas e nasceram as primeiras 
universidades privadas como a Universidade Católica de Moçambique e a Universidade 
Politécnica, em 1995. A democratização do Estado possibilitou também a abertura de 
instituições do ensino superior em diferentes províncias, ou seja, em qualquer lugar do 
país, dependendo das necessidades e dos objectivos da instituição, assim como da 
comunidade.  
Manuel & Estrela (2015, p. 9) explicam que as universidades, a partir da legistação do 
contexto de Moçambique, “são instituições que dispõem de capacidade humana e 
material para o ensino, investigação científica e extensão em vários domínios do 
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conhecimento, proporcionando uma formação teórica e académica, estando autorizadas 
a conferir graus e diplomas académicos”. 
Moçambique tem actualmente 49 IES, incluindo universidades, institutos e escolas 
superiores. Destas, nove estão na província de Nampula. Sendo seis instituições de 
ensino superior privadas e três instituições de ensino superior públicas, incluindo as 
duas universidades públicas, que são objecto desta pesquisa, nomeadamente a 
Universidade Lúrio (UniLúrio) e a Universidade Rovuma (Uni-Rovuma), ambas 
situadas na província de Nampula, e com delegações nas três províncias do Norte de 
Moçambique, especificamente Nampula, Cabo-Delgado e Niassa.  
Entretanto, MINED (2012), Rosário (2012) e  Manhique (2014, p. 60) apontam que o 
crescimento das IES ignorou alguns factores, com destaque para infraestruturas, 
equipamento, corpo docente, bibliotecas, sistemas de comunicação e sistemas de 
transferência de informação e de conhecimento, tratando-se de ferramentas essenciais 
para o bom funcionamento deste tipo de instituições. Portanto, a falta de qualidade do 
ES e o insucesso na produção do conhecimento devem-se, em grande medida, à 
insuficiência ou ausência destas ferramentas.  
A situação de aumento desenfreado de IES em Moçambique contribuiu para a falta de 
qualidade de ensino em todos os níveis, de tal modo que Cumbe (2015) considera que 
este aumento devia ser paralelo ao aumento de infrastruturas, recursos humanos 
qualificados para a biblioteca e verbas para aquisição de material bibliográfico 
correspondente às novas exigências. O importante é o aumento do número de 
instituições, mas sim a sua qualificação e a possibilidade de encontrar possíveis meios 
de responder aos actuais desafios do ensino superior. 
Constantamos que, “embora fosse prioridade do Governo apostar no tripé ʽQualidade, 
Acesso e Expansãoʼ, uma das áreas estratégicas para o desenvolvimento do ensino 
superior em Moçambique, o mesmo foi fragmentado, pois o número de IES cresceu 
exponencialmente e consequentemente o número de estudantes matriculados” (Cossa, 
Buque e Premugy, 2019, p. 10). 
 O Ministério da Educaçao (MINED) não fez o acompanhamento do crescimento de 
IES, facto que favoreceu, por um lado, o aumento do número de instituições e, por outro 
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lado, a insuficiência ou mesmo falta de docentes qualificados e infrastruturas, com 
destaque para as bibliotecas. 
Este crescimento foi somente em número, uma vez que não foi acompanhado por 
instrumentos que ajudem na qualidade de ensino. Com isso, não estamos a condenar o 
aumento das instituições, mas sim a falta de observação dos requisitos de qualidade de 
ensino e de investigação.  
Partindo desta afirmação, concordamos que o desafio da produção de conhecimento 
científico colocado ao ensino superior em Moçambique ainda está em níveis muito 
baixos, conforme deduz Langa (2014, p. 390). Deste modo, a insuficiência ou a falta de 
observação de algumas necessidades pode explicar o défice de qualidade do ensino 
superior em Moçambique, situação esta que alerta as entidades públicas, privadas e a 
sociedade civil, principal destino do sucesso das investigações.  
A insuficiência de infraestruturas, com destaque para as bibliotecas, com recursos 
acessíveis, plataformas tecnológicas, laboratórios, corpo docente qualificado, entre 
outras condições, pode contribuir negativamente no processo de ensino-aprendizagem, 
assim como na construção do conhecimento a partir da universidade. Por outro lado, as 
IES em Moçambique nunca trarão respostas satisfatórias sem que existam pesquisas, e 
esta condição implica a existência dos equipamentos analógicos e digitais. Portanto, as 
BU devem ser os principais destinos e centros de disseminação das descobertas 
informacionais para a comunidade académica, assim como para a sociedade em geral. 
 
1.2.4. Normalização e estratégias de ensino superior  
Desde a independência Nacional, em 1975, até aos primeiros anos da implementação da 
democracia, o ES em Moçambique era gerido pelo Ministério da Educação e Cultura e, 
para responder ao Decreto Presidencial n.º 1/2000, de 17 de Janeiro, este passou para o 
Ministério de Ensino Superior, Ciência e Tecnologia (MESCT). Tratou-se de um 
ministério que teve pouca duração, visto que anos depois foi revogado e passou para o 
recém-criado Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico-
profissional (MCTESTP), conforme Decreto Presidencial n° 1/2015, de 16 de Janeiro.  
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Como se pode observar, as mudanças descritas demostram a descoberta de novas 
realidades por parte do sistema, políticas internacionais, dinâmica do ensino, entre 
outros factores que ditaram a mudança. Com isso, a situação exige resposta célere e 
consciente por parte de todas as entidades e pessoas envolvidas, particularmente do 
governo.  
O espaço aberto pela democracia para a inserção de novas universidades públicas e 
privadas não foi acompanhado por estratégias adequadas de formação de um sistema 
robusto, capaz de garantir não só o acesso, mas também uma qualidade do ensino de 
nível superior. O primeiro Plano Estratégico 2000-2010, que determinou a rápida 
expansão do ensino superior, aumentou os níveis de acesso assim como a melhoria dos 
órgãos de consulta, nomeadamente o Conselho do Ensino Superior (CES) e o Conselho 
Nacional de Ensino Superior (CNES), segundo descreve MINED (2012). 
O Plano Estratégico Ensino Superior (PEES) 2000-2010 serviu para atenuar as 
assimetrias e promover a expansão do ensino superior em Moçambique. 
Especificamente, visava aproximar os estudantes às suas respectivas zonas de origem, 
de modo a favorecer o desenvolvimento local através de uma visão alargada do 
conhecimento, igualdade e dignidade, assim como o uso de novas tecnologias para a 
oferta de serviços financeiros. Desta perspectiva, Noa (2011)  considera que “Não só 
traça aquelas que são as grandes linhas orientadoras deste subsistema, como representa 
um momento privilegiado de pensar o ensino superior de forma englobante, sistemático 
e consequente” (p. 229). 
Para Cossa e Buque (2020), o plano serviu para mostrar os grandes desafios do ES em 
Moçambique, especificamente no contexto da expansão do acesso, relevância da 
qualidade, como também na definição de políticas que serviram para o aproximarem do 
cidadão e conferir responsabilidades para o desenvolvimento. Diversas individualidades 
públicas e privadas reconhecem a expansão do ensino superior para todas as províncias 
do país, porém, há contínuas críticas sobre a sua qualidade. Pinto (2011) refere a 
insuficiência de profissionais qualificados de diferentes áreas, como sendo o principal 
desafio da sociedade actual em Moçambique, num profundo contraste com as IES que 
existem no território moçambicano. Importa notar que a criação do MESCT, em Janeiro 
de 2000, resultou na elaboração e implementação do PEES 2000-2010, em Agosto do 
mesmo ano.  
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Para responder a esta e outras preocupações, foi formalizado um novo Plano Estratégico 
de Ensino Superior (PEES) 2012-2020, que propõe não só expandir o Ensino superior, 
mas também torná-lo equilibrado e com qualidade através de princípios democráticos, 
para a produção de conhecimento de utilidade nacional e internacional. 
De acordo com MINED (2012), o PEES 2012-2020 tem a missão de “promover a 
participação e o acesso equitativos, no Ensino Superior, e responder às necessidades do 
país, de uma forma dinâmica, desenvolvendo o ensino, investigação e extensão para o 
fortalecimento da capacidade intelectual, cientifica, tecnológica e cultural, num contexto 
de uma sociedade em crescimento” (p. 9). 
O governo de Moçambique está convicto que o conhecimento produzido pela 
universidade pode assumir um papel importante no desenvolvimento económico, 
científico e social, contribuindo para a edificação de uma sociedade responsável e 
conhecedora das actuais realidades. Neste caso, as actuais estratégias e políticas servem 
para potenciar o ensino através da investigação e da produção do conhecimento, de 
acordo com Pinto (2011). Na mesma linha de pensamento, Langa (2014) acredita que o 
governo precisa de conhecimento científico para delimitar o necessário, para concretizar 
os anseios e as exigências de mercado, bem como a garantia da eficiência e da 
sustentabilidade.  
Portanto, o ES pode ser a base do desenvolvimento sustentável de uma nação, e para o 
caso de Moçambique tardou o seu reconhecimento, tendo em conta o histórico da 
própria universidade enquanto produtora de conhecimento. A extensão das 
universidades não observou o factor de garantia de qualidade de ensino e produção do 
conhecimento, ideia que pode ser confrontada a partir das políticas, dos conteúdos 
lecionados, assim como pela insuficiência de infra-estruturas, que respondam  
às necessidades: professores qualificados, número de alunos, assim como as condições 
de acesso à informação.  
Para responder às necessidades actuais de ensino superior, o MCTESTP formalizou um 
conjunto de normas e regras que visam ajudar as instituições e o ministério na aquisição 
de possíveis soluções para o ensino, apresentado abaixo. 
Estratégia  Actividade 
 
Qualidade expansão e 
Propõe o crescimento e melhoria de qualidade, através da 
expansão e o acesso equitativo observando os padrões 
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acesso internacionais de qualidade. Para tal concessão de bolsas de 
estudos, utilização de TIC, boa formação dos docentes e 
melhoria das infra-estruturas. 
 
Gestão e democraticidade 
Promover uma gestão democrática institucional das IES, 




Melhorar diferentes tipos de financiamento para as infra-
estruturas e funcionamento das actividades académicas. 
 
Governação, regulação e 
fiscalização 
Profunda regulamentação por parte do MINED, como 
forma de garantir a eficiência na governação delas, 
fiscalização e regulação do ensino superior através da 
harmonização, divulgação e aplicação de regulamentos do 
ensino superior. 
 
Ensino, investigação e 
serviços acções 
transversais 
Assegurar a integração dos estudantes no processo 
académico através de actividades sistemáticas de 
investigação, ensino, extensão, prestação de serviços. Com 





Garantir o alargamento e aprofundamento da 
internacionalização e de integração regional, a partir de 
Mecanismos de avalização internacional do ensino superior, 
parcerias para formação de docentes e programas de 
investigação e o intercâmbio de estudantes e docentes. 
Tabela 1. Principais áreas estratégicas do ensino superior em Moçambique (2012-2020) por 
MINED (2012), Adaptado pelo autor. 
O Ensino Superior tem a missão principal de produzir e disseminar conhecimento, então 
é do conhecimento das universidades de Moçambique a necessidade de traçar 
estratégias que visem potenciar o acesso e a promoção deste saber importante e 
necessário na vida dos moçambicanos e além-fronteiras. Com isso, as estratégias 
desenhadas visam dotar o ES de responsabilidades para o desenvolvimento científico, 
económico, político e social.   
As transformações sociais, nos aspectos político, económico e cultural em consonância 
com as realidades actuais, fazem com que as IES em Moçambique se adaptem às novas 
realidades. Para o efeito, o governo, designadamente o Ministério da Ciência e 
Tecnologia Ensino Superior e Técnico Profissional, (MCTESTP) entidade que tutela 
este nível de ensino, tem procurado manter o controlo e o bom funcionamento das 
universidades. 
O sistema teve várias mudanças desde o período colonial, ao da independência, até ao 
democrático, conforme se descreveu anteriormente. Sendo desejo do governo 
providenciar um ensino superior para todo o cidadão nacional, através da expansão do 
acesso, regulamentação e garantia de qualidade, normalizaram-se as políticas e os 
procedimentos, de acordo com MINED (2012).  
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As inúmeras transformações do ES demonstram que o próprio sistema ainda não é 
robusto, pelo que há sempre a necessidade de se adaptar a novas realidades, com 
destaque para a qualificação do corpo docente, infraestruturas que facilitem o processo, 
assim como o acesso aos recursos de informação. 
 
1.2.5. A Universidade em busca do conhecimento 
As actividades académicas, de investigação e de extensão cultural de uma instituição de 
ensino superior dependem, em grande medida, do suporte da sua biblioteca, pois o 
conhecimento é o resultado da dinâmica e bom funcionamento desta. Cunha e Cavalcani 
(2008, p. 53) referem que as BU respondem às necessidades de informação em todos os 
níveis da instituição, através de actividades de ensino, assim como de pesquisa. 
É a partir deste apoio que a comunidade académica produz o conhecimento necessário 
para a instituição, assim como para a comunidade em geral. A universidade é o ponto 
central para desenvolver actividades em resposta às necessidades do seu público e da 
sua sociedade.  
Desta forma, Langa (2014) defende que a universidade deve manter a contínua 
produção e disseminação do conhecimento em resposta às necessidades sociais, 
possibilidade que visa apoiar o desenvolvimento económico, político e sociocultural e, 
para o caso particular de Moçambique, que é objecto do presente estudo, incluem-se na 
mesma linha. Com isso, o ES tem poder no desenvolvimento e no domínio dos 
mecanismos de produção, divulgação e utilização dos conhecimentos técnico-científicos 
(p. 386). 
As universidades têm um papel essencial na formação das pessoas, mas mais importante 
ainda são os resultados obtidos, através da investigação, pois os seus ensinamentos 
podem ajudar na mudança de comportamento e na tomada de decisão de muitas 
gerações. Ferreira (2013) demostra que a sociedade sobrevive dos resultados vindos da 
investigação, para depois chamar a atenção sobre a necessidade de as pesquisas serem 
realizadas de acordo com métodos científicos acreditados:  
O papel da produção de conhecimento científico nas universidades e o modo 
como ele é utilizado do ponto de vista social e no contexto das comunidades 
locais, onde as universidades exercem a sua actividade formativa, científica e de 
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extensão comunitária. O desafio do ensino superior inscreve-se, neste sentido, 
no exercício da responsabilidade educativa e social do capital científico 
produzido e das implicações sociais que este pode gerar na procura de soluções 
sociais que respondam aos desafios de um desenvolvimento social sustentado 
(p. 1) 
Para este autor, o desenvolvimento de Moçambique e das comunidades moçambicanas 
depende especialmente dos resultados apresentados pelas universidades, pois os 
problemas sociais têm de ser respondidos cientificamente. São notáveis as práticas de 
investigação feitas pela IES e o seu esforço através da resposta às exigências da 
sociedade actual (Ferreira, 2013, p. 8). 
Ora, a primeira e a segunda Constituição Moçambicana de 1990 e 2004 omitem o papel 
da informação para a promoção do conhecimento, mas veiculam o acesso à informação 
para a comunicação social, a liberdade de expressão e de imprensa. Esta situação faz 
com que exita pouca atenção às necessidades dos pontos de acesso, uma vez que a falta 
de reconhecimento do valor da informação e do conhecimento produzido nas bibliotecas 
pode estar relacionado com a falta de políticas de informação, segundo Manhique 
(2014). Neste caso as unidades de informação são fontes essenciais e indispensáveis 
para a produção do conhecimento.   
A produção do conhecimento deve acompanhar a dinâmica actual, isto é, a BU deve 
acompanhar e satisfazer a demanda do utilizador. Assim, estará a responder 
positivamente através do processo de recepção e de disseminação da informação. Por 
este motivo, o profissional de informação na biblioteca da universidade Eduardo 
Mondlane (UEM) deve “desenvolver acções de informação voltadas para o 
desenvolvimento de competências em informação em informação que percebam a 
informação como elemento chave para a construção de uma sociedade baseada na 
informação”, segundo Munguambe & Freire (2017, p.71-72). Portanto, o conhecimento 
é o resultado dos processos de transformação da informação. 
Yepes (2000) citado por Manhique (2014, p. 52) refere que, na universidade, a 
biblioteca é o centro de geração de ideias para a produção e construção do 
conhecimento e, especificamente a BU, é um instrumento fundamental no processo de 
disseminação do conhecimento, seja no contexto analógico ou digital. Portanto, a BU 
deve proporcionar ferramentas que ajudem a comunidade académica no acesso a estes 
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bens, quer através da produção do conhecimento, quer no no processo da busca e 
utilização. 
Para Ferreira (2013, p. 8), as IES devem estar disponíveis para responder à sociedade 
através da disseminação do conhecimento e da leccionação de cursos que respondem 
aos problemas prementes, como a formação em agricultura, negócios de pequenas e 
médias empresas, assistência jurídica, feiras de saúde, entre outras actividades. 
Com a leitura dos autores acima indicados, verifica-se a responsabilidade que a BU tem 
na garantia do acesso à informação, e o fenómeno não termina somente no acesso, mas 
sim na possibilidade de a informação ser utilizada para a produção do conhecimento. 
Podemos afirmar, assim, que as IES são elementos essenciais para o desenvolvimento 
das pessoas. No caso de Moçambique, reforça-se este dever de as instituições apoiarem 
a produção do conhecimento científico, que possa ter impacto no desenvolvimento do 
país.  
Reis, Santos e Duarte (2018) consideram que o conhecimento adquirido na universidade 
é transformado em acções aplicáveis à comunidade, que a beneficiam para a realização 
ou resolução dos problemas que urge resolver. Trata-se de acções que podem ser da área 
do conhecimento em que a pesquisa foi feita, e que traz consigo novas reflexões, 
reconhecimentos e perspectivas.  
As IES visam responder aos problemas sociais, o que significa estar em consonância 
com o seu objectivo central, que é formar profissionais por meio do ensino e da 
pesquisa. Esta condição possibilita a aquisição e o desenvolvimento de conhecimentos 
específicos da área em estudo, face à garantia de promoção e acesso à informação  
A informação da biblioteca pode ser partilhada em diferentes tipos de suportes, 
especificamente analógicos ou digital, aliás, podemos reafirmar que o mais importante é 
que a informação seja acessível, em detrimento do suporte. Portanto, as IES e o 
profissional da informação devem estar convictos de que a informação tem poder para 
mudar a maneira de pensar das pessoas, na tomada de decisão em todas as 
circunstâncias da vida, e com isso, julga-se que o seu impacto é positivo para o 




1.3 Instituições universitárias de Nampula (Uni-Lúrio e UniRovuma) 
Neste subcapítulo, descrevem-se as funcionalidades das Instituições, que são objecto do 
presente trabalho, especificamente Universidade Lúrio e Universidade Rovuma. 
Apresenta-se a comunidade académica num sentido geral: número de estudantes das 
duas instituições, corpo docente, número de Bibliotecas, e as suas respectivas 
localizações. De modo específico, para as bibliotecas universitárias localizadas em 
Nampula faz-se menção aos acervos existentes, aos tipos de formatos disponíveis, ao 
número dos profissionais de informação e à sua formação.  
A província de Nampula fica situada no Norte de Moçambique e ocupa uma área de 
81.606 km². De acordo com o último censo geral da população e habitação de 2017, é a 
província mais populosa do país, com cerca de 5.483.382 habitantes. Actualmente, 
conta com nove IES: Academia Militar Marechal Samora Machel, Instituto Superior de 
Ciências de Educação a Distancia (ISCED), Instituto Superior de Gestão Comércio e 
Finanças (ISGECOF), Instituto Superior Monitor, Universidade Católica de 
Moçambique (UCM), Faculdade de Direito (FADIR), Faculdade de Educação e 
Comunicação (FEC), Universidade Lúrio (Uni-Lúrio), Universidade Mussa Bin Bique, 
Universidade Politécnica, Universidade Rovuma (UniRovuma). Destas, duas 
universidades são públicas, nomeadamente a Universidade Lúrio e a Universidade 
Rovuma.   
O ministério que tutela as IES em Moçambique legislou que, para garantir o 
funcionamento das instituições, devem estar reunidas condições que garantam padrões 
mínimos de qualidade de ensino. Desta garantia de qualidade fazem parte as infra-
estruturas adequadas para as actividades académicas, bibliotecas ou centros de 
pesquisas, corpo docente, entre outros. O desafio é formar graduados com competências 
e habilidades de pesquisa MINED (2012, p. 47). Para responder a estas estratégias, o 
governo optou pela reforma e a descentralização do sector. 
Para dar uma resposta satisfatória, foram criadas em 2006 a Universidade Zambeze (Uni 
Zambeze), no Centro do país, e a Universidade Lúrio (Uni-Lúrio), no Norte, de acordo 
com Langa (2014, p.373). A Universidade Lúrio nasce através do decreto n.° 50/2006 
de 26 de Dezembro, e publicado no Boletim da República n.° 52, 1.ª Série, 2.° 
Suplemento, tendo sido oficialmente inaugurada no dia 29 de Junho de 2017. Muito 
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recentemente, através do Decreto n.º 7/2019, de 18 de Fevereiro, foi criada a 
universidade Rovuma, designada UniRovuma. 
A informação partilhada nas bibliotecas das duas universidades ainda é em formato 
analógico, embora cada uma tenha um repositório científico institucional: o da Uni-
Rovuma pode ser acedido através da hiperligação seguinte:   
http://unirovuma.ac.mz/index.php/servicos-on-line/repositorio-academico. Por seu lado, 
o acesso ao repositório da Uni-Lúrio é feito através da seguinte hiperligação: 
http://www.unilurio.ac.mz/unilurio/pt/repositorio-institucional.  
Nota-se ainda o fraco depósito de conteúdos como, por exemplo, a falta de artigos 
científicos. É do conhecimento dos membros da direcção as necessidades de informação 
da academia, mas pouco se tem feito para responder a este desafio fundamental da 
instituição. Porém, a insuficiência do conhecimento sobre o seu funcionamento pode ser 
uma das causas deste vazio. O seu desenvolvimento deve ser integrado no Plano 
Estratégico do Ensino Superior (PEES) (2012-2020), cujas áreas estratégicas são a 
Qualidade, expansão e acesso, Gestão e democraticidade, Financiamento e 
infrastruturas, Governação, regulação e fiscalização, Ensino, investigação, serviços e 
acções transversais e a Internacionalização e integração regional. Portanto, há muito por 
fazer para garantir que as universidades públicas de Nampula tenham recursos 
informacionais relevantes no seu acervo. 
 
1.3.1. Universidade Lúrio (UniLúrio) 
Relativamente à Universidade Lúrio e à Universidade Rovuma, assinalam-se alguns 
dados como forma de percebermos a constituição da comunidade académica e as suas 
funcionalidades.  
A Universidade Lúrio, abreviadamente designada por Uni-Lúrio, nasceu através do 
Decreto n.° 50/2006, de 26 de Dezembro, em conformidade e ao abrigo do n.° 1 do 
artigo 14.º da Lei n° 5/2003, de 21 de Janeiro, lei que regula o ES em Moçambique. 
Com sede localizada no Posto Administrativo (divisão administrativa) de Natikire, 
bairro do Marrere, Rua n° 4250, a cerca de 2.3 Km do Centro da Cidade de Nampula, 
trata-se de uma instituição de pessoa colectiva de direito público, de âmbito nacional, 
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dotada de personalidade jurídica, e goza de autonomia científica, pedagógica e 
administrativa. 
A expansão e a reorganização do ensino superior, a Política e Estratégia do Ensino 
Superior e a implementação do Programa Quinquenal do Governo 2005-2009, com vista 
à redução da pobreza absoluta, são elementos fundamentais que ditaram a criação da 
Universidade Lúrio em 2006, conforme descrevem Langa, Cumaio & Rafael (2014). 
Inaugurada no dia 29 de Junho de 2007, tem como propósito estimular o ensino, a 
investigação e a extensão, assim como responder à política de combate à pobreza 
absoluta. A Uni-Lúrio nasce para favorecer a formação superior, a investigação e a 
extensão, através das políticas de expansão do acesso ao ensino superior em 
Moçambique. 
 
De acordo com o Decreto n.º 75/2011 de 30 de Dezembro, os Estatutos da Universidade 
Lúrio são alterados cinco anos depois da sua implantação, em substituição do Decreto 
n° 50/2006, de 26 de Dezembro. Estão implicadas algumas mudanças na sua política 
funcional, que passou para uma instituição de pessoa colectiva de direito público, 
dotada de personalidade jurídica, e goza de autonomia administrativa, disciplinar, 
científico-pedagógica e cultural e rege-se pelos presentes Estatutos e pela legislação 
específica vigente. Os seus objectivos visam a formação de profissionais competentes, 
comprometidos com o desenvolvimento, a ciência, a investigação, a extensão 
universitária e a prestação de serviços à comunidade.  
 
De acordo com o Repositorio Institucional, a Uni-Lúrio tem como missão “educar e 
formar uma nova geração de profissionais competentes, comprometidos com o 
desenvolvimento, ciência e bem-estar das comunidades locais”; e tem como visão 
“proporcionar um Ensino Superior de Excelência, Qualidade, Competitividade e de 
Reconhecimento Internacional”.  
 
Actualmente, disponibiliza um total de 35 cursos, sendo 23 de licenciatura e 12 cursos 
de mestrado nos três Pólos universitários, nomeadamente na sede da universidade 
(Nampula), através da Faculdade de Ciências de Saúde; Faculdade de Arquitectura e 
Planeamento Físico; UniLúrio Business School; e a Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Ilha de Moçambique, distrito do nome da mesma província; Pólo de Cabo 
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Delgado, que inclui as Faculdades de Engenharias e a Faculdade de Ciências Naturais; e 
o Pólo da província do Niassa, com a Faculdade de Ciências Agrárias. 
 
A Uni-Lúrio dispõe de professores capacitados, com formação psicopedagógica, para 
fazer face aos novos desafios de ensino e construir uma forte interacção na relação 
professor-estudante. No presente ano académico de 2020, a Universidade conta com 
4889 estudantes, dos quais 3061 são do sexo masculino e 1828 do sexo feminino. São 
assistidos por 376 docentes, destes 101 são Assistente Estagiários, 262 Assistentes e 13 
Professores auxiliares. 
 
O campus universitário de Nampula possui 3024 estudantes inscritos nas 3 Faculdades 
nomeadamente, Faculdade de Ciências de Saúde com 1718 estudantes, Faculdade de 
Arquitectura e Planeamento Físico com 500 estudantes, UniLúrio Business School com 
399 estudantes e a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas com 399 Estudantes. 
Importa mencionar que os 3024 estudantes inscritos nas Faculdades de Nampula são 
assistidos por 187 docentes universitários. 
 
O quadro geral da Universidade Lúrio apresenta as delegações ou pólos universitários, o 
respectivo ano de abertura, o número de estudantes matriculados no presente ano 
académico, divididos por sexo, e o número total de docentes que leccionam na 
instituição. Contém também os dados do Centro de Estudos Interdisciplinares de Lúrio 
(CEIL), a saber: 
 
Delegação Faculdade  Ano de 
abertura  







Ciências de Saúde  2007 838 880 1718 107 
Arquitectura e Planeamento 
Físico  
2010 422 78 500 36 
UniLúrio Business School 2017 206 201 407 21 
Ciências Sociais e Humanas 2017 231 168 399 23 
Cabo 
Delgado 
Engenharias  2008 713 145 858 55 
Ciências Naturais  2010 185 138 323 38 
Niassa Ciências Agrárias  2009 466 218 684 47 
Total   3061 1828 4889 338 
Tabela 2. Número estatístico de Estudantes da Universidade Lúrio (2020), adaptado pelo autor. 




1 Centro de Estudos Interdisciplinares Lúrio. 
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A UniLúrio tem 5 Bibliotecas universitárias distribuídas pelos 3 Pólos universitários: 
• Biblioteca do Campus de Marrere com 9 profissionais de informação, todos com 
formação básica em técnicas documentais;  
• Biblioteca do Campus Unango com 3 profissionais de Informação, destes 2 sem 
formação; 
• Biblioteca Ozuela com 4 profissionais de informação, dos quais 1 
Documentalista; 
• Biblioteca UBS com 4 profissionais de informação, dos quais 2 com formação 
básica em técnicas documentais.  
• A Biblioteca do Campus de Pemba ainda não está em funcionamento, 
consequentemente não tem profissionais de informação. 
Dos 20 Profissionais de informação, entre eles 2 colaboradores existentes na 
Universidade, 17 estão afectos à delegação de Nampula, dos quais 1 profissional 
documentalista, 14 profissionais de informação com formação básica em técnicas 
documentais, e 2 funcionários sem formação.  
Conforme o Repositório institucional, a Universidade possui laboratórios e bibliotecas 
equipadas para fazer face às necessidades básicas dos estudantes. 
O acervo de toda a Universidade contém 37176 recursos informacionais em formato 
físico e digital, constituído por livros impressos e electrónicos, revistas, materiais 
audiovisuais, monografias e dissertações, como também plataformas de gestão da 
informação, que facilitam a recuperação dos conteúdos. 
As Faculdades da Delegação sede (Nampula) contribuem com um acervo total de 17213 
obras nas suas 4 bibliotecas, nomeadamente: Biblioteca do Campus de Marrere, 
Biblioteca Ozuela (Faculdade de Ciências Sociais e Humanas), Biblioteca UBS e, a Sala 
de Leitura Cantinho Americano. Possuem 13546 livros em formato físico e 1190 livros 
em formato electrónico; 2025 revistas, 219 materiais audiovisuais e 233 trabalhos de 
conclusão de curso, especificamente 188 monografias e 45 dissertações. 
Em termos de recursos electrónicos, a informação é recuperada nas seguintes 
plataformas, Portal Research4Life: https://www.research4life.org/; Astria Digital 




cientifica-digitais- internacionais; e, Lista de Fontes Nacionais: 
http://www.unilurio.ac.mz/unilurio/pt/noticias/900-lista-de-fontes-de-informacao-
cientifica- digitais-nacionais. Apresenta-se, de seguida, o quadro geral dos recursos de 




















7732 785 1520 147 188 45 10417 
Biblioteca 
Ozuela 
2992 207 442 42 0 0 3683 
Biblioteca 
da UBS 
2368 198 10 0 0 0 2576 
Cantinho 
Americano 
454 0 53 30 0 0 537 
Total  17213 
Tabela 3.  Acervo Bibliográfico das Faculdades da Uni-Lúrio (Nampula), adaptado pelo autor 
 
1.3.2 Universidade Rovuma (UniRovuma) 
A assinatura do “Acordo Geral da Paz”, em 4 de Outubro de 1992, abriu o caminho para 
a implementação da Democracia, como também para a expansão do ensino superior 
pelo país e, como fruto desta, em 1995, foi implantada a primeira universidade pública 
na região norte de Moçambique, concretamente na cidade de Nampula. Trata-se da 
extinta Universidade Pedagógica (UP) que, com a reestruturação, passou a funcionar 
somente em Maputo.  
A Universidade Rovuma, abreviadamente designada por UniRovuma, é uma 
Universidade com o estatuto de pessoa colectiva de direito público e surge em resultado 
da extinção da Universidade Pedagógica (UP). Funciona à luz do Decreto n.° 7/2019, de 
18 de Fevereiro, e de acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 15 da Lei n.°27/2009, de 
29 de Setembro, Lei do Ensino Superior, que propõs a restruturação do ensino superior 
para possibilitar uma gestão dinâmica e eficiente.  
O Artigo 2 do Decreto referido indica que os recursos humanos, materiais e financeiros 
da Universidade Pedagógica (UP), UP-Nampula, UP-Niassa e UP-Montepuez, na 
província de Cabo Delgado, transitem para a Universidade Rovuma. Portanto, a 
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Universidade funciona nas três províncias do Norte de Moçambique, nomeadamente na 
de Nampula [sede], extensão do Niassa e a de Cabo Delgado tendo herdado todos os 
recursos que outrora funcionaram para a UP nas respectivas delegações. 
Nestes termos, a UniRovuma é muito recente em termos de autonomia, mas, ao mesmo 
tempo, antiga em termos de funcionamento e com as infrastruturas próprias de acordo 
com a legislação acima exposta. Contudo, “a biblioteca é dita apenas como uma 
infrastrutura necessária para as IES, sem, contudo, fornecer parâmetros específicos de 
avalização desta unidade orgânica importante para a universidade e/ou instituição de 
ensino superior”, segundo Manhique, (2014, p. 60-61). As bibliotecas universitárias de 
Moçambique estão muito longe de responder aos desafios actuais da informação. 
A instituição oferece 33 cursos, de licenciatura e de mestrado, ainda em fase de 
preparação para os doutoramentos. Os cursos são leccionados em regime presencial e à 
distância; o regime presencial contempla o período laboral e o pós-laboral. No presente 
ano académico de 2019-2020, a UniRovuma inscreveu 13.851 estudantes, que são 
assistidos por 422 docentes, entre professores doutores, mestres e assistentes 
universitários nas 3 extensões, concretamente de Nampula, do Niassa e de Cabo 
Delgado. A funcionalidade da Universidade é também garantida por 302 funcionários 
do Corpo Técnico Administrativo (CTA). 
Seguidamente, apresenta-se o quadro geral do número de estudantes inscritos no 
presente ano lectivo 2019/2020 nas três (3) extensões da Universidade Rovuma 
(Nampula, Cabo Delgado e Niassa), e as respectivas faculdades. 
 
Faculdades/ Escola 
N° de Estudantes por Extensão  Total por 
Faculdade 
Nampula Montepuez Niassa 
Escola Superior de Contabilidade e Gestão 1016 164 347 1527 
Escola Superior Técnica  827 214 251 1292 
Ciências sociais e Filosóficas 813 310 513 1636 
Ciências de Educação e Psicologia 1281 1074 828 3183 
Ciências da Linguagem, Comunicação e Artes 800 328 324 1452 
Ciências da Terra e Ambiente 698 231 314 1243 
Ciências Naturais e Matemática 1513 938 832 3283 
Educação Física e Desportos 235 0 0 235 
Total 7183 3259 3409 13851 
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Tabela 4. Número geral de estudantes da UniRovuma em 2020, adaptado pelo autor a partir 
dos dados fornecidos pela respectiva Instituição. 
Na extensão da província de Cabo Delgado, com sede na Cidade de Montepuez, 
Campus universitário Ncoripo, a UniRovuma inscreveu 3.259 estudantes sendo 1.850 
do sexo masculino e 1409 do sexo feminino e são assistidos por 95 docentes. Por seu 
lado, a extensão da Província do Niassa, com sede no Campus Universitário de 
Chiuaula inscreveu 3.409 estudantes, sendo 1.996 do sexo masculino e 1.413 do sexo 
feminino e, conta com 90 docentes que os assistem.  
A UniRovuma, nas extensões de Cabo Delgado e da Província do Niassa, tem 7 
Faculdades em cada uma delas: Escola Superior de Contabilidade e Gestão; Escola 
Superior Técnica; Faculdade das Ciências Sociais e Filosóficas; Faculdade de Ciências 
de Educação e Psicologia; Faculdade de Ciências da Linguagem, Comunicação e Arte; 
Faculdade de Ciências da Terra e Ambiente; e Faculdade de Ciências Naturais e 
Matemática, conforme ilustra o quadro seguinte: 
     
      Faculdade/ Escola 
Número de Estudantes por Extensão 
Niassa Cabo Delgado 
H M HM H M HM 
Escola Superior de Contabilidade e Gestão  149 198 347 71 93 164 
Escola Superior Técnica  156 95 251 142 72 214 
Faculdade de Ciências Sociais e 
Filosóficas  
342 171 513 178 132 310 
Ciências de Educação e Psicologia 404 424 828 513 561 1074 
Ciências de Linguagem, Comunicação e 
Artes 
215 109 324 242 86 328 
Ciências da Terra e Ambiente 189 125 314 123 108 231 
Ciências Naturais e Matemática  541 291 832 581 357 938 
Total 1996 1413 3409 1850 1409 3259 
Tabela 5. Número de estudantes inscritos de acordo com o sexo, nas extensões da Província do 
Niassa e da província de Cabo Delgado. Fonte: Uni-Rovuma. 
Os recursos informacionais são analógicos e constituídos por livros em formato físico, 
monografias, dissertações e discos. A UniRovuma possui um total de 9 Bibliotecas 
universitárias distribuídas nas 3 províncias. Na província de Nampula, ou seja, na 
Delegação central da Universidade, existem 4 Bibliotecas constituídas por um acervo de 
18.469 obras diversas, que são geridas por 17 profissionais de Informação. A extensão 
43 
 
do Niassa é constituída por 3 bibliotecas, com um acervo de 8040 obras geridas por 9 
profissionais. Sobre a biblioteca universitária de Marrupa não foi possível obter 
informações. Tivemos ainda dificuldades em obter os dados da extensão da província de 
Cabo Delgado, contudo é composta por 2 bibliotecas. 
Não conseguimos descrever os dados da biblioteca universitária de Marrupa, delegação 
do Niassa, e os de toda a extensão de Cabo Delgado, devido à não partilha por parte das 
respectivas Faculdades ao Departamento geral da Documentação e Informação, entidade 
que nos forneceu todos os dados institucionais. 
Em resposta ao nosso pedido de dados sobre as Bibliotecas da Uni-Rovuma, foi-nos 
garantido que os dados da Extensão de Cabo Delgado, Campi de Montepuez e Pemba, e 
os dados do Campus de Marrupa, na extensão do Niassa, seriam posteriormente 
facultados.  
A recém-criada Universidade Rovuma com sede na Cidade de Nampula é resultante da 
restruturação da primeira instituição pública de ensino superior na região norte (aberta 
em 1995).  
Com sede na Cidade de Nampula a instituição possui 8 Faculdades. No presente ano 
académico (2019/2020), a UniRovuma Nampula tem 7.183 estudantes nos níveis de 
Licenciatura e mestrados: destes 4.551 são do sexo masculino e 2.632 do sexo feminino, 
e são leccionados por 237 docentes, entre professores doutores, mestres e assistentes 
universitários. 
A comunidade académica de Nampula (estudantes e professores) é a maior em toda a 
Universidade, situação que também contribui para o aumento da resposta informacional 
aos utilizadores, seja através dos livros, seja pelos profissionais de informação, assim 
como dos docentes. Neste caso a Biblioteca Central situada no Campus universitário de 
Napipine, na cidade de Nampula, é a maior em termos de dimensões, e é a preferida 
pelos leitores da comunidade universitária, com capacidade para 300 utilizadores, com 
as respectivas mesas e cadeiras em condições para as consultas ou a recuperação da 
informação.  
O seu acervo é constituído por 16.152 obras entre livros, monografias, teses e discos, 
geridos por 13 profissionais de Informação.  
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Com a descentralização da Universidade Pedagógica, que se dedicava à formação de 
professores, a UniRovuma tem tendência para alterar o rumo da formação para cursos 
técnicos profissionais. Surge a necessidade de uma resposta urgente por parte do seu 
acervo universitário. Portanto, deve ser constituída uma biblioteca com manuais que vão 
de acordo com as novas exigências, seja em termos de conteúdos, assim como das novas 
tecnologias.  
A descrição das Universidades Lúrio e Rovuma, em Nampula, faz-nos perceber que as 
duas instituições têm envidado esforços no sentido de garantir o acesso à informação 
aos seus utilizadores, como por exemplo, as infrastruturas, obras de diferentes formatos, 
assim como a capacitação dos seus profissionais de informação. A existência de 
bibliotecas com recursos que correspondem às necessidades da própria comunidade 
académica exigem uma dinâmica na aquisição e partilha da informação para os 
utilizadores, assim como para a produção do conhecimento. Estas condições são e 





CAPÍTULO II: PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 
Para a realização de um trabalho científico é imprescindível que seja realizado um 
conjunto de procedimentos de investigação, cientificamente reconhecidos, e que 
correspondam ao tipo de pesquisa a ser realizada. Para tal, demostramos neste capítulo 
os procedimentos técnicos aplicados e que vão resultar na aquisição de novos 
conhecimentos cientificamente aceites. 
De acordo com Renda, Ribeiro, & Baleiro (2017, p. 61), “a escolha de um modelo de 
investigação depende da área científica, do problema de investigação, dos objectivos, 
das estratégias de investigação dos métodos e técnicas de investigação que o estudante 
(pesquisador) selecciona e utiliza, e depende ainda do público destinatário do estudo”. 
Pericão & Faria (2008, p. 830) entendem a metodologia do trabalho científico como um 
conjunto de regras de natureza indicativa, que tendem a fornecer a um estudo o rigor 
formal necessário à sua consulta correcta e à compreensão dos elementos neles 
contidos. Tratam-se de procedimentos formais que ajudam na construção de um 
conhecimento lógico e capaz de ser testado cientificamente.  
A presente pesquisa foi realizada através de uma abordagem qualitativa, na condição 
que Carvalho (2006) admite ser aquela que “não se baseia em critério numérico, mas o 
pesquisador deve definir quais os sujeitos que têm uma vinculação significativa com o 
problema da pesquisa” (p. 108).  
Neste tipo de pesquisa, o autor tem a responsabilidade de identificar e definir os 
elementos fundamentais que vão apoiar aa realização da pesquisa, daí que, em paralelo 
aos pontos fundamentais da pesquisa e dos procedimentos técnicos, delimita os sujeitos 
que irão ajudar ao sucesso do trabalho. 
Para a realização e o desenvolvimento deste tipo de pesquisa implica conhecer e 
descrever o estado do conhecimento científico dos elementos constituintes da matéria 
em pesquisa, daí a necessidade da revisão da literatura. Coutinho (2013, p. 60) explica 
que “com a revisão da literatura pretende-se identificar e localizar os estudos mais 
relevantes relacionados com o problema da investigação, uma vez que esta ajuda a 
centrar e refinar o problema ao informador ou leitor do que foi feito até ao momento e 
do que se sabe sobre o tema em pesquisa […] proporcionando as bases teóricas para a 
formulação das hipóteses da investigação”.  
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A pesquisa agora apresentada foi desenvolvida através de várias fontes de informação, 
designadamente conteúdos bibliográficos de formato analógico e electrónico, 
informação proveniente de anais de encontros científicos, seminários e congressos, 
livros, ebooks, periódicos, repositórios, bibliotecas, bases de dados, catálogos 
bibliográficos, dissertações e teses, blogs, entre outras fontes de informação que 
contribuíram para a concretização desta pesquisa.   
Das bases de dados de recursos electrónicos utilizados para a recuperação da 
informação usou-se, essencialmente, o RCAAP, a B-on, e a BRAPCI, assim como 
outros repositórios institucionais. Para a recuperação da informação, foram usados os 
seguintes termos: acesso à informação; bibliotecas universitárias; bibliotecas digitais; 
literacia; desenvolvimento de colecções; Sociedade de Informação; ensino superior; 
Moçambique. 
 
2.1 Universo e Amostra 
A pesquisa incide sobre as bibliotecas das universidades públicas da cidade de 
Nampula, nomeadamente nas bibliotecas das Universidades Lúrio e da Universidade 
Rovuma. A população alvo foi a comunidade universitária das duas instituições de 
ensino superior (UniLúrio e Uni-Rovuma), especificamente: estudantes utilizadores da 
biblioteca universitária, docentes/investigadores e profissionais de informação. 
Na perspectiva de Campenhoudt, Marquet & Quivy (2019, p. 226) “população é o 
conjunto de elementos constituintes de um todo”. A população ou universo poderão ser 
os elementos que, respondendo às questões ou favorecendo a obtenção de informação, 
estão ao mesmo tempo a representar a instituição, assim como determinado grupo 
hierárquico ou de utilizadores. Neste trabalho, consideramos como população o 
conjunto das pessoas que poderiam fornecer os dados exigidos pelo questionário 
elaborado. 
De acordo com Gil (2008, p. 90), “amostra é o subconjunto do universo ou da 
população, por meio do qual se estabelece ou se estimam as características desse 
universo ou população”. As características dos inúmeros grupos que podem caber numa 
pesquisa são demonstrados pela amostra, o que vai facilitar a transcrição e a 
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demostração das convicções de determinados grupos. Para tal, apresentamos uma 
amostra de profissionais de informação ou bibliotecários, professores e investigadores 
das duas universidades, e estudantes das duas universidades públicas de Nampula, como 
partes representativas do todo. 
Esta possibilidade alia-se ao pensamento de Campenhoudt, Marquet & Quivy (2019), ao 
referirem que é indispensável analisar as opiniões da amostra dos membros que fazem 
parte da população, de modo a conhecer as tendências da instituição ou de determinado 
grupo social. 
A amostra foi formada a partir de um critério intencional e de razoabilidade, e 
operacionalizada localmente no momento da recolha dos resultados do inquérito por 
questionário, compreendendo um total de 60 pessoas.  
Sendo 30 pessoas de cada universidade, as quais foram previamente seleccionadas em 
grupos, com uma amostra de 20 utilizadores da biblioteca universitária Lúrio 
(estudantes); quatro profissionais de informação, e seis pesquisadores/docentes 
universitários da mesma universidade. A Universidade Rovuma contribuiu também com 
trinta membros universitários, dos quais foi previamente seleccionado um grupo, com 
uma amostra que compreende vinte estudantes utilizadores da biblioteca universitária 
Rovuma; quatro profissionais da informação, e seis pesquisadores/ docentes da mesma 
instituição do ensino superior. 
2.2 Técnicas de recolha de dados  
Para a realização de trabalhos científicos, é fundamental que estejam determinadas as 
técnicas a serem utilizadas para a colecta de informação. Como forma de recolher 
informação relativa à utilização das bibliotecas universitárias públicas de Nampula foi 
feita uma análise documental e aplicou-se um inquérito por questionário, como técnicas 
de recolha de dados. 
2.2.1 Análise documental  
Os conteúdos demostrados neste trabalho são o resultado da revisão da literatura, 
concretamente pelo estudo documental da informação registada nas várias bases de 
dados, livros, entre outros dispositivos.   
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Silva et al., (2009, citado por Abrão, 2018, p. 40) admitem que “pesquisa documental, 
enquanto método de investigação da realidade social, pode ser utilizada tanto nas 
abordagens de natureza positivista como também de carácter compreensivo, dando 
enfoque mais crítico”. Assim sendo, a investigação documental é um método, ou 
“dispositivo específico de recolha ou de análise das informações, destinado a testar 
hipóteses de investigação”, de acordo com Quivy e Campenhoudt (2003, p. 187). 
Neste caso, análise documental foi técnica essencial que ajudou na recolha, tratamento e 
selecção da informação necessária para a realização do estudo.  
Os dados quantitativos das duas Universidades (Uni-Lúrio e UniRovuma), descritos 
nesta pesquisa, foram solicitados pelo autor do trabalho às respectivas Instituições de 
Ensino Superior, através de um requerimento dirigido ao Reitor (Apêndice 1), no caso 
da Universidade Lúrio, e para a Universidade Rovuma foram feitos requerimentos aos 
respectivos responsáveis dos departamentos (Apêndices 2 e 3).  
2.2.2 Inquérito por Questionário   
Julgámos importante obter dados a partir das comunidades académicas das 
universidades em estudo (UniLúrio e Uni-Rovuma), conforme sustentam Campenhoudt, 
Marquet & Quivy (2019, p. 257), pois “a análise de um fenómeno social que se julga 
poder apreender melhor a partir de informações relativas aos indivíduos da população 
em questão”. Desta forma, foi nossa opção aplicar um questionário dirigido aos 
membros das duas universidades, o que ajudar-nos-á a entender melhor as vivências e o 
contexto actual das bibliotecas universitárias públicas de Nampula.  
Gerhardt e Silveira (2009) sustentam que o questionário é:  
Um instrumento de colecta de dados constituídos por uma série ordenada de 
perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante, sem a 
presença do pesquisador. Objectiva levantar opiniões, crenças, sentimentos, 
interesses, expectativas, situações vivenciadas. A linguagem utilizada no 
questionário deve ser simples e directa, para que quem vá responder 
compreenda com clareza o que esta sendo perguntado (p. 69). 
Entretanto Campenhoudt, Marquet & Quivy (2019) sublinham que o inquérito por 
questionário: 
Consiste em fazer a um conjunto de inquiridos (uma população total ou uma 
amostra) uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou 
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familiar, às suas opiniões à sua atitude em relação a opções ou a questões 
humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de 
consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer 
outro ponto que interesse os investigadores (p. 255). 
O questionário é uma técnica que, em contacto com o universo dos utilizadores, facilita 
a obtenção de informações por escrito, possibilitando assim a aquisição imediata dos 
resultados desejados.  
Os inqueritos por questionário foram construídos com perguntas de resposta aberta, 
fechada e de escolha múltiplas. Foram enviados através de uma hiperligação aos 
correios electrónicos dos inquiridos, após a constituição dos grupos que compunham a 
amostra. 
Uma vez que o trabalho decorreu durante a pandemia da Covid-19, num período de 
Estado de emergência para Portugal e Moçambique, em que o primeiro país acolhia o 
autor e o segundo país era o terreno de pesquisa, a situação ditou a utilização da 
plataforma digital “Google forms” para a obtenção dos dados da comunidade 
académica, especificamente dos professores, dos profissionais de informação e dos 
estudantes das duas Universidades em alusão. 
Portanto, as restrições provocadas pela pandemia de Coronavírus “forçou-nos” a 
desenvolver um inquérito por questionário em formato electrónico, pois esta alternativa 
afigurou-se vantajosa em comparação com o formato físico. O electrónico implica 
somente custos de Internet, mas promove uma maior rapidez no contacto com o 
público-alvo e facilita na interacção entre as partes envolvidas.  
O inquérito por questionário dirigido aos estudantes, profissionais de informação e aos 
professores decorreu de 15 de Julho a 2 de Agosto de 2020, compreendendo 19 dias. 
Estava previsto responderem ao questionário 20 estudantes de cada universidade, mas 
responderam 26 estudantes da Uni-Lúrio e 17 da UniRovuma. 
Para os 6 professores de cada instituição previamente programados, obtivemos respostas 
de 13 professores, sendo 3 da Uni-Lúrio e 10 da UniRovuma. No entanto, o inquérito 
por questionário dirigido aos profissionais de informação, que havia sido projectado 
para 4 bibliotecários de cada instituição, resultou nas respostas de 2 profissionais de 
cada, correspondendo a metade dos projectados para cada universidade.  
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Este modelo de questionário tem vantagens adicionais, na medida em que possibilita a 
resposta a partir de um computador, de um telemóvel ou de um tablet com acesso à 
Internet, o que constitui uma mais-valia para o inquirido poder responder com rapidez e 
conforto.   




b) Professores e investigadores: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScEbl7dCqb46xtEW58q8-
k88FxybiXXa8yzW2ziHiadsUkQ9A/viewform?usp=sf_link  







CAPÍTULO III: ANÁLISE E DISCUSÃO DOS RESULTADOS  
Neste capítulo, apresentam-se os dados recolhidos a partir dos instrumentos 
previamente seleccionados para esse fim, tais como o inquérito por questionário e a 
análise documental.  
3.1 Dados do inquérito dirigido aos estudantes 
Conforme descrevemos acima nos termos metodológicos, na presente pesquisa foi 
utilizado o questionário como técnica de recolha de dados. Com efeito, foram aplicados 
três questionários: um para o grupo dos profissionais de Informação, outro para o dos 
professores e, um terceiro, para o grupo dos estudantes. Estes instrumentos, bem como 
as respostas obtidas, estão integralmente reproduzidos nos Apêndices 4 a 9 deste 
trabalho. 
O inquérito por questionário submetido aos estudantes das duas Universidades (Uni-
Lúrio e UniRovuma), estava dividido em 10 secções e tinha um total de 78 perguntas, 
das quais 12 abertas e mais 66, algumas fechadas e outras de escolha múltipla.  
O questionário tinha como objectivo avaliar o nível de ligação do estudante com a 
respectiva biblioteca universitária; perceber, a partir do estudante, os recursos 
bibliográficos (analógicos e digitais) existentes e, quais deles este utiliza com maior 
frequência; situar as plataformas conhecidas para aceder à informação; e identificar os 
recursos utilizados para obter informação, tanto os acervos institucionais, bem como os 
extra-institucionais, e ainda os individuais.  
 
I. Contexto geral 
A primeira e a segunda secções serviram para contextualizar o inquérito aos seus 
destinatários, a identificação dos inquiridos, a indicação da instituição representada, o 
sexo e a idade. 
O gráfico ajuda-nos a perceber que o maior número de respondentes corresponde a 
estudantes do sexo feminino, na sua maioria com idades compreendidas entre os 21 e os 
30 anos de idade.  
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No total, 43 estudantes responderam ao questionário. As idades de 32 estudantes, 
correspondendo a 74,4%, situam-se entre os 21 e os 30 anos de idade; as de 6 
estudantes, correspondendo a 14%, vão até aos 20 anos; e, as de 5 estudantes, 11,6%, 
entre os 31 e os 40 anos. Portanto, como se poderá antever, a maioria dos estudantes do 




Gráficos 1 e 2 - Sexo dos inquiridos e suas idades (Estudantes da Uni-Lúrio e UniRovuma) 
 
As alternativas da pergunta n.° 6, com escolha múltipla possível, procuravam perceber a 
ligação entre o estudante e a biblioteca. Dos 43 estudantes inquiridos, 32 estudantes, que 
corresponde a 74,4%, confirmam terem tido contacto com uma biblioteca antes do 
ingresso no ensino superior.  
Dos 43 estudantes, 29, isto é, 67.4%, tiveram um contacto com uma biblioteca durante a 
frequência da escola secundária ou do ensino técnico profissional.  
Verificou-se ainda que 25 estudantes, isto é, 58,1%, dos 43 inquiridos, tiveram 
resultados satisfatórios nas pesquisas realizadas. 
No entanto, outros 3 estudantes referiram que foi na biblioteca da sua universidade que 
tiveram o primeiro contacto com um acervo bibliográfico. 
Em termos gerais, o gráfico mostra-nos que o maior número de estudantes teve contacto 
com uma biblioteca antes de ser admitida a cursar o ensino superior, pois dos 43 
inquiridos, somente 3 estudantes é que começaram a fazer consultas bibliográficas, pela 






Gráfico 3- Contacto de interacção com a biblioteca 
 
 
II. O estudante e a biblioteca universitária  
Nesta secção, dos 43 estudantes que constituíram a nossa amostra, 23 estudantes 
(53,5%) afirmam que, no seu primeiro contacto com a Biblioteca da Universidade, 
receberam alguma explicação sobre o funcionamento da mesma. 
25 estudantes, correspondente a 58,1%, responderam que a entrada e a consulta dos 
recursos bibliográficos na biblioteca da sua Universidade são de fácil acesso; 30 
estudantes, que representam 69,8%, admitem ter tido dificuldades na recuperação da 
informação na biblioteca da universidade. 
Por seu lado, 25 estudantes, correspondente a 58,1%, referiram que após o acesso à 
biblioteca da universidade conseguiram localizar os manuais ou conteúdos do seu 
interesse. Ainda, 21 estudantes (48,8% dos 43 inquiridos) da Uni-Lúrio e UniRovuma 
detêm o hábito da leitura ou consulta bibliográfica numa biblioteca.   
De um modo geral, as percentagens evidenciadas no gráfico levam a crer que há 
interacção entre os estudantes, os bibliotecários e os professores. Apesar de a 
percentagem mais elevada dizer respeito a dificuldades na recuperação de informação, 
também se pode observar que, no primeiro contacto, os profissionais da informação 
explicaram as regras e as normas do funcionamento da instituição, bem como a 
localização do material bibliográfico. 
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Gráfico 4 – O estudante e o contacto com a biblioteca universitária. 
 
III. Estrutura física da biblioteca 
Tanto o espaço físico da biblioteca da Uni-Lúrio quanto o da UniRovuma possuem um 
local destinado à recepção dos utilizadores, de acordo com 39 estudantes, que 
representam 90,7%. 
Como pode se ver no gráfico abaixo, 37 estudantes (86% da nossa amostra), demostram 
que as bibliotecas das suas universidades têm uma sala comum de leitura colectiva. 
9 estudantes (20,9%) sustentam que as suas bibliotecas têm salas de leitura em grupo e 
armazém (depósito) dos recursos bibliográficos. 15 estudantes (34.9%) confirmam que 
as bibliotecas das suas faculdades têm cacifos para utilização dos estudantes. 
Nas duas instituições, a sala de informática não faz parte do departamento da 







Gráfico 5- Estrutura física da biblioteca da Uni-Lúrio e UniRovuma 
 
Das 42 respostas obtidas (um estudante não respondeu), obtivemos 31 estudantes 
(73,8%) cuja resposta indica que as bibliotecas das duas universidades são de fácil 
acesso, sendo esta a percentagem mais elevada da escolha múltipla posta em questão. 
Ainda, 14 estudantes (33,3%) referem que existem barras e rampas que dão acesso ao 
interior da biblioteca das suas faculdades. As infra-estruturas compõem-se de escadas, 
segundo a confirmação de 12 estudantes (28,6%).  
Para o acesso, 5 estudantes referiram que a infrastrutura tem barras de apoio para as 
pessoas com deficiência física. 13 estudantes (31%) dizem que, nas suas bibliotecas, 
existem sistemas de segurança contra incêndio, entre outras componentes que 
favorecem o bom funcionamento da biblioteca. 
 
 
Gráfico 6- Elementos existentes na biblioteca 
 
IV. Suportes do acervo bibliográfico 
Procurou-se identificar os tipos de recursos bibliográficos existentes (analógicos e 




Na questão relativa aos suportes analógicos de informação existentes nos acervos 
bibliográficos, obtivemos respostas de 43 estudantes. 97,7% dos inquiridos confirma a 
existência e a utilização dos livros em formato analógico nas suas bibliotecas. 
Somente 13 estudantes inquiridos (30,2%) afirmam a existência e a utilização de teses a 
partir da biblioteca da instituição. Valor semelhante ocorre no caso das dissertações, em 
que 17 estudantes (39,5%) confirmam a sua existência nos acervos das bibliotecas das 
suas universidades. 
Os relatórios foram mencionados por 18 estudantes (41,9%) nas duas instituições. No 
entanto, mais de metade dos inquiridos (53,5%) afirma que nas bibliotecas das suas 
faculdades existem revistas em formato físico. Os anais de eventos foram confirmados 
por 4 estudantes, enquanto 12 estudantes, não identificaram, mas dizem existir outros 
suportes de informação nas suas bibliotecas. 
 
 
Gráfico 7 -Suporte bibliográfico físico 
 
Relativamente à utilização dos recursos digitais, 33 estudantes – 80,5% de uma amostra 
de 41 respostas - responderam positivamente. A leitura de artigos, revistas e jornais 
digitais tem sido um impulso para a recuperação da informação.  
Talvez pelo impulso da adopção da Internet para a realização das suas actividades 
sociais e académicas, os artigos científicos são identificados como existentes por 19 
estudantes (46,3%). 
De acordo com estes dados, muitos estudantes parecem recorrer à Internet para a 
realização dos seus trabalhos académicos, o que se pode depreender da sua capacidade 
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em identificar os recursos digitais existentes. O gráfico mostra que, diante de vários 
recursos bibliográficos, o livro digital tem bastante visibilidade para os nossos 
inquiridos. Contudo, a fraca afluência nas bibliotecas pode ser justificada pelo facto de 
os recursos digitais, disponíveis na Internet, possibilitarem ao pesquisador fazer as 




Gráfico 8-Utilização de recursos bibliográficos digitais 
 
V. O estudante e o acervo universitário 
Relativamente à pergunta, A biblioteca da sua universidade tem livros ou equipamentos 
que respondam às necessidades do seu curso?, somente 27 (62,8%) admitem a 
existência de livros ou recursos bibliográficos necessários para fazer face às 
necessidades levantadas pelas exigência curriculares do seu curso. Em nosso entender, é 
uma percentagem baixa face ao papel que a biblioteca universitária deveria 
desempenhar. 
24 estudantes (55,8%) confirmaram terem tido dificuldades em recuperar a informação 
nas suas bibliotecas universitárias. 11 estudantes (25,6%) dizem ter sugerido aos 
profissionais de informação e aos professores a aquisição de material bibliográfico. 
Ainda, 21 estudantes - 48,8% dos 43 inquiridos - já fizeram pesquisas noutras 
bibliotecas universitárias além das suas. Notamos aqui que algumas bibliotecas 
institucionais estão de portas abertas para o público em geral, o que constitui uma mais-
valia no processo de acesso à informação. 
Entendemos assim que, em algumas universidades de Moçambique (Uni-Lúrio e 
UniRovuma), há possibilidades de interacção entre os utilizadores das bibliotecas e os 
profissionais de informação. O fenómeno é importante na medida em que ajuda na 
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identificação dos conteúdos ou manuais a serem adquiridos, identifica as necessidades 




Gráfico 9- O estudante e o acervo universitário (Uni-Lúrio e UniRovuma) 
 
VI. Perguntas abertas (1) 
Partimos do pressuposto de que as perguntas abertas ajudam o inquirido a desenvolver 
uma resposta mais abrangente e que possibilitam ao pesquisador acolher diversas 
realidades situacionais. Por esta razão, foi desenhada a presente secção para acolher 
uma maior interacção. 
Perante a pergunta, Já teve dificuldade em localizar um determinado livro? Se sim, o 
que fez para o encontrar?, os dados das respostas ajudam-nos a perceber que os nossos 
inquiridos recorrem aos documentos digitais para recuperar a informação a partir da 
Internet. Quer dizer, na impossibilidade de localizar um livro físico, procuram as fontes 
electrónicas. 
Sobre a frequência ou utilização da biblioteca, por semana, por mês, ou por ano, os 
números mostram que há uma fraca afluência dos utilizadores, apesar de as respostas 
não terem sido categorizadas devidamente. No entanto, o sentido geral dessas respostas 
aconselha a que se procure perceber as razões de tal facto. Certamente que uma das 
razões poderá ser o facto de a Internet criar facilidades de pesquisa nos vários 
conteúdos, sem necessidade de deslocação física à biblioteca. 
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Com a pergunta, Quais são as fontes que utiliza para obter informação de que necessita 
para o seu trabalho investigativo?, a maioria das respostas (não categorizadas) mostra a 
disponibilidade dos dispositivos com acesso à Internet (computador, telemóvel, 
tablet...). Portanto, a maior parte dos estudantes tem facilidade em ter acesso à 
informação através da Internet.   
Relativamente à indisponibilidade de algum livro físico, a decisão a seguir para obter 
respostas à pesquisa parece mostrar que a maioria dos estudantes recorre aos recursos 
digitais, ainda que alguns deles indiquem não ter conhecimentos suficientes para aceder 
à informação através das plataformas digitais propriamente ditas, como por exemplo as 
bibliotecas digitais, bases de dados, entre outras fontes de informação científica. 
Perante a pergunta, Para além da biblioteca da sua universidade, onde tem feito 
consultas ou leituras de conteúdos sobre o seu curso?, as respostas indicam que o 
dispositivo pessoal de acesso a recursos bibliográficos trouxe uma dinâmica muito 
positiva no acesso à informação. As respostas de 30 pessoas, equivalente a 69,8% de 
uma amostra de 43 respondentes, dão conta que os estudantes conseguem obter 
informação a partir dos dispositivos digitais próprios. 
Para além de obter a informação a partir do dispositivo pessoal, os estudantes recorrem 
também a bibliotecas de outras universidades, entre públicas e privadas, como é o caso 
da biblioteca da Academia Militar Marechal Samora Machel, da biblioteca da Faculdade 
de Educação e Comunicação na Universidade Católica de Moçambique, da biblioteca 
pública provincial de Nampula, do Instituto de Ciências de Saúde. Além destas, 
frequentam também bibliotecas pertencentes a instituições privadas, como é o caso da 
Mediateca do Banco Comercial e de Investimento (BCI), entre outras.  
 
VII. Utilização das ferramentas digitais de acesso à informação  
Ficou claro que os dispositivos pessoais com acesso à Internet revelam novas realidades 
nas duas IES estudadas. Dos 43 estudantes inquiridos, 42 (97,7%), têm um dispositivo 
pessoal com acesso à Internet. Somente 11 inquiridos conhecem as plataformas digitais 
das suas instituições e 24 conhecem, de uma forma geral, este tipo de plataformas. 
69,8% já fizeram alguma consulta bibliográfica relacionada com o seu curso a partir de 
um dispositivo pessoal, ou do seu posto de trabalho. 
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A Lei do ensino superior em Moçambique possibilita que as instituições, dentro das 
suas possibilidades, estabeleçam parcerias com outras instituições nacionais ou 
estrangeiras. É neste âmbito que algumas encontram um suporte para determinados 
sectores ou departamentos.  
Nesse âmbito, as duas universidades públicas de Nampula (Uni-Lúrio e a UniRovuma), 
têm parcerias com outras instituições nacionais e estrangeiras, segundo se afirmou 
anteriormente neste trabalho. Porém, apenas 6 estudantes de uma amostra de 43 
conhecem as plataformas digitais obtidas em resultado das parcerias. 
No entanto, apenas as parcerias da Uni-Lúrio permitem o acesso à informação da sua 
comunidade académica. Porém, os estudantes desconhecem as tais plataformas 
disponíveis pelas parcerias interinstitucionais.  
De modo a suprir as dificuldades de acesso aos recursos bibliográficos na biblioteca 
universitária, os docentes recomendam aos estudantes que recorram à Internet, ou seja, 
às fontes digitais. Segundo ilustra o gráfico abaixo, 15 estudantes (34,9%) já receberam 
recomendação dos seus professores para recorrer às fontes tecnológicas para a 
realização das suas pesquisas. 
 
Gráfico 10- Ferramentas digitais no acesso à informação 
 
Entendemos assim que os recursos bibliográficos são fundamentais numa biblioteca 
universitária. Procurámos, por isso, saber se há recursos digitais e/ou bibliotecas digitais 
para a comunidade académica.  
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Sobre bibliotecas digitais grátis, 12 estudantes das duas IES, que representam 31,6% das 
38 respostas obtidas a esta questão, confirmam a sua existência.  
Apenas 6 estudantes - 15,8% - conhecem as bibliotecas digitais institucionais. Portanto, 
mesmo que as pesquisas sejam feitas na sua maioria através dos dispositivos 
tecnológicos, ainda há um fraco conhecimento sobre as bibliotecas digitais existentes.  
Segundo informação fornecida pela Uni-Lúrio, a instituição tem os acervos 
bibliográficos digitais disponíveis. Porém, a comunidade académica pouco sabe da 
existência destes acervos, pelo menos a julgar pelos dados obtidos. 
De entre as 38 pessoas que responderam a esta questão, 17 delas - 44,7% - dizem que a 
biblioteca faz o registo dos serviços bibliográficos (como os empréstimos) através de 





Gráfico 11-Recursos digitais das bibliotecas universitárias (Uni-Lúrio e UniRovuma) 
 
VIII. Frequências de utilização dos recursos bibliográficos 
Nesta secção o inquérito foi construído em três perspectivas: nunca usa, pouco usa e, 
usa bastante, conforme a descrição que se segue. 
As respostas sobre a frequência na leitura do livro físico ou impresso, mostram que 5 
estudantes não lêem, 23 fazem a leitura, mas com pouca frequência, e 11 estudantes 
lêem com muita frequência. Sobre o livro electrónico, 5 dizem que nunca lêem; 9, que 
lêem pouco; e 26 que lêem bastante os recursos existentes em formato electrónico. 
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Sobre teses e dissertações em formato físico, 15 estudantes nunca as utilizam; outros 15 
que pouco as usam; e 7 que as utilizam bastante nas suas actividades académicas. 
Quanto a teses e dissertações e outros elementos electrónicos, 14 estudantes da mesma 
amostra, nunca os usaram; 8 estudantes usam-nos pouco; e, 15 usam-nos bastante.  
Nestas linhas percebemos as novas perspectivas de acesso à informação, pois vamos 
vislumbrando a presença constante das novas realidades tecnológicas.  
Para os relatórios técnicos impressos. 18 estudantes nunca os usaram; 17 estudantes 
pouco usam; e, 2 estudantes usam bastante. 
E para arquivos abertos (open archives), bases de dados e pré-prints, 17 estudantes 
dizem que nunca os usaram, 13 estudantes usam-nos pouco; e 5 estudantes usam-nos 
bastante. 
Outras fontes, ainda que pedidas no inquérito, não foram identificadas em concreto, mas 
há 7 estudantes que nunca as usam; 10 que pouco as usam; e 5 que as usam bastante 




Gráfico 12- Frequência na utilização dos recursos bibliográficos 
 
IX. Perguntas abertas (2)  
Nesta secção abordamos perguntas abertas que consistem em perceber o nível de 
interacção ou de capacidade entre o estudante e os diversos recursos bibliográficos. 
Relativamente à questão sobre a frequência de leitura em formato físico (analógico) e a 
leitura em formato digital, a maioria dos estudantes que responderam ao nosso 
questionário preferem utilizar os recursos digitais, devido à sua facilidade na 
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recuperação da informação, o seu livre funcionamento, a contínua disponibilidade em 
tempo e lugar. 
Relativamente à aprendizagem das habilidades de recuperação da informação a partir 
dos meios digitais, a maioria dos inquiridos dizem ter aprendido através de uma 
explicação entre colegas, professores, e outras pessoas conhecidas. Contudo, é preciso 
que haja uma formação pedagógica que ajude os estudantes a identificar as facilidades e 
os riscos que os recursos digitais eventualmente podem implicar. Esta possibilidade irá 
ajudar a instituição e a comunidade em geral a responder à questão seguinte que nos foi 
colocada por uma das estudantes inquiridas: “Será que o acesso à informação por meio 
digital é eficaz para a construção do conhecimento?”. 
Quanto às plataformas digitais de recuperação da informação conhecidas, 14 estudantes 
dizem não conhecer nenhuma plataforma digital, porém têm recuperado a informação a 
partir da Internet. Os outros 18 estudantes mencionaram, entre as várias plataformas, 
Google académico, Hinari, Pubmed, Repositório Saber, Bibliotecas virtuais de saúde, 
entre outras plataformas. 
Quanto às ferramentas fundamentais para a produção do conhecimento, os inquiridos 
acreditam que uma leitura crítica, acesso a recursos cientificamente aceites, e 
disponibilidade de informação, são ferramentas essenciais no processo de produção do 
conhecimento. Significa que as IES, antes de mais, devem garantir que o acervo das 
suas universidades tenha os manuais necessários para a produção do conhecimento. 
Quanto ao acesso à informação por parte da comunidade académica na sua 
Universidade, as respostas dos estudantes dão conta que o acesso à informação é 
razoável, porém, os recursos bibliográficos existentes no seu acervo são antigos. Face a 
esta situação, são de opinião que as universidades deveriam reestruturar os seus acervos 
com meios digitais. Ainda, outros alegam que o horário de atendimento nas bibliotecas, 
principalmente no fim-de-semana, é muito reduzido. 
Descrevemos os horários das bibliotecas das duas universidades: nos dias úteis da 
semana, a Uni-Lúrio faz o atendimento das 8 às 18 horas e no Sábado das 8 às 12 horas; 
a UniRovuma, nos dias úteis da semana, abre as portas das 8 às 22 horas, e para os 
Sábados o atendimento é das 9 às 12 horas. Neste caso, são de opinião que aos Sábados 
a biblioteca encerre às 17:00 horas. 
64 
 
A introdução de bases de dados e de plataformas digitais para o acesso bibliográfico é 
outra sugestão que, para os nossos inquiridos, podia ajudar muito no processo da 
construção do conhecimento. 
Entre as várias perguntas e sugestões recebidas, descreve-se a que melhor se relaciona 
com os objectivos da nossa pesquisa: Será que o acesso à informação por meio digital é 
eficaz para a construção do conhecimento? 
Um trabalho conjunto entre os profissionais de informação e os professores pode trazer 
uma resposta aceitável a esta pergunta. No entanto, temos de perceber que a qualidade 
da informação, boa ou má, não depende do suporte, pelo que o acesso pode ser digital 
ou analógico.  
Apesar disso, no digital existe um risco maior de perda de qualidade, dada a oferta 
generalizada de informação. O “lixo” pode misturar-se facilmente com a informação de 
qualidade. Daí a importância da informação seleccionada pelas bibliotecas. 
Em princípio, todos os meios e suportes de informação podem ser base para a 
construção do conhecimento, e os meios digitais são ferramentas por excelência na 
construção do conhecimento e, como afirmámos anteriormente, as TIC constituem uma 
ferramenta essencial para a construção do conhecimento. No entanto, é necessário que 
as suas funcionalidades sejam bem estudadas e conhecidas.  
3.2 Dados do inquérito dirigido aos Docentes/Pesquisadores 
O inquérito por questionário dirigido aos docentes/pesquisadores da Uni-Lúrio e 
UniRovuma contém 58 perguntas entre abertas, fechadas e de escolha múltipla.  
O questionário visava alcançar os seguintes objectivos: perceber a relação entre o 
docente e a biblioteca universitária; perceber o triângulo “docente - estudante – 
bibliotecário” no processo do acesso à informação; e, identificar os recursos 
bibliográficos utilizados nas pesquisas e na leccionação.  
Responderam ao questionário um total de 13 docentes/pesquisadores, dos quais 3 




I. Contexto geral  
A primeira e segunda secção serviram para contextualizar o inquérito aos destinatários, 
e a identificação dos inquiridos (a indicação da instituição de trabalho, o sexo e a idade).  
Dos 13 professores inquiridos, 10 são do sexo masculino e 3 de seu oposto. Destes, 9 
professores têm idades compreendidas entre 31-40 anos de idade, outros 3 com idades 
compreendidas entre 21-30 anos e mais 1 professor com idade compreendida entre 51-
60 anos de idade. 
 
  
Gráficos 13 e 14- Gráfico do sexo e das faixas etárias dos professores/pesquisadores inquiridos 
 
II. Docentes/pesquisadores e a biblioteca universitária 
Dos 13 professores inquiridos sobre o primeiro contacto com a biblioteca da 
universidade onde leccionam, 3 elementos, equivalentes a 23,1%, dizem ter recebido 
uma explicação sobre o funcionamento.  
Relativamente ao contacto com a biblioteca, 6 Professores – 46,2% -, referem que a 
entrada e a consulta dos recursos bibliográficos nas bibliotecas universitárias em análise 
são de fácil acesso. 
Dos 13 inquiridos, 10 professores, que representam 76.9%, confirmam já terem tido 
dificuldades em localizar um recurso bibliográfico.  
Quase metade dos professores (6), que representa 46,2% dos 13 inquiridos, consegue 
localizar os conteúdos bibliográficos existentes nas suas bibliotecas sem apoio dos 
profissionais de informação.  
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Sobre o hábito de fazer leituras na biblioteca universitária, somente 3 (23.1%) 
professores, dos 13 da nossa amostra, afirmam que têm o hábito de fazer consultas na 
biblioteca universitária.  
Os professores devem conhecer os manuais existentes na biblioteca mais utilizados 
pelos seus estudantes. Isso é indispensável para que o acervo bibliográfico universitário 
possa ser constantemente actualizado pelo concurso dos professores, dos alunos, dos 
responsáveis dos departamentos de curso e dos profissionais da informação. 
Percebemos que as bibliotecas em referência são de fácil acesso, mas é necessário e 
fundamental que os recursos existentes sejam organizados de forma a facilitar a sua 
localização, como por exemplo em grupos de áreas científicas, disciplinas ou conteúdos. 
Tratando-se de professores, achamos que 76,9% é um valor muito elevado no ponto 
relativo às dificuldades no acesso à informação. Por outro lado, apenas 3 professores da 
mesma amostra têm o hábito de fazer pesquisas na biblioteca universitária.  
 
 
Gráfico 15-Contacto do professor à biblioteca universitária 
 
III. Suporte do acervo bibliográfico das IES públicas de Nampula 
Esta secção visa identificar os suportes constituintes do acervo bibliográfico das 
universidades públicas de Nampula. Os 13 professores confirmam a existência de livros 
físicos na biblioteca das universidades onde leccionam. 
Quanto a teses, dissertações, relatórios e revistas são conhecidos, mas sem números 
expressivos o que pode indicar também a sua pouca utilização. De igual modo, os anais 
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de eventos e outros documentos também têm uma percentagem muito reduzida. 
Podemos sublinhar que, nos formatos físicos ou analógicos, estas universidades 
apresentam a prevalência do livro, como se pode verificar no gráfico seguinte. 
 
Gráfico 16- Recursos bibliográficos físicos existentes nas bibliotecas da Uni-Lúrio e 
UniRovuma 
 
2. Recursos bibliográficos digitais da Uni-Lúrio e UniRovuma 
 
No que diz respeito aos recursos digitais, obtivemos resposta de 10 professores. Destes, 
9, que representam 90% das respostas, reconhecem a existência de livros electrónicos 
no acervo das bibliotecas das suas universidades. Quanto a teses, dissertações, relatórios 
e revistas são conhecidos, mas com percentagens inferiores aos livros. 
 
IV. Docente/pesquisador e o acervo bibliográfico 
A condição do acervo bibliográfico é fundamental no processo de produção do 
conhecimento, pois uma biblioteca composta por livros que respondem positivamente 
ao processo investigativo garante resultados cientificamente aceites pela comunidade 
académica. Desta forma, procurámos perceber as condições dos acervos das duas IES, 
que constituem o objecto desta pesquisa.  
Dos 13 docentes que constituem o universo dos inquiridos, 4 professores, 
correspondente a 30,8%, afirmaram que a instituição tem livros e equipamentos que 
respondem às necessidades das disciplinas por eles lecionadas. Tendo em conta a 
percentagem das respostas dos inquiridos, pensamos que pode haver défice em algumas 
disciplinas ou mesmo em alguns conteúdos leccionados nas instituições. 
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Num universo de 13 professores, 4 deles - 30, 8% - afirmam terem tido dificuldades em 
recuperar informação na biblioteca das suas universidades. Portanto, o problema do 
acesso à informação pode não ser somente para os estudantes, mas também para os 
professores. 
Como forma de solucionar o cenário negativo, 8 professores/pesquisadores (3 da Uni-
Lúrio e 5 da UniRovuma), correspondente a 61,5%, já sugeriram aos profissionais da 
informação a solução da situação, através da compra de manuais ou da adopção de 
novas estratégias tecnológicas. 
A fraca produção de conhecimento nas universidades públicas de Nampula (Uni-Lúrio e 
UniRovuma) é explicada, pelos professores, como resultado da insuficiência de recursos 
bibliográficos. É o que afirmam pouco menos de 50% dos 13 professores inquiridos. 
Dos 13 professores inquiridos, 10 deles, correspondentes a 76.9%, já recorreram a 
outras bibliotecas para fazer consultas bibliográficas. 
 
 
Gráfico 17- Condições dos acervos das bibliotecas universitárias públicas de Nampula 
 
V. Informação no processo investigativo 
Como anteriormente se afirmou, as perguntas abertas ajudam o inquirido a desenvolver 
uma resposta mais abrangente, que ajude o pesquisador a acolher diversas realidades 
situacionais. 
Construiu-se esta secção para possibilitar a colheita de mais ideias por parte dos 
professores e/ou pesquisadores. Considerou-se como principais elementos na 
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concretização deste objectivo os recursos utilizados e o modo como são obtidos para o 
processo investigativo. 
Quanto às fontes bibliográficas que utilizam para obter a informação de que necessitam 
para o seu trabalho investigativo, a resposta dos professores fundamenta-se na utilização 
de livros (físicos e digitais), mas especialmente na utilização de repositórios 
institucionais e na utilização de artigos científicos recuperados em diversas plataformas 
digitais. 
Perante a impossibilidade de algum livro físico, a decisão a seguir para obter respostas à 
investigação têm sido os recursos digitais. Ou seja, os 13 inquiridos confirmam a 
utilização dos meios tecnológicos para a recuperação da informação. 
Relativamente à utilização de outras bibliotecas, à semelhança das respostas dos 
estudantes, os professores, além da biblioteca da respectiva universidade, também 
fazem pesquisas noutras bibliotecas públicas e privadas, como é o caso da biblioteca da 
Academia Militar Marechal Samora Machel; da biblioteca da Faculdade de Educação e 
Comunicação da Universidade Católica de Moçambique; da Mediateca do Banco 
Comercial e de Investimento, e, com maior destaque, nas plataformas digitais. 
VI. Utilização de ferramentas digitais para o acesso à informação  
As alternativas indicadas nesta secção consistem em identificar os elementos ou 
ferramentas digitais que ajudam o professor no aceso à informação. Os 13 professores 
inquiridos (100%) confirmaram que têm dispositivos com acesso à Internet. Esta 
percentagem dá a entender que os professores têm mais facilidade em fazer as pesquisas 
através das plataformas digitais, em detrimento dos manuais analógicos. 
10 professores, que representam 76,9% da amostra inquirida, conhecem as plataformas 
digitais de acesso bibliográfico. A maior parte dos professores em alusão já fizeram 
buscas a partir de tais meios, conforme retrata o gráfico. 
A representação percentual do conhecimento e utilização das plataformas digitais 
estabelece uma ligação com os dados anteriormente descritos referentes à utilização de 
recursos digitais para obter informação no processo investigativo. 
A existência de uma plataforma digital de acesso à informação é quase desconhecida 
pelos professores. Dos 13 que responderam ao nosso inquérito, apenas 2 professores 
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(15,4%) das duas universidades afirmam a existência de uma plataforma em cada 
instituição.  
Para responder ao desafio do acesso da comunidade académica à informação, a Uni-
Lúrio tem parcerias com outras instituições nacionais e internacionais. O contexto é 
reafirmado no questionário aos professores/pesquisadores. Dos 13 inquiridos, 
obtivemos respostas nesse sentido de 4 professores, 30,8% do número total. Destes, 3 
são professores da Universidade Lúrio. 
A última questão do gráfico abaixo foi cancelada devido ao erro cometido na sua 
elaboração. A questão era: “Já teve uma recomendação do docente em recuperar 
informação através dos meios digitais (Internet)?”. A ideia visava questionar os 
docentes sobre terem ou não sugerido aos seus estudantes a utilizar as plataformas 
digitais, mas um erro invalidou-a. 
 
Gráfico 18- Ferramentas de auxílio ao processo de recuperação da informação 
 
VII. Frequência na utilização dos recursos bibliográficos pelos professores 
Esta secção foi descrita aos professores em três perspectivas: nunca usa, pouco usa e, 
usa bastante. 
Descreve-se de seguida a frequência de utilização dos recursos bibliográficos pelos 
professores nas duas Universidades.  
Nesta secção, obtivemos respostas de 13 professores (100%) da amostra. Sobre a 
utilização de livros impressos, 1 professor diz que nunca usa; 7 professores que pouco 
usam; e os outros 5 professores que usam bastante os livros em formato físico para as 
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suas actividades profissionais. Entretanto, para os recursos digitais, 1 professor diz não 
usar; 2 professores que pouco usam; e os outros 10 professores que usam com 
frequência.  
Por seu lado, as teses e as dissertações físicas são pouco exploradas em relação ao 
formato digital. De acordo com o gráfico, 3 professores nunca usam; 5 professores 
pouco usam; e 2 professores usam bastante as teses e as dissertações físicas. 
Para o contexto das teses, dissertações e Cd-ROM electrónicos, 3 professores nunca 
usam, outros 3 pouco usam e, outros 5 professores usam bastante. Mais uma vez, 
notamos o contínuo aumento da aceitação de livros em formato digital 
comparativamente ao formato físico. 
Quanto aos relatórios técnicos impressos, 2 professores dizem que nunca os usam; igual 
número usa-os bastante; porém, 4 professores pouco os usam. 
Quanto aos arquivos abertos (open archives), as bases de dados, os pré-prints, temos 2 
professores que nunca usam, 3 professores que pouco os usam e outros 5 professores 
que os usam bastante.  
Em relação a outros recursos bibliográficos, 4 professores que responderam ao 




Gráfico 19 - A frequência na utilização dos recursos bibliográficos por parte dos professores 
 
Relativamente à frequência de utilização dos recursos bibliográficos pelos estudantes, 
através dos trabalhos académicos. 
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Conforme a resposta de 3 professores, os seus estudantes nunca usam o livro físico ou 
impresso na realização das pesquisas; igual número de professores diz que os seus 
estudantes usam frequentemente; enquanto isso, 6 professores referem que os estudantes 
pouco os usam, totalizando assim 12 respostas de professores das duas instituições. 
Em relação aos recursos digitais ou electrónicos, 2 professores referem que os seus 
estudantes nunca os usam; 2 professores dizem que pouco os usam; e, outros 8 
professores, consideram que os usam bastante.  
Nas teses ou dissertações físicas, 3 professores referiram que os seus estudantes nunca 
as usam; outros 3 professores consideram que pouco as usam; 2 professores assumem 
que os seus estudantes as usam bastante. 
No caso das teses electrónicas, dissertações, Cd-ROM, entre outros conteúdos digitais, 3 
professores alegam que os seus estudantes nunca os usam; 4 professores consideram que 
pouco os usam; e outros 3 professores referem que pouco os usam. 
Nos relatórios técnicos impressos: 2 professores dizem que os seus estudantes nunca os 
usam; 6 professores consideram que pouco os usam; e 1 professor diz que os usam 
bastante, ou seja, com maior frequência.  
Quanto aos arquivos abertos, open archives, bases de dados, pré-prints, 3 professores 
referiram que os seus estudantes nunca usam; outros 2 consideram que pouco os usam; 
3 professores afirmam que os seus estudantes os usam bastante. 
Em relação a outros documentos digitais, 5 professores referem que os usam bastante. 
Mas 1 professor diz que os estudantes nunca os usam, e um outro refere que pouco os 
usam. 
As respostas obtidas nesta secção impelem-nos a reconhecer a aceitação dos recursos 
em formato electrónico, em detrimento dos outros formatos (físico), pois as tecnologias 




Gráfico 20- Frequência na utilização dos recursos bibliográficos pelos estudantes 
 
VIII. Perguntas abertas 
Nesta secção abordamos aspectos breves que possibilitam ou ajudam os 
professores/pesquisadores a obter informação e a produzir conhecimento nas suas 
actividades lectivas.  
Procurou-se perceber a fluência de utilização dos formatos (analógicos e digitais) para 
as leituras ou pesquisas. As respostas dão conta de que a maior parte dos 13 professores 
que foram inquiridos, consideram os meios digitais como sendo fáceis para a 
portabilidade, consulta, e de fácil acesso em relação aos manuais físicos.  
Neste caso, os meios digitais trouxeram uma dinâmica positiva nas pesquisas, a 
possibilidade de consulta em qualquer tempo e lugar - anywhere, anytime - desde que se 
tenha acesso à Internet. Enquanto isso, 3 professores defendem que o formato físico 
ajuda mais o leitor a concentrar-se na matéria. 
Tentando perceber o modo como os professores tinham tido acesso e conhecimento 
relativamente às plataformas digitais, uns referiram a curiosidade, acompanhada de 
explicações dadas pelos professores e colegas; outros referiram grupos de estudos, e de 
amigos. Todos estes ajudaram na formação e na aquisição de habilidades de pesquisa 
nas diferentes bases de dados, plataformas digitais, bibliotecas digitais, entre outras. As 
TIC suscitam, só por si, uma incansável curiosidade, como o verificamos 
quotidianamente todos nós. Aliás, elas não são estáticas, pelo que os utilizadores devem 
estar em contínuo alerta nas inúmeras alterações situacionais. 
Procurou-se também conhecer algumas plataformas tecnológicas de recuperação de 
informação. Diante das várias identificadas partilhamos algumas: PuBMed, HINARI,  
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Cochrane, WHO, Google Académico, Scopus, entre outras bases de dados. 
Para a produção do conhecimento, é fundamental que se invista em meios técnicos, 
materiais e humanos, partindo das fontes e recursos de informação científica, 
particularmente bibliotecas que respondam às necessidades institucionais e do 
estudante. 
Numa análise sobre o acesso à informação por parte das comunidades académicas, 
verifica-se que o grande fracasso está na insuficiência de recursos bibliográficos e na 
falta de políticas que obriguem as instituições a tomarem consciência da produção de 
conhecimento para a resolução dos problemas académicos e sociais. A opinião dos 
docentes é no sentido de o governo e as diversas entidades que apoiam o sector da 
educação e da pesquisa inverterem o cenário através de investimentos no sector das 
bibliotecas, na formação dos bibliotecários, e nas contínuas capacitações de toda a 
comunidade académica, acompanhando a dinâmica e incessante evolução das TIC. 
No final do questionário, quando questionados sobre questões de índole diversa, um 
professor escreveu: “Como acho que poderíamos melhorar o problema do fraco acesso? 
Resposta - Penso que deveria se fazer esforço no sentido de maior integração das fontes 
e recursos bibliográficos digitais e físicos que cada uma das bibliotecas das 
universidades existentes na nossa cidade, província e quiçá em todo país, de forma que 
se massifique e se partilhe o acesso a essas fontes que cada universidade tem. Tendo em 
conta que há umas que estão bem mais apetrechadas e outras não.” Esta resposta assenta 
na ideia fundamental da partilha, o que é uma ideia muito interessante para os objetivos 
da nossa investigação. 
3.3 Dados do inquérito dirigido aos profissionais de informação  
O inquérito por questionário dirigido aos profissionais de informação (Uni-Lúrio e 
UniRovuma) contém 66 perguntas, abertas, fechadas e de escolha múltipla.  
O inquérito foi organizado com o objectivo de alcançar os seguintes resultados: a 
relação existente entre os profissionais de informação e a comunidade académica; a 
formação profissional ou a experiência dos bibliotecários das duas universidades; 
perceber a constituição dos recursos bibliográficos; e as condições do funcionamento da 
biblioteca das duas universidades públicas de Nampula.  
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O inquérito foi respondido por 4 profissionais de informação, correspondente a 50% do 
número inicialmente perspectivado para as duas universidades. Sendo um número 
reduzido, é fruto das contingências que afectaram a presente investigação. 
 
I. Contexto geral 
A primeira secção serviu para contextualizar o inquérito aos destinatários, a 
identificação dos inquiridos (a indicação de instituição onde trabalham, o sexo, a idade, 
e a relação com a instituição).  
Responderam ao questionário 4 profissionais de informação sendo 2 de cada instituição 
e sexo; todos têm idade compreendida entre os 31 e os 40 anos; os dois da UniRovuma 
são técnicos superiores, mas sem formação em Ciência da Informação, e os outros, os 
da Uni-Lúrio, são constituídos por um técnico Superior de Documentação e Informação 
e um técnico médio.  
II. Organização da estrutura física das bibliotecas da Uni-Lúrio e UniRovuma 
A secção visa identificar os elementos constituintes da estrutura física da biblioteca das 
duas instituições de ensino superior em destaque. 
Na estrutura física das duas universidades, existe sala de recepção e sala de leitura 
colectiva. Dos 4 inquiridos, 1 profissional da Informação da Universidade Rovuma 
afirmou a existência de sala de leitura em grupo na sua Instituição. A biblioteca da Uni-
Lúrio tem sala de cacifos para os seus utilizadores. 
Nas duas instituições, a sala de informática não faz parte do departamento da 
Documentação e Informação, no entanto, a comunidade académica tem a oportunidade 
de a utilizar.  
Nas duas universidades, existe um armazém (depósito) dos recursos bibliográficos, de 
acordo com 3 profissionais de informação. A Uni-Lúrio tem computadores na biblioteca 
que contêm recursos electrónicos, para utilização da comunidade académica, conforme 





Gráfico 21- Estrutura física das bibliotecas da Uni-Lúrio e UniRovuma 
 
O ponto 2 da segunda secção trata dos elementos que dão acesso à biblioteca. Nesta o 
número total da amostra (4 profissionais) afirma que as bibliotecas em alusão, segundo 
ilustra o gráfico de respostas dos inquiridos, são de fácil acesso aos utilizadores, e igual 
número dos inquiridos escreve que as suas instituições têm sistemas de segurança contra 
incêndios.  
Dos 4 profissionais de informação que constituem a nossa amostra, obtivemos 3 
respostas que referem que a biblioteca possui barras e rampas de acesso. Igual número 
de profissionais confirma a existência de escadas que dão acesso à biblioteca. 
Devido à estrutura arquitectónica das instalações não é possível a montagem de 
elevadores. Também não têm barras de apoio para as pessoas com deficiência física. 
 




III. Suportes do acervo bibliográfico nas bibliotecas universitárias públicas de 
Nampula 
Descrevemos os recursos existentes nas bibliotecas da universidade Lúrio e da 
universidade Rovuma em Nampula.  
Quanto aos recursos bibliográficos físicos existentes nas duas bibliotecas universitárias, 
os 4 profissionais de informação inquiridos responderam que a informação é partilhada 
a partir de livros, teses, dissertações e revistas. 
Somente a biblioteca da Uni-Lúrio tem relatórios, como mostra a resposta de 2 
profissionais de informação. Portanto, as ferramentas bibliográficas nesta universidade 
podem estar a responder à promoção e partilha da informação nas suas bibliotecas, 
segundo mostra o gráfico abaixo descrito. No entanto, as duas instituições não têm anais 
de eventos. Contudo, a Uni-Lúrio possui Cd-ROM e vídeo-cassetes para aulas, 
conforme a resposta de 1 profissional de informação. 
 
 
Gráfico 23- Recursos bibliográficos físicos (analógicos) das duas bibliotecas 
 
Os recursos digitais alavancados pelas TIC são fundamentais para o bom funcionamento 
de uma biblioteca universitária. A Uni-Lúrio e a UniRovuma têm conteúdos digitais nos 
seus acervos, com maior destaque para os livros, como foi respondido por 3 inquiridos, 
sendo 2 da Uni-Lúrio e 1 da UniRovuma. 
Seguem-se as revistas e os jornais com um elemento de cada Instituição (Uni-Lúrio e 
UniRovuma). Por fim, os artigos, as teses, as dissertações, os relatórios, e os CD têm a 
menor percentagem, apenas 1 dos 4 profissionais de informação que responderam ao 





Gráfico 24- Recursos bibliográficos digitais das bibliotecas da Uni-Lúrio e UniRovuma 
 
IV. Acesso aos recursos digitais na biblioteca universitária 
4 inquiridos afirmam que o registo da gestão bibliográfica é feito de forma manual. 1 
profissional da informação diz que a Uni-Lúrio tem acesso aos livros digitais 
institucionais. Outro afirma que a Uni-Lúrio tem acesso à bibliotecas digitais grátis. Nas 
duas instituições não são identificadas bibliotecas digitais institucionais. 1 Profissional 
diz ter acesso a revistas e jornais digitais e analógicos, segundo o gráfico abaixo 
reproduzido.  
A gestão das bibliotecas universitárias implica o conhecimento das actuais ferramentas 
de acesso à informação, pois estas providenciam um fácil acesso aos recursos, a 
exemplo da iniciativa da Uni-Lúrio para o garante da informação aos seus utilizadores.  
 
 




V. Frequência no uso dos suportes bibliográficos 
Nesta secção, o inquérito foi construído em três perspectivas seguintes: nunca usam, 
pouco usam e, usam bastante, conforme a descrição seguinte. 
O formato físico tem a maior percentagem em termos de utilização nas bibliotecas 
universitárias em estudo. 3 dos 4 inquiridos consideram que o formato físico (analógico) 
continua sendo o de maior preferência para os utilizadores. 1 profissional diz que os 
seus utilizadores nunca usam o livro em formato físico, outros 3 profissionais dizem que 
os utilizadores usam bastante. Para os livros electrónicos, somente um profissional disse 
que os utilizadores usam bastante. Quanto às teses e dissertações impressas, 1 
profissional disse que pouco os usam, e outros 2 profissionais dizem que os utilizadores 
usam bastante. As teses e as dissertações impressas constituem fontes fundamentais no 
acesso à informação nas duas universidades públicas de Nampula. Em relação às teses 
ou dissertações electrónicas, 1 profissional de informação refere que os seus utilizadores 
pouco os usam, e outro profissional confirma que os seus utilizadores usam bastante.  
Para os Relatórios Técnicos impressos, 1 profissional diz que os seus utilizadores 
poucos os usam, e outro profissional confirma que os seus utilizadores os usam 
bastante. Por seu lado, quanto aos arquivos abertos (open archives), bases de dados, pré-
prints, um profissional refere que os seus utilizadores nunca os usam, e outro 
profissional refere que os utilizadores pouco os usam. 
Percebemos que esta perceção é referente aos conteúdos consultados na biblioteca, o 
que significa que os estudantes, com maior frequência, deverão realizar as suas 
pesquisas a partir de dispositivos tecnológicos pessoais. 
 





VI. Relação da comunidade académica com a biblioteca universitária 
O Departamento da Documentação e Informação de que as bibliotecas da Uni-Lúrio e 
da UniRovuma fazem parte não dispõe de orçamento próprio. Para fazer face aos 
recursos bibliográficos, o departamento funciona com o orçamento geral das respectivas 
instituições. Os 4 profissionais que constituem a amostra também não descreveram as 
suas formações profissionais. Denota-se o fraco conhecimento sobre os procedimentos 
documentais. Também não estão determinadas as políticas de aquisição do material: o 
número de exemplares de cada obra, ou de cada autor, bem como a actualização das 
suas edições (recentes ou antigas). 
Dos 4 inquiridos, 2 profissionais de informação da Uni-Lúrio referem que os estudantes 
têm a oportunidade de sugerir à biblioteca a aquisição de livros ou materiais necessários 
para garantir uma resposta positiva no acesso aos recursos bibliográficos. 
Os estudantes e os professores da Uni-Lúrio têm a oportunidade de sugerir a aquisição 
de determinados livros.  
Nas duas instituições (Uni-Lúrio e a UniRovuma), os professores e os responsáveis dos 
respectivos departamentos dos cursos têm oportunidade de sugerir a aquisição de 
manuais, pois a ideia foi afirmada pelos 4 profissionais que responderam ao nosso 
questionário. 
Dos 4 profissionais de informação que compõem o universo dos inquiridos, somente 1, 
da Uni-Lúrio, tem uma formação específica em Ciência da Informação. Portanto, os 
outros 3 bibliotecários têm formação profissional resultante das participações em 
capacitações e formação básica em matérias documentais. 
Dos 4 profissionais de informação, 3, sendo 2 da Uni-Lúrio e 1 da UniRovuma, dizem 
que as bibliotecas das duas instituições fazem a monitorização e a avaliação dos 
serviços prestados. Porém, a Uni-Lúrio faz capacitação dos profissionais de informação, 
e interage com o seu público sobre o funcionamento da biblioteca institucional.  
As duas instituições em estudo têm parcerias sobre o acesso à informação com outras 
instituições nacionais e internacionais, segundo a afirmação de 1 profissional de cada 





Gráfico 27- Relação entre a comunidade académica com a biblioteca 
 
VII. Perguntas abertas 
Organizámos a secção das perguntas abertas para melhor interagirmos com os 
inquiridos. Entendemos ser este um método essencial para obtermos as respostas de 
pessoal experiente e com ligações mais próximas às bibliotecas em referência. 
Nenhuma das bibliotecas destas duas universidades tem orçamento próprio. A aquisição 
do material bibliográfico é feita a partir das sugestões, partindo das necessidades dos 
departamentos e das faculdades; a biblioteca encarrega-se de canalizar tais sugestões 
para o departamento financeiro. 
Os funcionários da biblioteca da Uni-Lúrio têm direito a participar nas capacitações do 
sector que são realizadas 3 vezes por ano. A capacitação visa dotar os funcionários de 
ferramentas que os ajudem a melhorar a prestação de serviço aos utilizadores. 
Relativamente à aquisição dos materiais bibliográficos da biblioteca, os profissionais 
refereriram as listas de necessidades de cada faculdade e a conexão da biblioteca com os 
departamentos académicos e financeiros. 
Quanto à avaliação dos serviços prestados pela biblioteca, a biblioteca da Uni-Lúrio 
avalia através do um inquérito semestral dirigido aos estudantes e aos professores da 
instituição; por seu lado, a UniRovuma avalia através de uma inventariação do acervo 
feito de Janeiro a Dezembro, ou seja através das actividades prestadas durante o ano 
lectivo e a estatística dos leitores feita semanalmente. 
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As dificuldades mais relevantes que a biblioteca tem enfrentado na prestação de 
serviços aos utilizadores são a falta de formação profissional do pessoal afecto à 
biblioteca; a insuficiência de material bibliográfico, que corresponda a todos os cursos 








O contexto do funcionamento das bibliotecas universitárias de Moçambique e, 
particularmente das universidades públicas de Nampula (Uni-Lúrio e a UniRovuma), foi 
o entorno da presente pesquisa.  
As suas estruturas e procedimentos potenciam-nas no processo de acesso à informação e 
servem de base fundamental para o bom funcionamento da instituição enquanto 
entidade responsável e gestora da produção de conhecimento; para os professores, 
enquanto canal para a interacção com os estudantes; para os profissionais de 
informação, enquanto dinamizadoras da partilha da informação com toda a comunidade; 
e para os estudantes, enquanto detentoras da informação que possibilita a produção de 
conhecimento.   
Com a presente pesquisa percebeu-se que o percurso histórico do ensino superior 
moçambicano é caracterizado por contínuas mudanças: pedagógicas, políticas, 
económicas e sociais.  
Como exemplo disso, o governo e as instituições parceiras têm vindo a reformular 
estratégias que ajudem na garantia de um ensino que responda às necessidades da 
comunidade académica e da população em geral.  
Com a proclamação da Independência Nacional, em 25 de Junho de 1975, e 
especificamente, a assinatura do “Acordo Geral de Paz”, em 4 de Outubro de 1992, as 
políticas governamentais estimularam uma reflexão sobre o aumento das IES. 
O desafio consiste em possibilitar ao cidadão o acesso ao ensino superior na sua zona de 
origem. Em resposta disso, o país fomentou a criação de universidades e de institutos 
superiores em todas as 11 províncias. Esta realidade fez com que, Lourenço Marques, 
actual Maputo, deixasse de ser o centro do ensino superior em Moçambique. 
Ora, o governo tem vindo a exortar as universidades a se identificarem como centros de 
resposta aos problemas que preocupam a população. A ideia reflecte-se pelo facto de as 





Contudo, pouco se descreve sobre o acesso à informação como estratégia de produção 
do conhecimento. Em resultado disso, verifica-se a insuficiente produção científica nas 
universidades do país e de Nampula, especificamente, tendo em conta o contínuo 
aumento do número de graduados nas diversas universidades, especificamente a Uni-
Lúrio e a UniRovuma, objectos da presente pesquisa. 
No mesmo sentido, são pouco conhecidas as estratégias governamentais sobre a 
organização, o funcionamento, e as políticas das bibliotecas universitárias. É 
fundamental que o governo crie normas e políticas para o bom funcionamento das 
bibliotecas e dos centros de pesquisas.   
Nas linhas anteriores, descreveu-se aquilo que é a realidade do ensino superior de 
Moçambique e das universidades públicas de Nampula. Descreveu-se, também, as 
políticas e as estratégias firmadas para garantir uma formação e uma investigação 
científica que responda aos anseios do governo e da sociedade. 
Descrevemos abaixo a estrutura das bibliotecas da Uni-Lúrio e da UniRovuma, 
conforme a segunda parte dos objectivos da pesquisa. 
As bibliotecas das universidades públicas de Nampula têm organizações infraestruturais 
idênticas, começando pelas escadas, as barras e rampas, a electricidade, as cadeiras, as 
mesas, as salas de recepção e de leitura colectiva, armazém ou depósito dos recursos 
bibliográficos. 
Apesar de as bibliotecas das duas universidades possuírem livros, teses, monografias, 
artigos e revistas em formato analógico e digital, o livro físico tem mais aderentes nas 
leituras feitas dentro da biblioteca. 
Entretanto, o maior número do resultado das pesquisas e dos trabalhos realizados tem 
como fonte os recursos digitais. Acreditamos assim que os estudantes fazem pesquisas 
com maior frequência através de dispositivos pessoais e, a biblioteca poderá ser 
sobretudo utilizada para consultar os manuais sugeridos pelos professores. 
Este cenário é extensivo aos professores, aliás, como vimos nos dados recolhidos, num 
universo de 13 inquiridos, apenas 3 professores da UniRovuma têm o hábito de fazer 
leituras numa biblioteca. Deduz-se assim que tenham manuais de uso pessoal, ou de 
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acordo com os dados anteriormente partilhados, habitualmente recorrem a plataformas 
digitais. Estas plataformas serão depois sugeridas aos estudantes para consulta. 
A estrutura da Uni-Lúrio possui sala de cacifos para os seus utilizadores, para além de 
computadores que funcionam na biblioteca. Tais computadores contêm recursos 
electrónicos e os catálogos dos livros existentes na biblioteca e suas respectivas 
localizações. 
A presente pesquisa demonstra que as bibliotecas da Uni-Lúrio e da UniRovuma, em 
Nampula, se deparam com insuficiência do espaço físico, insuficiência de recursos 
bibliográficos, insuficiência de recursos humanos qualificados, insuficiência de 
conhecimento quanto ao funcionamento das plataformas digitais. 
Relativamente aos recursos informáticos, as duas bibliotecas têm acesso à Internet 
institucional. Trata-se de condições básicas que as IES devem criar para possibilitar que 
os utilizadores das bibliotecas façam leituras num lugar condigno. Ora, o acesso à 
informação é fundamental neste processo, e isso exige que existam recursos 
bibliográficos disponíveis e, especificamente, a Internet para responder aos desafios 
actuais da produção de conhecimento. 
Concordamos que os recursos digitais trazem enormes vantagens no acesso, partilha, 
interacção da informação; estas possibilidades facilitam o crescente número de 
utilizadores digitais, conforme explica Rebelo (2011):  
A racionalidade no trabalho, aumento de produção, melhor controlo e maior 
facilidade para armazenar e disseminar a informação são as grandes vantagens 
que as novas TIC oferecem para a sociedade. E, […] para as bibliotecas 
universitárias, necessitam acompanhar esta nova dinâmica da gestão da 
informação disponível para a produção do conhecimento, com este novo 
paradigma da acessibilidade da informação científica (p. 22). 
Esta condição possibilita à comunidade académica a escolha dos recursos (analógicos e 
digitais) por recuperar e, em resultado disso, a utilização dos recursos digitais tem maior 
aceitação em relação aos recursos físicos. 
Nas duas instituições, o funcionamento estrutural das suas bibliotecas é do tipo 
funcional. A decisão para aquisição dos recursos bibliográficos é tomada pela direcção 
geral da instituição. Cabe ao departamento de documentação, em coordenação com os 
directores dos departamentos; e aos responsáveis da biblioteca, o dever de encaminhar 
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ao departamento financeiro a lista dos recursos necessários para a biblioteca. 
Entendemos assim que as bibliotecas em análise não têm estrutura autónoma de 
aquisição, ou seja, não têm orçamento próprio para a compra e a gestão dos recursos 
bibliográficos.  
Apesar da insuficiência dos recursos bibliográficos (analógicos e digitais), dada a 
facilidade de recuperação da informação, os estudantes adoptam os recursos digitais 
para a realização das suas pesquisas, razão pela qual os meios digitais são os mais 
utilizados nas duas universidades. 
A ideia está em concordância com os objectivos da ONU (2015, p. 28), os quais 
enfatizam a necessidade de “apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a 
inovação nacionais nos países em desenvolvimento, inclusive garantindo um ambiente 
político propício para, entre outras coisas, a diversificação industrial e a agregação de 
valor às commodity”. 
Recordamos a pergunta de partida desta pesquisa: 
Como se estruturam as bibliotecas universitárias da cidade de Nampula, em 
Moçambique, de modo a constituírem-se enquanto canais facilitadores do 
acesso democrático à informação e ao conhecimento?   
Com a presente pesquisa, constatamos que o aumento das IES após a assinatura do 
Acordo Geral de Paz, em Outubro de 1992, teve um impacto reduzido na estrutura das 
bibliotecas universitárias, pois continua a reconhecer-se a insuficiência de recursos 
bibliográficos; a ausência de políticas públicas de informação; a insuficiência de 
infrastruturas condignas ou que respondam às necessidades actuais de informação; a 
insuficiência de profissionais da informação qualificados, entre outros. 
No entanto, o percurso mostra algumas melhorias e preocupação por parte de algumas 
instituições de forma a melhorar o cenário, através de aquisição de ferramentas 
modernas de acesso à informação, como é o caso da Internet, que todas as universidades 
providenciam para o seu público académico.   
A situação interpela o governo, as instituições que tutelam o ensino superior, os 
parceiros e as próprias universidades a tomarem consciência sobre o mundo digital, e os 
desafios de acesso à informação que continuam a revolucionar o século XXI. 
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Esta revolução tecnológica veio para ficar e exige uma contínua interacção e capacidade 
de adoptação das novas ferramentas, e as universidades são fundamentais nesta 
integração e partilha do conhecimento à comunidade envolvente. 
A situação actual das IES em Moçambique pode ser descrita conforme o 
pronunciamento de Abrão (2018, p. 55) sobre “a insuficiência de recursos, 
particularmente humanos como formação específica e ciências de documentação e 
informação e de acesso regular e sustentável às TIC, incluindo a Internet e plataformas 
digitais (VPN, bibliotecas digitais, revistas jornais, etc) contribuem para a fragilidade de 
estrutura organizacional das bibliotecas universitárias em Moçambique”.  
Não basta o incentivo dos professores aos estudantes para a utilização dos meios 
tecnológicos, pois a universidade e o ministério têm uma responsabilidade acrescida na 
criação de bases e de políticas para a formação dos estudantes e de adopção de meios 
para a comunidade académica. Portanto, os estudantes e toda a comunidade académica 
devem ser incentivados a utilizarem os meios tecnológicos.   
Esta condição poderá responder positivamente aos objectivos da ONU (2015), que 
sustenta: 
Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de 
sectores industriais em todos os países, particularmente os países em 
desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivando a inovação e aumentando 
substancialmente o número de trabalhadores e pesquisa e desenvolvimento por 
milhão de pessoas e os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento 
(p. 28). 
O trabalho mostra que a Uni-Lúrio está consciente da importância das plataformas 
digitais para a gestão institucional, para o funcionamento das bibliotecas, assim como 
para a interacção de toda a comunidade académica.  
Contudo, as ferramentas que existem na Uni-Lúrio ainda são pouco conhecidas, pelo 
que a comunidade deve estar a par dos recursos institucionais, e, melhor ainda, as que 
podem beneficiar a comunidade universitária. Para tal, é fundamental que ocorram 
capacitações contínuas, partilha dos recursos aos membros, entre outras condições.  
Por outro lado, a restruturação da UniRovuma deve ser vista como momento ímpar para 
a sua requalificação funcional, começando pela formação profissional dos seus 
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bibliotecários, adopção dos meios tecnológicos para o acesso à informação, como 
também a capacitação contínua da sua comunidade académica. 
As bibliotecas universitárias têm um papel fundamental e decisivo no processo de 
ensino e de pesquisa, intervindo de forma decisiva na construção do conhecimento. A 
constituição do acervo universitário deve contar com o contributo de toda a comunidade 
académica; exige a interacção com os respectivos utilizadores, principalmente os 
professores, os estudantes e os profissionais de informação, que são os actores mais 
relevantes no processo pedagógico e produtor do conhecimento científico.  
Partimos da ideia de que um dos principais objectivos da universidade está na 
construção do conhecimento científico.  
Os profissionais de informação qualificados são intermediários indispensáveis na 
produção do conhecimento a partir dos recursos bibliográficos (analógicos e digitais) e, 
especialmente através das TIC. 
Conhecer o contexto internacional, nacional e local (cidade de Nampula) das bibliotecas 
universitárias, principalmente da Uni-Lúrio e da UniRovuma, são objectivos que 
ditaram a construção da presente pesquisa. O seu contexto mostra-nos a existência de 
bibliotecas em todas as universidades, embora algumas delas com recursos que não 
correspondem aos programas dos cursos. A outra situação está na insuficiência de 
profissionais qualificados, como também a fraca formação contínua dos trabalhadores 
do departamento da informação.  
É inegável a importância dos recursos analógicos na construção do conhecimento, mas 
os resultados da presente pesquisa, tendo em conta o contexto actual da BU, 
recomendam a adoção de ferramentas mais eficazes que viabilizem um rápido acesso 
aos recursos bibliográficos. A Internet é, neste caso, uma ferramenta essencial.  
O Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional 
(MCTESTP) tem vindo a desenvolver políticas que garantam docentes qualificados e 
infrastruturas condignas (salas de aulas e bibliotecas), entre outros. Com isso se 
pretende possibilitar um ensino superior exemplar e produtor do conhecimento, tanto 
para a comunidade académica, como para a sociedade envolvente. Porém, há 




Os resultados da pesquisa mostram que o MCTESTP tem fracassado, por um lado, na 
monitorização do funcionamento das universidades, e, por outro lado, na formação do 
pessoal na área da ciência da informação. Contudo, é fundamental que o governo e as 
universidades capacitem os seus profissionais de modo a obterem uma resposta 
satisfatória nas investigações científicas.  
Deste modo, esta pesquisa contribui para uma discussão à volta das políticas 
informacionais por parte do MCTESTP. Igualmente, as instituições universitárias, 
incluindo as universidades públicas de Nampula, devem ponderar a urgente necessidade 
das ferramentas essenciais para a produção do conhecimento.  
Como foi afirmado anteriormente, a contínua interacção entre os profissionais da 
informação e a comunidade académica é fundamental, pois ajuda a conhecer as 
dificuldades e as necessidades de todos os grupos. São exemplo a insuficiência de 
fundos ou de orçamento, tanto para a universidade como para o sector da biblioteca. 
Contudo, os problemas que apoquentam a população terão uma resposta consciente 
somente se o corpo docente e o departamento da investigação trabalharem directamente 
com os profissionais de informação e, juntos, encontrarem possíveis linhas de diálogo 
ou conexão funcional.  
Os responsáveis pela gestão da biblioteca devem providenciar a permanente 
actualização do acervo com livros mais actualizados, sobretudo os de edições recentes, 
bem como cuidar de um acervo completamente digital e capaz de ser acedido em 
qualquer local. 
O profissional da informação deve estar atento aos livros existentes no acervo e aos que 
eventualmente vai adquirindo. Porém, a capacidade de vigilância deve estar em 
consonância com os objectivos da instituição. Deve, além disso, manter uma contínua 
atenção ao diálogo interactivo com o meio envolvente 
Concluímos que o acesso à informação está em mudança nas BU. O bibliotecário deixa 
de ser um mero arrumador de livros, ou alguém que está presente para mostrar o livro 
sem que conheça o conteúdo. O profissional de informação começa a desempenhar um 
papel essencial pelo seu contributo interactivo indispensável no processo de produção 
do conhecimento. Esta é também a situação de Moçambique. 
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Dificuldades na elaboração da pesquisa 
A Pandemia da Covid-19 que forçou o Estado Português a decretar o Estado de 
Emergência, mais tarde decretado também no Estado moçambicano, criou restrições no 
funcionamento normal das instituições públicas e privadas em Moçambique, e afectou 
negativamente o processo de recolha de dados institucionais para a revisão da literatura 
e para a resposta ao questionário.  
As dificuldades vivenciadas podem ser divididas de acordo com a localização. No caso 
de Lisboa vivenciou-se o encerramento de todas as Bibliotecas, razão pela qual o 
trabalho em análise é constituído maioritariamente por recursos digitais; para 
Moçambique, as dificuldades devem-se especificamente aos planos de contingência 
adoptados pelas universidades (Uni-Lúrio e UniRovuma), com vista à prevenção da 






Abrão, O. C. (2018). Estrutura Organizacional das Bibliotecas das Universidades 
Pedagógica e Católica na Cidade da Beira, Moçambique: Estudo comparativo. 
Lisboa. Dissertação de Mestrado em Ciências da Documentação e Informação, 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10451/33039 
Azevedo, A. L. de. (2019). Bibliotecas: Funçao esperada e retrato real. Revista ACB: 
Biblioteconomia em Santa Catarina, 24(1), 62–71. 
https://revista.acbsc.org.br/racb/article/view/1427/pdf  
Baptista, D. M., Sousa, M. do S. N. de, & Manini, M. P. (2019). Universidade, 
Biblioteca Universitária e Preservação da Memória Institucional: Revisão de 
Literatura. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, 15(2), 27–57. 
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/1066/1126 
Campenhoudt, L. V., Marquet, J., & Quivy, R. (2019). Manual de Investigação em 
Ciências Sociais. Lisboa: Gradiva. 
Carvalho, A. M. (2006). Aprendendo metodologia científica: Uma orientação para os 
alunos de graduação. (4.ª ed.). São Paulo: Nome da Rosa. 
Castells, M. (1999). A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra. 
Correia, P. J. de P. (2017). Da descolonização: do protonacionalismo ao pós-
colonialismo. Coimbra. Tese de doutoramento em Relações Internacionais, na 
especialidade de Resolução de Conflitos, Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra. http://hdl.handle.net/10316/40871 
Cossa, E. F. R., Buque, V. L., & Premugy, C. I. C. (2019). Desafios de Normação do 
Ensino Superior em Moçambique e suas Implicações na Qualidade de Ensino. Em 




Costa, S. M. L. (2012). As Bibliotecas Universitárias em particular a da Universidade 
da Beira Interior : a informação em permanência com os alunos. Covilhã. 
Dissertação de Mestrado em Ciências Documentais, Universidade da Beira 
Interior. http://hdl.handle.net/10400.6/3382 
Coutinho, C. P. (2013). Metodologia de Investigação em Ciências Sociais e Humanas: 
Teoria e prática. Coimbra: Almedina. 
Ramos, D. C. P. & Oliveira, R. M. L. de (2019). A Biblioteca setorial do CFP enquanto 
suporte do acesso à leitura no Ensino Superior. Revista Valore, 4(1), 963–977. 
https://revistavalore.emnuvens.com.br/valore/article/view/238/248 
Cunha, M. B. da. (1999). Desafios na construção de uma biblioteca digital. Ciência Da 
Informação, 28(3), 257–268. https://doi.org/10.1590/s0100-19651999000300003 
Cumbe, E. (2015). A saga das bibliotecas universitárias frente à expansão do ensino 





Favero, S., & Steinmetz, W. A. (2016). Direito de Informação: Dimensão Coletiva da 
Liberdade de Expressão e Democracia. Revista Jurídica Cesumar, 16(3), 639-655. 
https://doi.org/10.17765/2176-9184.2016v16n3p639-655 
Ferreira, A. (2013). O papel do Ensino Superior no quadro do Desenvolvimento em 
Moçambique. Revista Electrónica de Investigação e Desenvolvimento, 1. 
http://reid.ucm.ac.mz/index.php/reid/article/view/1  
França, M. N. (2015). Gestão em bibliotecas universitárias públicas: Um enfoque 
tecnológico. Uberlândia. Dissertação  de Mestrado em Ciências Humanas, 
Universidade Federal de Uberlândia. 
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/17474 
Gerhardt, T. E., & Silveira, D. T. (2009). Métodos de pesquisa. Porto Alegre: UFRGS. 
Gil, A. C. (2008). Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. (6.ª ed.). São Paulo: Atlas. 
Girard, C. T., & Girard, C. M. T. (2012). A Importância da Biblioteca Universitária 
como Mediadora do Processo de Ensino-Aprendizagem na Educação Superior: Um 
estudo de caso da Biblioteca Paulo Freire da UEPA. Em Encontro Regional de 
Estudantes de Biblioteconomia, Documentação, Ciência e Gestão da Informação. 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/moci/article/download/17479/14262/ 
Gouveia, L. B., & Gaio, S. (Org). (2004). Sociedade da Informação: Balanço e 
Implicações. Porto: Universidade Fernando Pessoa. 
Haydt, R. C. C. (2003). Curso de Didática Geral. São Paulo. Ática. 
Langa, P. V. (2014). Alguns desafios do ensino superior em Moçambique: Do 
conhecimento experiencial à necessidade de produção de conhecimento científco. 
Desafios Para Moçambique 2014, 365–395. 
https://www.iese.ac.mz/~ieseacmz/lib/publication/livros/des2014/IESE-
Desafios2014_13_EnsSup.pdf 
Langa, P. V., Cumaio, G. F., & Rafael, D. P. (2014). Cinquenta anos de Legislação e 




Macuácua, E. F. (2019). O Banco Mundial e a Educação Superior nos países em 
desenvolvimento: O Caso de Moçambique. Lisboa. Tese de Doutoramento, 
Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Economia e Gestão. 
http://hdl.handle.net/10400.5/18126 
Maleane, S. O. T. (2012). Tecnologias de informação e comunicação como um meio de 
inclusão e exclusão social em Moçambique: o caso do ensino superior. Brasília. 
Tese  de Doutorado em Ciência da Informação, Faculdade de Ciência da 
Informação, Universidade de Brasília. 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/11914 
Manhique, I. L. E. (2014). Competência informacional e o desafio das bibliotecas 
93 
 
universitárias : o caso da Biblioteca Central da Universidade Eduardo Mondlane 
de Moçambique. Dissertação de Mestrado em Ciência da Informação, Instituto de 
Ciência da Informação, Universidade Federal da Bahia.  
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/18376 
Mazula, B. (1995). Educação, Cultura e Ideologia em Moçambique: 1975-1985. Porto: 
Afrontamento. 
MINED. (2012). Plano Estratégico do Ensino Superior 2012-2020. 
http://www.pmaputo.gov.mz/por/content/download/5532/39794/version/1/file/Plan
o+Estrategico+do+Ensino+Superior+2012-2020.pdf 
Miranda, A., & Carvalho, M. (2014). Desenvolvimento de Coleções de Fontes de 
Informação eletrônicas em Bibliotecas Universitárias. Pesquisa Brasileira Em 
Ciência Da Informação e Biblioteconomia, 9(2), 15–28. 
https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib/article/view/22365 
Miranda, A. C. C. de. (2007). Desenvolvimento de coleções em bibliotecas 
Universitárias. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 4(2), 
01-19. 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2018/2139 
Moreira, L. de A. (2018). As bibliotecas universitárias de Portugal e do nordeste do 
Brasil: estudo sobre o impacto e mediação das tecnologias. Natal: EDUFRN. 
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/25585 
Munguambe, R. M. T. P., & Freire, G. H. A. (2017). A competência informacional dos 
técnicos da biblioteca central da Universidade Eduardo Mondlane em Moçambique 
no uso das tecnologias digitais de informação e comunicação. Pesquisa Brasileira 
Em Ciência Da Informação e Biblioteconomia, 12(2), 57–76. 
https://doi.org/10.22478/ufpb.1981-0695.2017v12n2.36645 
Noa, F. (2011). Ensino Superior em Moçambique - Políticas, formação de quadros e 
construção da cidadania, 225–238. http://hdl.handle.net/10071/2985  
Nunes, G. G., & Spudeit, D. (2017). A biblioteconomia social em foco: Análise da 
função social das bibliotecas públicas de Florianópolis. Em Anais do CBBD, 27 
https://portal.febab.org.br/anais/article/view/1675 
Pimentel, G., Bernardes, L & Santana, M. (2007). Biblioteca Escolar. Brasília: 
Universidade de Brasília. 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/profunc/biblio_esc.pdf   
Pinto, M. J. B. (2011). O papel das Instituições Islâmicas no Ensino Superior em 
Moçambique: Estudo de caso da província de Nampula. 
http://hdl.handle.net/10071/2994 
Pericão, M. da G., & Faria, M. I. (2008). Dicionário do Livro: Da escrita ao livro 
electrónico. Coimbra: Almedina. 
Quivy, R., & Campenhoudt, L. V. (2003). Manual de investigação em ciências sociais. 
(3.ª ed.). Lisboa: Gradiva. 
Rasteli, A., & Caldas, R. F. (2016). Bibliotecas públicas e o acesso às informações 
94 
 
artísticas sob a perspectiva da Ciência da Informação. Encontros Bibli: Revista 
Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência Da Informação, 21(45), 21-34. 
https://dx.doi.org/10.5007/1518-2924.2016v21n45p21 
Rebelo, A. M. de S. (2011). A Biblioteca Universitária: desafios e oportunidades para 
o profissional da informação. Porto. Dissertação de Mestrado em Ciências da 
Informação e Documentação, Universidade Fernando Pessoa. 
http://hdl.handle.net/10284/3177 
Renda, A. I., Ribeiro, F. P., & Baleiro, R. (2017). Manual de Regras para Trabalhos 
Académicos em Ciências Sociais: Organizar, Escrever e Formatar. Lisboa: 
Colibri. 
Ribeiro, F. (2015). As bibliotecas universitárias: seu papel de mediação para o acesso ao 
conhecimento na era digital. Em A Biblioteca da Universidade: permanência e 
metamorfoses. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra,  
http://dx.doi.org/10.14195/978-989-26-1045-0_8 
Rosário, L. (2012). Universidades moçambicanas e o futuro de Moçambique. Em 
Desafios para Moçambique 2012. 
https://www.iese.ac.mz/~ieseacmz/lib/publication/livros/des2012/IESE_Des2012_
4.UnMoc.pdf 
Reis, M. de J., Santos, R. R., & Duarte, E. N. (2018). Biblioteca universitária, um 
ambiente sistêmico propício ao acesso, ao uso e à apropriação da informação: 
contribuições da web social para esse ambiente. Pesquisa Brasileira Em Ciência 
Da Informação e Biblioteconomia, 13(2). https://doi.org/10.22478/ufpb.1981-
0695.2018v13n2.43182  
Silva, C. G. da (2019). Investigação em Ciência da Informação. Lisboa: Colibri. 
Silveira, N. F. (2014). Evolução das bibliotecas universitarias: Information Commons. 
Revista ACB, 19(1), 69–76. 
https://revista.acbsc.org.br/racb/article/view/923/pdf_88 
Simão, J. V. (1963). Discurso solene da abertura dos Estudos Gerais Universitários de 
Moçambique. Em Sessão solene da abertura dos estudos gerais universitários de 
Moçambique, realizada a 8 de Novembro de 1963. Lourenço Marques: Estudos 
gerais universitários de Moçambique. 
Simeão, E. L. M. S., & Belluzzo, R. C. B. (2015). Competência em informação: teoria e 
práxis. Brasília: Universidade de Brasília, Faculdade de Ciência da Informação. 
Sousa, H. (2012). Castells, M. (2002). A Era da Informação: Economia, Sociedade e 
Cultura, Vol. I, A Sociedade em Rede. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
Castells, M. (2003). A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. Vol. II, 
O Poder da Identidade. Lisboa: Fu. Comunicação e Sociedade, 5, 168-171. 
https://doi.org/10.17231/comsoc.5(2004).1256 
Nunes, M. S. C. C. & Carvalho, K. de (2016). As bibliotecas universitárias em 
perspectiva histórica : a caminho do desenvolvimento durável. Perspectivas em 
Ciência da Informação, 21(1), 173–193. https://doi.org/10.1590/1981-5344/2572 
ONU. (2015). Objetivos do desenvolvimento sustentável. Transformando Nosso 
95 
 
Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 
Vergueiro, W. de C. S. (1988). Bibliotecário e mudança social: por um bibliotecário ao 
lado do povo. Revista de Biblioteconomia de Brasília, 16(2), 207-215. 
https://brapci.inf.br/index.php/res/download/89516 
Werthein, J. (2000). A sociedade da informação e seus desafios. Ciência Da 








Apêndice 1: Requerimento dirigido ao Reitor da Universidade Lúrio 
99 
 










Apêndice 4: Questionário dirigido aos Estudantes - Google Forms 
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 1/10





Marcar apenas uma oval.
Masculino
Feminino
Questionário dirigido a Estudantes
Gildo Massaua António, mestrando em Ciências da Documentação e Informação na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, estando a preparar o seu trabalho de 
conclusão do curso (dissertação), pretende realizar um trabalho de campo sob o tema: “As 
Bibliotecas Universitárias e os desafios da Era digital na Cidade de Nampula”. Para tal vem 
pedir a sua colaboração respondendo ao questionário que se segue. Os dados serão 
tratados de forma confidencial, anonimizando-se toda a informação contida nas respostas. 
*Obrigatório
2. Instituição / Universidade: *
3. Sexo
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 2/10
4.
Marcar apenas uma oval.
Opção 1
Até 20 anos
21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos anos
mais de 60
5.






Marcar tudo o que for aplicável.
Antes da sua admissão à faculdade já teve contacto com uma biblioteca?
A escola onde frequentou o ensino secundário ou técnico tem uma biblioteca?
Da vez que fez leituras na Biblioteca obteve resultados da sua pesquisa?
A biblioteca da Universidade foi o seu primeiro contacto com um acervo bibliográfico
II. O Estudante e a Biblioteca Universitária.
4. Idade:
5. Indique a alternativa que corresponde à sua relação com a Universidade:
6. Indique as alternativas que se relacionam com o seu contacto com a biblioteca.
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 3/10
7.
Marcar tudo o que for aplicável.
No seu primeiro contacto com a Biblioteca da Universidade teve alguma explicação
sobre o funcionamento da mesma?
A entrada e consulta dos recursos bibliográficos na Biblioteca da Sua Universidade são
de fácil acesso?
Já teve dificuldades em localizar um determinado conteúdo na biblioteca?
Após o acesso à biblioteca da sua Universidade, consegue localizar os manuais ou
conteúdos do seu interesse sem apoio dos funcionários?
Tem o hábito de fazer leituras numa biblioteca?
III. Formação estrutural da biblioteca
8.
Marcar tudo o que for aplicável.
Recepção
Sala de leitura colectiva
Sala de leitura em grupo





Marcar tudo o que for aplicável.





Sistemas de segurança contra incêndio
Outros
1. Indique os pontos que representam a sua Interacção com a biblioteca da sua
Universidade.
2. Indique os elementos que contem na estrutura física da biblioteca sua
biblioteca
3. Indique os elementos existentes para acesso a biblioteca da sua Universidade
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 4/10
IV. Suportes do acervo bibliográfico
10.

















V. Estudante e o acervo Universitário.
1. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação existente na
biblioteca da sua universidade. Conteúdo físico (analógicos).
2. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação existente
na biblioteca da sua universidade. Conteúdo digitais
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 5/10
12.
Marcar tudo o que for aplicável.
A biblioteca da sua universidade tem livros ou equipamentos que respondam às
necessidades do seu curso?
Já teve dificuldades em recuperar alguma informação na biblioteca da sua
universidade?
Já sugeriu aos funcionários da biblioteca ou a instituição para obter um determinado
recurso bibliográfico?
Já foi a uma biblioteca universitária diferente da sua?
VI. Por favor, responda a todas as questões
13.
14.
1. Por favor indique as alternativas correspondentes as condições do acervo da
sua universidade
1. Já teve dificuldades em localizar um determinado livro? Se sim, o que fez para
o encontrar?
2. Quantas vezes por semana, ou por mês, faz leituras numa biblioteca?






VII. Utilização das plataformas digitais
3. Quais são as fontes que utiliza para obter a informação de que necessita para
o seu trabalho investigativo?
4. Na impossibilidade de algum livro físico, qual tem a sido a decisão a seguir
para obter respostas à investigação?
5. Para além da biblioteca da sua universidade, onde tem feito consultas ou
leituras de conteúdo sobre o seu curso?
6. Já foi a uma biblioteca universitária diferente da sua? Se sim, indique qual.
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 7/10
19.
Marcar tudo o que for aplicável.
Tem algum dispositivo pessoal com acesso à Internet (Telemóvel, computador, …)?
Conhece alguma plataforma digital de acesso bibliográfico?
Já fez alguma consulta bibliográfica relacionada com o seu curso a partir de um
dispositivo pessoal, ou do seu posto de trabalho?
A sua Universidade tem alguma plataforma digital de recuperação de informação?
A sua Universidade tem vínculo com outras instituições no sentido de favorecer a
recuperação de informação?
Já teve uma recomendação do docente em recuperar informação através dos meios
digitais (Internet)?
VIII. Plataformas digitais institucionais
20.
Marcar tudo o que for aplicável.
Recurso digital disponível para a comunidade académica
Acesso aos livros digitais institucionais
Bibliotecas digitais grátis
Bibliotecas digitais institucionais
Acesso à revistas ou jornais digitais institucionais
Acesso à revistas ou jornais digitais extra-institucionais com parceria
Para a gestão da biblioteca o registo é feito de forma electrónica?
Para a gestão da biblioteca o registo é feito de forma manual?
Outros
IX. Frequência no uso dos suportes bibliográficos
1. Ferramentas digitais no contexto do acesso à Informação
1. Assinale os recursos digitais existentes e com acesso na biblioteca da sua
universidade.
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 8/10
21.
Marcar apenas uma oval por linha.
X. Por favor, responda a todas as questões:
22.
1. Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa exacta.













Arquivos abertos, open archives,







1. Entre a leitura em formato físico (analógico) e a leitura em formato digital,
com qual delas utiliza com maior frequência? Indique o formato e justifique as
razões.






2. As habilidades de recuperação da Informação a partir dos meios digitais, é
resultado de uma lição académica? Descreva como aprendeu?
3. Mencione as plataformas digitais de recuperação da Informação que
conhece.
4. Na sua óptica, quais são as ferramentas fundamentais para a produção do
conhecimento?
5. Como analisa o acesso à informação por parte da comunidade académica na
sua Universidade?
8/21/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/edit?ts=5f3fd90e 10/10
27.
A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito agradecido!
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.





Apêndice 5: Questionário dirigido aos Docentes e Pesquisadores - Google 
Forms 
8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 1/8




Marcar apenas uma oval.
Masculino
Feminino
 uestionário dirigido aos Docentes ou
Pes uisadores
Gildo Massaua António, mestrando em Ciências da Documentação e Informação na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, estando a preparar o seu trabalho de 
conclusão do curso (dissertação), pretende realizar um trabalho de campo sob o tema: “As 
Bibliotecas Universitárias e os desafios da Era digital na Cidade de Nampula”. Para tal vem 
pedir a sua colaboração respondendo ao questionário que se segue. Os dados serão 




8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 2/8
4.
Marcar apenas uma oval.
Até 20 anos
21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos
mais de 60 anos
5.





Docente/ Pesquisador e a Biblioteca Universitária.
6.
Marcar tudo o que for aplicável.
No seu primeiro contacto com a biblioteca da Universidade teve alguma explicação
sobre o funcionamento da mesma?
A entrada e consulta dos recursos bibliográficos na biblioteca da Sua Universidade são
de fácil acesso?
Já teve dificuldades em localizar um determinado conteúdo na biblioteca?
Após o acesso à biblioteca da sua Universidade, consegue localizar os manuais ou
conteúdos do seu interesse sem apoio dos funcionários?
Tem o hábito de fazer leituras numa biblioteca?
Idade
Qual é a sua relação com a Universidade? *
Por favor, marque as alternativas que reflectem ao seu contacto com a Biblioteca da sua
universidade.
8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 3/8
Suportes do acervo bibliográfico
7.

















Docente/ Pesquisador e o acervo Universitário.
Marque as alternativas que indicam o tipo de suporte de informação existentes na biblioteca
da sua universidade. Conteúdo físico (analógico).
Marque as alternativas que indicam o tipo de suporte de informação digital existentes na
biblioteca da sua universidade.
8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 4/8
9.
Marcar tudo o que for aplicável.
A biblioteca da sua universidade tem livros ou equipamentos que respondem às
necessidades do curso que lecciona?
Já teve dificuldades em recuperar alguma informação na biblioteca da sua
universidade?
Já sugeriu aos funcionários da biblioteca ou a instituição para obter um determinado
recurso bibliográfico?
Os recursos bibliográficos existentes na biblioteca da sua Universidade apoiam na
produção de conhecimento crítico e fiável?
Já foi à uma biblioteca universitária diferente da sua?
A Informação no processo investigativo.
Por favor, responda a todas as questões:
10.
11.
Por favor, indique as alternativas correspondentes as condições do acervo da sua universidade
*
1. Quais são as fontes bibliográficas que utiliza para obter a informação de que necessita
para o seu trabalho investigativo?
2. Na impossibilidade de algum livro físico, qual tem a sido a decisão a seguir para obter
respostas à investigação?





Marcar tudo o que for aplicável.
Tem algum dispositivo pessoal com acesso à Internet (Telemóvel, computador, …)?
Conhece alguma plataforma digital de acesso bibliográfico?
Já fez alguma consulta bibliográfica relacionada ao curso que lecciona a partir de um
dispositivo pessoal, ou do seu posto de trabalho?
A sua Universidade tem alguma plataforma digital de acesso à informação?
A biblioteca tem parceria com outras instituições na garantia de acesso à informação?
Já teve uma recomendação do docente em recuperar informação através dos meios
digitais (Internet)?
Frequência no uso dos suportes bibliográficos
3. Para além da biblioteca da sua universidade, onde tem feito consultas ou leituras de
conteúdo sobre o curso ou cadeira que lecciona?
Já foi a uma biblioteca universitária diferente da sua? Se sim, indique qual.
Indica as ferramentas digitais que dispõe no contexto do acesso à Informação
8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 6/8
15.
Marcar apenas uma oval por linha.
16.
Marcar apenas uma oval por linha.
Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa exacta. Com que









Teses ou dissertações imprensa
Teses ou dissertações electrónicas,
Cd-ROM, (Internet)
Relatórios técnicos impressos
Arquivos abertos, open archives,





















Arquivos abertos, open archives,






8/21/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/edit?ts=5f3fd78b 7/8





Entre a leitura em formato físico (analógico) e a leitura em formato digital, com qual delas
utiliza com maior frequência? Indique o formato e justifique as razões.
As habilidades de recuperação da Informação a partir dos meios digitais é resultado de uma
lição académica? Descreve como aprendeu?
Mencione as plataformas digitais que com maior frequência utiliza para obter Informação
para a leccionação.
Na sua óptica, quais são as ferramentas fundamentais para a produção do conhecimento?




A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito obrigado!
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.
Como análise o acesso à informação por parte da comunidade académica na sua
Universidade?





Apêndice 6: Questionário dirigido aos Profissionais de Informação - 
Google Forms 
8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 1/8




Marcar apenas uma oval.
Masculino
Feminino
Inquérito por Questionário aos
Pro ssionais de Informação
Gildo Massaua António, mestrando em Ciências da Documentação e Informação na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, estando a preparar o seu trabalho de 
conclusão do curso (dissertação), pretende realizar um trabalho de campo sob o tema: “As 
Bibliotecas Universitárias e os desafios da Era digital na Cidade de Nampula”. Para tal vem 
pedir a sua colaboração respondendo ao questionário que se segue. Os dados serão 
tratados de forma confidencial, anonimizando-se toda a informação contida nas respostas.
*Obrigatório
1. Instituição/ Universidade *
2. Sexo
8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 2/8
4.
Marcar apenas uma oval.
Até 20 anos
21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos
mais de 60 anos de idade
5.








4. Qual é a sua relação com a Universidade? *
5. Qual é a sua categoria profissional?
6. Já trabalhou antes, dentro dessa instituição, numa posição diferente da actual?
Se sim indique qual.
8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 3/8
8.
II. Estrutura física da biblioteca
9.
Outra:
Marcar tudo o que for aplicável.
Recepção
Sala de leitura colectiva
Sala de leitura em grupo





Marcar tudo o que for aplicável.





Sistemas de segurança contra incêndio
III. Suportes do acervo bibliográfico
7. Já trabalhou antes, dentro dessa instituição, numa posição diferente da actual?
Se sim indique qual
1. Indique os elementos que contem na estrutura física da biblioteca sua
biblioteca
2. Indique os elementos existentes para acesso a biblioteca da sua Universidade




















IV. Acesso aos recursos digitais na biblioteca universitária
1. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação existente na
biblioteca da sua universidade. Conteúdo físico (analógicos).
2. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação existente
na biblioteca da sua universidade. Conteúdo digitais
8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 5/8
13.
Marcar tudo o que for aplicável.
Acesso aos livros digitais institucional
Bibliotecas digitais grátis
Bibliotecas digitais institucionais
Acesso à revistas ou jornais digitais institucionais
Acesso à revistas ou jornais digitais extra-institucionais com parceria
Para a gestão da biblioteca o registo é feito de forma electrónico?
Para a gestão da biblioteca o registo é feito de forma manual?
Outros
V. Frequência no uso dos suportes bibliográficos
14.
Marcar apenas uma oval por linha.
VI. Relação da comunidade académica com a biblioteca universitária.
1. Quais são os recursos digitais de que a biblioteca dispõe ou tem acesso para
a Comunidade académica?
1. Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa exacta.
Com que frequência, em média, os utilizadores da biblioteca utilizam as fontes













Arquivos abertos, open archives,





8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 6/8
15.
Marcar tudo o que for aplicável.
A biblioteca tem um orçamento?
A norma institucional especificou a quantidade de livros de um determinado autor a
ser adquiridos para a biblioteca?
Os estudantes têm a possibilidade de sugerir a aquisição de um determinado livro ou
um conteúdo informacional?
Os professores têm a possibilidade de sugerir a aquisição de um determinado livro ou
um conteúdo informacional?
Os profissionais têm alguma formação específica em serviço bibliotecário?
A biblioteca faz a monitorização e avaliação dos serviços prestados?
Trabalhou em qualquer outra biblioteca institucional antes de ser admitido na actual?
Existe um programa para a formação contínua do pessoal da biblioteca?
Tem tido encontros de interacção com os utilizadores ou comunidade académica
10 A biblioteca tem parceria com outras instituições na garantia de acesso à
informação?
VII. Por favor, responda a todas as questões:
16.
17.
1. Qual é a relação da comunidade académica com a biblioteca universitária.
1. Quais são as formações específicas de cada profissional da biblioteca?
2. A biblioteca tem um orçamento? Se sim, qual indica o valor anual.






3. Quantas vezes participou numa capacitação ou formação sobre o
funcionamento de uma biblioteca?
4. Como se processa a aquisição dos materiais bibliográficos da biblioteca?
5. Que ferramentas são utilizadas para a avaliação dos serviços prestados? Qual
é o respectivo período da avaliação?
6. Indique algumas das dificuldades mais relevantes que a biblioteca tem
enfrentado na prestação de serviços aos utilizadores?
8/21/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/edit?ts=5f3fd85a 8/8
22.
A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito agradecido!
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.
7. Teria algumas questões que não tenham sido abordadas no presente




Apêndice 7: Respostas ao Questionário dirigido aos Estudantes 


























5. Indique a alternativa que corresponde à sua relação com a Universidade:
43 respostas





21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos








0 10 20 30 40
Antes da sua admissão à
faculdade já te…
A escola onde frequentou
o ensino secun…
Da vez que fez leituras na
Biblioteca o…
A biblioteca da





22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 3/18
II. O Estudante e a Biblioteca Universitária.
1. Indique os pontos que representam a sua Interacção com a biblioteca da
sua Universidade.
43 respostas
III. Formação estrutural da biblioteca
2. Indique os elementos que contem na estrutura física da biblioteca sua
biblioteca
43 respostas
0 10 20 30
No seu primeiro contacto
com a Bibliote…
A entrada e consulta dos
recursos bibli…
Já teve dificuldades em
localizar um de…
Após o acesso à biblioteca
da sua Unive…







0 10 20 30 40
Recepção
Sala de leitura colectiva
Sala de leitura em grupo












22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 4/18
3. Indique os elementos existentes para acesso a biblioteca da sua
Universidade
42 respostas
IV. Suportes do acervo bibliográfico
1. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação
existente na biblioteca da sua universidade. Conteúdo físico (analógicos).
43 respostas
0 10 20 30 40































22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 5/18
2. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação
existente na biblioteca da sua universidade. Conteúdo digitais
41 respostas
V. Estudante e o acervo Universitário.
1. Por favor indique as alternativas correspondentes as condições do
acervo da sua universidade
43 respostas
VI. Por favor, responda a todas as questões















0 10 20 30
A biblioteca da sua
universidade tem li…










22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 6/18





Já tive dificuldades sim!  
Para encontrar tive que ir a uma outra biblioteca fora da minha faculdade.
consultar o Bibliotecario em servico se existia o manual, e em que prateleira ou
estante podia localiza-lo
Sim. Para o encontrar tive de recorrer a compras pela internet. 
Peco ajuda ao bibliotecário
Sim. Pergunto aos funcionários ou colegas se sabem onde encontrar
Ja tive sim. e procurei saber com o professor.
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 7/18
2. Quantas vezes por semana, ou por mês, faz leituras numa biblioteca?
43 respostas




Uma vez por mês
5 vezes
Por semana faço 4 vezes leituras na biblioteca
Todos os dias que a biblioteca esta aberta
Faco por mes quatros vezes leitura nas bibliotecas.
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 8/18





livros, artigos, relatorios, revistas, e-books
Bibliográficas e orais
Manuais, internet,livros
Muitas das vezes, tenho recorrido a internet, não pela disponibilidade imediata, como
também, o escassez do material didactico nas Bilbliotecas
A internet
Livros fisicos e digitais, pesquisas anteriormente realizadas
Google.
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 9/18
4. Na impossibilidade de algum livro físico, qual tem a sido a decisão a seguir para
obter respostas à investigação?
42 respostas
Internet
Uso. os livros electronicos
consulta nas bases de dados e motores de busca na internet
Procuro livro electrónico
No caso de impossibilidade de livros físicos a melhor resposta é biblioteca virtual isto
academiaedu. Assim como sou exatas ou então internet
internet
Tal como referi, nos comentários a cima, nada eficiente se não ser pesquisa, através
da internet.
Tenho recorrido a internet, para ver se podemos possuir a obra no formato eletrônico
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 10/18
5. Para além da biblioteca da sua universidade, onde tem feito consultas ou
leituras de conteúdo sobre o seu curso?
43 respostas
Internet
Tenho feito as pesquisas na biblioteca que esta situada nnp hotel Girasol a chamada
Mediateca.
Biblioteca virtual
Em casa, no computador, recorrendo a internet
Para além da biblioteca da minha universidade, tenho feito consultas pela internet.
Alguns sites da internet
Ainda não tenho acesso as outras biblioteca. somente para além da biblioteca tenho
feito consultas bibliotecária no meu computador
em casa ou num jardim da cidade
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 11/18
6. Já foi a uma biblioteca universitária diferente da sua? Se sim, indique qual.
42 respostas
VII. Utilização das plataformas digitais
1. Ferramentas digitais no contexto do acesso à Informação
43 respostas




Ja foi a Mediateca e a biblioteca daUCM
Biblioteca da UniRovuma, Biblioteca Publica Provincial e Biblioteca da Universidade
Catolica de Mocambique
Sim. Fui a uma biblioteca do Seminário Propedêutico Mater Apostolorom de Nampula
Sim, Biblioteca Provincial, Marcelino dos Santos.
Sim, na biblioteca pública provincial
Sim. Fui a biblioteca de duas universidades sendo elas a da Universidade Rovuma e a




plataforma digital de ac…
Já fez alguma consulta
bibliográfica re…
A sua Universidade tem
alguma plataform…








22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 12/18
1. Assinale os recursos digitais existentes e com acesso na biblioteca da
sua universidade.
38 respostas
IX. Frequência no uso dos suportes bibliográficos
1. Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa
exacta. Com que frequência, utiliza as fontes de informação abaixo
indicadas?
X. Por favor, responda a todas as questões:






Acesso à revistas ou
jornais digitais e…
































Frequência no uso: Nunca uso Pouco usam Usam bastante
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 13/18
1. Entre a leitura em formato físico (analógico) e a leitura em formato digital, com
qual delas utiliza com maior frequência? Indique o formato e justifique as razões.
42 respostas
Formato digital
Uso mais o formato manual.  
Porque gosto mai de um livro físico pôs electronico acabo mi distraindo e mechendo
em outras coisas noeu celular ou pc
Papel, por ser mais facil anotar o que e essencial.
Utilizo mais a leitura em formato digital porque é prático e fácil de acessar, posso
acessar diretamente do meu celular pessoal.
Uso muito mais leitura eletrônico porque tenho todo momento no meu computador.
tenho usado ambos formatos com mais frequencia embora prefira o fisico pois me
leio enquanto estiver no autobus
Leitura digital, Porque os artigos digitais facilitam também a desenvolver outros
artigos. ou seja colher ideias para igualmente produzir outras teses.
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 14/18
2. As habilidades de recuperação da Informação a partir dos meios digitais, é
resultado de uma lição académica? Descreva como aprendeu?
32 respostas
Ainda não aprende como recuperar uma informação digital
Não
Atraves de cursos e capacitacoes ligadas a informatica e workshop sobre acesso e
uso de recursos electronicos para aprendizagem.
Sim. Através da explicação de colegas.
Aprendi através de informática
claro que sim. porque temos uma cadeira no curso que nos ensina como recuperar
essas informacoes.
Sim! A curiosidade de querer aprender mais faz com que eu aprendesse a recuperar
as informações apartir dos meios digitais, a consulta aos colegas também também
ajudou-me
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 15/18
3. Mencione as plataformas digitais de recuperação da Informação que conhece.
32 respostas
Não conheço nenhuma delas
Nenhum
Hinari, Pubmed, Repositorio Saber, Biblioteca Virtual de Saude, entre outras.
Não tenho em mente
Sigeup, Google,
Google académico, Google,
Google Drive, ICloud, os servidores de email,
N sei
Dropbox, google drive
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 16/18







Ler um livro e saber interpretalo
Informacao proveniente da internet e dos livros.
As ferramentas fundamentais para a produção do conhecimento são: livros, e
computador ou telefone
leitura incansavel
O interesse em aprender é a primeira, a leitura vem complementar
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 17/18




O acesso a informação na minha universidade é coletiva
Boa, na medida em que nao existem fortes barreira para o acesso da mesma, visto
incentivamos a democratizacao da Informacao conforme regem as leis da
biblioteconomia.
O acesso a informação é muito eficiente
Tem sido muito bom
tem sido muito proveitosa
Razoavel
Muito precaria
22/08/2020 Questionário dirigido a Estudantes
https://docs.google.com/forms/d/1JUvkQuJX4ekBkTpKAThrReeLLAjjVAs5diyBmTgSDvU/viewanalytics 18/18
Teria algumas questões que não tenham sido abordadas no presente inquérito?
Indique-as, por favor.
34 respostas
A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito agradecido!





O inquerito inclui todas wuestoes previstas
Será que o acesso a informação por meio digital é eficaz para a construção do
conhecimento?
Se a biblioteca da Universidade encontra-se dentro do campus
no que se refere a questao da minha biblioteca da minha faculdade esta tudo dito.
Nao que eu tenha notado




Apêndice 8: Respostas ao Questionário dirigido aos Docentes e 
Pesquisadores 


























Qual é a sua relação com a Universidade?
13 respostas
Docente/ Pesquisador e a Biblioteca Universitária.
Até 20 anos
21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos








22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 3/15
Por favor, marque as alternativas que reflectem ao seu contacto com a
Biblioteca da sua universidade.
13 respostas
Suportes do acervo bibliográfico
Marque as alternativas que indicam o tipo de suporte de informação
existentes na biblioteca da sua universidade. Conteúdo físico (analógico).
13 respostas
0,0 2,5 5,0 7,5 10,0
No seu primeiro contacto
com a bibliote…
A entrada e consulta dos
recursos bibli…
Já teve dificuldades em
localizar um de…
Após o acesso à biblioteca
da sua Unive…






















22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 4/15
Marque as alternativas que indicam o tipo de suporte de informação digital
existentes na biblioteca da sua universidade.
10 respostas
Docente/ Pesquisador e o acervo Universitário.
Por favor, indique as alternativas correspondentes as condições do acervo
da sua universidade
13 respostas
A Informação no processo investigativo.















0,0 2,5 5,0 7,5 10,0
A biblioteca da sua
universidade tem li…













22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 5/15
1. Quais são as fontes bibliográficas que utiliza para obter a informação de que
necessita para o seu trabalho investigativo?
11 respostas
Livros
Livros, artigos científicos e documentos constitucionais
Provincial de Nampula
Livros




Internet, bibliotecas digitais, portais e repositorios institucionais
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 6/15
2. Na impossibilidade de algum livro físico, qual tem a sido a decisão a seguir para
obter respostas à investigação?
13 respostas
Google
Pesquisa através de outras plataformas eletrônicas/ Internet
TIC
Livros digitais




Livros digitais e artigos
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 7/15
3. Para além da biblioteca da sua universidade, onde tem feito consultas ou




Bibliotecas de outras instituições, Internet
TIC
Biblioteca pessoal
Acervos digitais abertos e grátis como das nações unidas e outros
Porque estamos num distrito internet tem sido alternativa
Na Internet
Internet
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 8/15
Já foi a uma biblioteca universitária diferente da sua? Se sim, indique qual.
13 respostas
Indica as ferramentas digitais que dispõe no contexto do acesso à
Informação
13 respostas
Frequência no uso dos suportes bibliográficos
Com muita frequencia. Tenho ido sim a Biblioteca da UCM
Sim Biblioteca Provincial de Nampula
UCM
Universidade Católica









plataforma digital de ac…
Já fez alguma consulta
bibliográfica re…
A sua Universidade tem
alguma plataform…








22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 9/15
Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa
exacta. Com que frequência, em média, utiliza as fontes de informação
abaixo indicadas?
Marque na alternativa que indica a frequência da utilização dos recursos
bibliográficos pelos seus alunos.











































8 Frequência no uso: Nunca usam Pouco usam Mais ou menos
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 10/15
Entre a leitura em formato físico (analógico) e a leitura em formato digital, com





Digital facilidade de mobilidade e portabilidade dos mesmos. e sobre tudo porque é
bem mais fácil encontrar dos mais recentes da área
Digital pela facilidade de leitura em qualquer lugar
Digital
Eletrônicos - Facilitam a busca e é possível diversificar opiniões
Digital,por causa da facilidade de porte
Formato digital pela facilidade de transporte e maneio.
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 11/15
As habilidades de recuperação da Informação a partir dos meios digitais é
resultado de uma lição académica? Descreve como aprendeu?
13 respostas
Não, mas sim, é resultado do meu investimento pessoal
-
Nas aulas de informática
Aprendi fazendo
Durante o período de estudante na Licenciatura em que já era massificado o uso das
fontes digitais na UEM onde eu estudava, contudo é de referir que por la na UEM que
fica na capital do País o nível de penetração das TICs é bem alto comparativamente
ao norte onde estou agora.
Durante o curso de licenciatura
Sim devido a carencia dos livros fisicos durante a última formação optamos em
artigos digitais
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 12/15
Mencione as plataformas digitais que com maior frequência utiliza para obter











22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 13/15
Na sua óptica, quais são as ferramentas fundamentais para a produção do
conhecimento?
11 respostas
Todo tipo de documento que contenha informação util, desde documentos, relatórios,
livros, artigos, fotografias, jornais, televisão, Internet, atas, revistas etc
Leitura de diferentes fontes, incluindo a experiencia de vida
Livros físicos ou produção fisica
Bibliografia relevante e actualizada
Livros
Existência de obras dentro da Universidade
Bibliografia Electrónica e Físicas
Laboratorios, Livros,internet
Leitura
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 14/15
Como análise o acesso à informação por parte da comunidade académica na sua
Universidade?
13 respostas
Razoável... mas precisa que que se invista um pouco mais para toda comunidade
acadêmica (docentes, pesquisadores, alunos)
Boa, mais ainda temos que buscar outras formas
Deficitário
A maior dos nossos estudantes e docentes tem acesso a partir das bibliotecas fisica
Baixa. sobre tudo por conta do fraco conhecimento aos diversos meios tecnológicos
de acesso a informação relevante
Muito fraca
Tem sido um pouco dificil
Bia
22/08/2020 Questionário dirigido aos Docentes ou Pesquisadores
https://docs.google.com/forms/d/1OnQjpETHpOUvh41hThkLy4XXCCFHtRbegORv4z12E3k/viewanalytics 15/15




Como acho que poderíamos melhorar o problema do fraco acesso? Resposta- Penso que
deveria se fazer esforço no sentido de maior integração das fontes e recursos
bibliográficos digitais e físicos que cada uma das bibliotecas das universidades
existentes na nossa cidade, província e quiçá em todo pais, de forma que se massifique
e se partilhe o acesso a essas fontes que cada universidade tem. Tendo em conta que
há umas que estao bem mais apetrechadas e outras nao.
Não
Sugestao: colocar opcoes de respostas nas perguntas abertas
Sem algo de momento
Em forma de sugestão : A tecnologia de informação deve ser encarada apenas como um
meio que potencializa e se experimenta o aprendizado
A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito obrigado!





Apêndice 9: Respostas ao Questionário dirigido aos Profissionais de 
Informação 
 






















4. Qual é a sua relação com a Universidade?
4 respostas
5. Qual é a sua categoria profissional?
4 respostas
Bibliotecaria




21 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos






22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 3/9
6. Já trabalhou antes, dentro dessa instituição, numa posição diferente da actual?






7. Já trabalhou antes, dentro dessa instituição, numa posição diferente da actual?






II. Estrutura física da biblioteca
22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 4/9
1. Indique os elementos que contem na estrutura física da biblioteca sua
biblioteca
4 respostas
2. Indique os elementos existentes para acesso a biblioteca da sua
Universidade
4 respostas
III. Suportes do acervo bibliográfico
0 1 2 3 4
Recepção
Sala de leitura colectiva
Sala de leitura em grupo













0 1 2 3 4














22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 5/9
1. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação
existente na biblioteca da sua universidade. Conteúdo físico (analógicos).
4 respostas
2. Marque na alternativa que indica o tipo de suporte de informação
existente na biblioteca da sua universidade. Conteúdo digitais
4 respostas
IV. Acesso aos recursos digitais na biblioteca universitária































22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 6/9
1. Quais são os recursos digitais de que a biblioteca dispõe ou tem acesso
para a Comunidade académica?
4 respostas
V. Frequência no uso dos suportes bibliográficos
1. Por favor, responda a todas as questões: basta marcar na alternativa
exacta. Com que frequência, em média, os utilizadores da biblioteca
utilizam as fontes de informação abaixo indicadas?
VI. Relação da comunidade académica com a biblioteca universitária.
0 1 2 3 4





Acesso à revistas ou
jornais digitais e…

































Frequência no uso: Nunca usam Pouco usam Usam bastante
22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 7/9
1. Qual é a relação da comunidade académica com a biblioteca
universitária.
4 respostas
VII. Por favor, responda a todas as questões:
1. Quais são as formações específicas de cada profissional da biblioteca?
3 respostas
Sociologos, tecnicos medios em formaçao, historiadores e MA em Tics
Nenhum funcionario possue formação profissional especifica.
Técnico médio





0 1 2 3 4
A biblioteca tem um
orçamento?


















22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 8/9
3. Quantas vezes participou numa capacitação ou formação sobre o





4. Como se processa a aquisição dos materiais bibliográficos da biblioteca?
3 respostas
Por via de listas de necessidades de cada faculdade
A biblioteca em conexao com os departamentos academicos e financeiros.
manualmente e de forma de digital através do computador
5. Que ferramentas são utilizadas para a avaliação dos serviços prestados? Qual
é o respectivo período da avaliação?
2 respostas
Inquérito semestralmente
invetarização do acervo. Dezembro a Janeiro; 
Estatistica dos leitores, semanal.
22/08/2020 Inquérito por Questionário aos Profissionais de Informação
https://docs.google.com/forms/d/1ouVE0-B7kB0nlMQ9GFPXH4rsH6vuFvuOdv3V0sbDCNM/viewanalytics 9/9
6. Indique algumas das dificuldades mais relevantes que a biblioteca tem
enfrentado na prestação de serviços aos utilizadores?
3 respostas
Espaço, sistema de gestao electronico para facilitar o registo
Insuficiencia de material bibliografico em varios cursos. 
Falta de formação profissional mais intensivo na area
insuficiência de espaço, insuficiência de recursos informáticos, dificuldades em obter
recursos bibliotecários
7. Teria algumas questões que não tenham sido abordadas no presente inquérito?
Indique-as, por favor.
1 resposta
Quais são as formas de aquisiçao dos livros que a biblioteca oferece?
A sua colaboração foi muito importante para nós. Muito agradecido!
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google. Denunciar abuso - Termos de Utilização - Política de
privacidade
 Formulários
